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A e-etçio da mesa da Câmara.» pedrQ pomar representa O Partido Comu- '.^l^t-Tio^T^'*

prccrtsou ontem num prello sen* , ¦ ¦¦ ¦ <* rtr.çao 
aa *r. ««mw,

aacionai.Hi dias vinh» tendo pro* n,*sía na direção daquela casa do Congres- 2í^i!ÍtaIlS?Sí^tiaÍ^
telada a composlçio total da Co* r-atii . f*r J* do «jue t« eleserta o rttto da me-
mtolto Esccuilva daquela casa do SO -• Rebelados COntra Seu líder, peSSedlStaS «a. E ai o carro começou a pesar

_ . m . ie.";;.; de ir <¦¦•- ii-.•*..¦-» entendiam
derrotam o sr. Souza Leão, cm tavor ao ,>•.* a* prwito sutatitutr toda a

*/t i j d meta, * tlm dt nio dar a esco*
cr. mUnilOZ Cia Kocna lha d0 novo presidenta o carster

Confretro. devido a desentendi*
m.íj-.f>r» verificados no selo du
«tar,;!*» bancadas, tanto da pesss*

«ileeta como da udenlsta. Eleito an-
tss o a. Samuel Duar.-. em subi*
tlttiiçio so sr. Honorto Monteiro
na presidência, restava a cvolíi»
do.» vice-prcslde«tes, dos «juatro
recrcinrlos e respectivos suplen-
tes. O resultado da eleição de on-
tem. contrariando em parte o «jue
os ildercs haviam resolvido, agra*
vsri. possivelmente, a crise esbo*
cada na representaçio do P.S.
D., com rcpercusíàe» prováveis
em outras orgnnlraçôci. a U.D.
N., por exemplo.

DIAS DE INCESSANTES
DEMARCHES

Vamos sos antecedentes. A
bancada pestedlsta resolvera, por
mslorla. entrar em combtnsções
com ss demais forças políticas, de
rr.odo a dar partlclpsçâo propor-
clonsl aos dcm-tls partidos na

itotal ou parcialmente modifica-
aas. 80 uma bancada manteve ,
unanimemente os compromisso*. |
desde o principio se ftm: a comu
nlsta.

O Uder petsedlst*. *^. OttüO
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eonstltulçio d» mena. A'» \ttpe-
ras ds tnstalsçio do Concresso,
parecia tudo assentado hsrmont-
c«tmente. O presidente seria subs-
tltuldo. mas continuaria sendo
um elemento do P.S.D., apre-
sentando os gaúchos o tr. Sou-
ia Costa. A primeira vlce-preM-
dencls csberls i U.D.N., qus In*
dlcou o sr. Jote Augusto. A se-
gunda vlce-presldencla caberia ao
P.T.B.. que renunciaria ao posto
de terceiro secretario. O primei*
ro e o segundo secretsrio seriam
reeleitos, o quarto se promoveria
a tercelrs, locando a quarta se-
crrtarla ao Partido Comunista,
com que os psrtldos msjorltarlos
reparariam a quebra do compro-
mlsso verificada na anterior ses-
sio legislativa.

Houve, porem, impugnaçoes ao

nome do sr, Soura Coita. Depeit
os trabalhista* «lecUnsrsm do ofe*
reclmento da segunda vice-prest*
dencla. por entender que a ter-
caíra secretaria valia msls. As

Nào limpou a policia
francesa da escória

fascista
PARIS. II (V- P.) — ° M|-

nttlerlo do Interior anunrlou
que o nr. Chnrlrn l.ulcen. ehe^e
de Poliria de Parto, foi afasta-
do de .«ru cirno por nin ter le*
r»do » eibo uma completa de-
puni-.-., nin .,...ii".-. policial*.
'orro apA* a iii-*ii i'. ... da
França.

do diminuição i pessoa do sr.
Honorto Monteiro. Tiveram d»
concordar os dirigentes do PSX>.
em modttfcar a coraposlçio de to-
ds a Comlssio Executiva: Mas
o P. R, a quem cabia o cargo de
1." secretario, sustentou .oficial-
mente a recondução do sr. Eurl-
co ds Souza Leio. Um grupo ds

• ::-:,'¦¦•. capitaneado pelo sr.
Flores da Cunha, que te dltla dls-
posto a renunciar ao cargo de
membro da C. E. da O.D.N..
tambem se lnsubordlnava. negan-
no-te a votar de scordo eom a re-
soluçio da maioria de sua banca-
da. com o apoio da alta dlreçio
do psrtldo. As bsneadas menores

e grupos heterogêneos formados
na bsse de simpstlas pessosls, eo-

meçaram a cabslar com chspss

BEPIIS
., Apuar dat ameaça* fotogrifamos o eomanianle ds pcfrul.te eenerícotet*
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Mister truman Cumprindo ordens do oficiai
,je estrsngelro. os policiais "nsil-

tem. praticados por msrtnhelrei
smerteanos. em um* pensio d» das ontem pelos marujos aa terra ae

Ei Defesa ias Populações dos Subúrbios
t ¦.•mrrjm.m^ymm^mm

baUarinas da rua do Lavradlo a
no Csbaret Novo México, n»
Lapa.

A mais grave deasaa de»»-
dena teve Iug*r na rua do La-
•.-radio. A'a primeiras horas ds
noite, nu proxlmidsdes do
prédio numero 184, popultres
notaram que havia alguma eol-
sa de anormsl na essa. togo
depois ali chegava o carro da
policia de placa 8-50-.10. do qua»
saltou uma patrulha de m&rt-
nhelrc, amtrlcenoe comandada
por um oficial.

Tomando conhecimento do
ceso. por uma denuncia que re-
cebemos pelo telefone, nossa re-
portsgem partiu para o locsl. Na
cas* n. 184 d» rua do Lsusdlo
penetravam, minutos depois, um
repórter e um fotografo da TRT-
BUNA POPULAR. Era grands
a confusio no Interior do pre-
dlo. Logo no corredor depara-
mos com uma jjatrulha de ma-
rujoe da terra de Mr. Truman.
armados de "casse-tétes". Ha*

via tambem Investigadores
policia, "nativos".

Notando nossa presença o
oficiai ianque, comandsnta do
choque, dirigiu-se em inglês K
dona da essa. que fszla as •• *-
ees de Interprete- O oficial dava
uma ordem aos tiras "nstlvos".

que a dona da pensio de b»Pa-
rlnas solicitamente trsduzla,
Um* organização perfeita...
Um modelo d* nova política d»

[Aprovada uma indicação dos vereadores
comunistas contra o despejo de quase 100

familias de Marechal Hermes
A sessSo de ontein da Camsra | A memorl» do lnslgne brasileiro,

Municipal íol aberta com a pre o que a Casa aprovou por unanl
mldade.

APARICIO TORELLI NA
TRIBUNA

Logo a seguir foi dada a pa-
lavra a Aparicio Torelll, que de-
sejava fazer uma comunlcaçio
á Casa. Tratava-se de um tele-
grama que lhe fora endereçado
por duas Ilustres figuras para-
gualas, srs. JoSo Stefanlch e Ar-
naldo Valdevlno, antigos mlnls-

do Exte-

sença de 45 vereadores, tendo a
chamada sido feita pelo 1.° secre-
tarlo, sr. Amaríllo Vnsconcelos.
Lida a ato, íol a mesma aprova-
da sem dlscussfio. A vereadora
Arcelina Mochel. em nome da
bancada comunls! a, requereu
íos-e prestada uma homenagem i
memória de Jofio Augusto Nelva,
tcujo centenário de nascimento
transcorria a 21 de março. Ao
lalar sobre a personalidade do ex-
parlamentar baiano, lembrou a
oradora as lutas de Augusto Nel-'.va 

pela causa republicana, pela
causa tombem da classe opera-

iria, tendo sido o orgunlzador da
[primeira data de 1." do maio le-
evada a efeito em nosso pafs. A
bancada comunista requeria, as-
sim, fosse inserta em nta uma ho-
menagera da Câmara Municipal

Wallace falará ao
L povo norte-ame-

ricano
I OSLO. 21. (A. P.) — Anun-
ciou-se que Henry Wallace. an-
tlgo secretario do Comercio dos
EE. UU.. pronunciará nm dls-
curso nesta capital a 19 ou 20
«lo abril próximo, durante »un  ....„  .
"mecting" publico a ser orga- requerimento da autoria do sr

tros, respectivamente, uu &*-.-:- .
rlor e Industria e Comercio do '
Paraguai. O telegrama solicitava
fosse transmitido oo Conselho
Municipal o sentimento de gratl-
dio dos signatários pela moçfio de
simpatia, votada pela Câmara dos
Vereadores do Distrito Federal,
para com o povo paraguaio e con-
tra a tirania que o oprime; acen-
tuava o caráter apartldarlo do
movimento Irrompido contra Mo-
rlnlgo, movimento que congrega-
va. numa autentica unifio naclo-
nal, as forças democráticas do
pais. Aparicio Torelll, ao ler o te-
legrama, frisa que o mesmo vi-
nha desfazer baixos explorações
políticos, segundo as quais o mo-
vlmento tinha caráter comunista.
Suas palavras foram multo aplau-
dldas.
A LIGHT, O ENSINO E OUTROS

ASSUNTOS
Em seguida foi aprovsdo um

As conservas americanas estão Invadindo o m ereado. Verdadeiramente ot preço» ido convidativos, mas ninguém teUitda: o que poupamos hofe, pagaremos amanhã com

juros pesados aos capitalistas iarujuu

nlrado pelo Partido Trabalhista. (CONCLUI NA 2.* PAO.)

Preso mais um general
Mês traidor da Pátria

Trustes americanos de conservas
estão matando as industrias nacionais

te- Sopas, milho, tomate e frutas que atravessam oceanos e são
S vendidos a preços de "dumping" - O "milagre" das ervilhas

Mais uma indústria nacional
mos a Incluir hoje no rói das que
o Imperialismo americano está ,„,,,„..„,-.... - ,-• -_,--- . -- r
procurando estrangular • es- , j folha de Flandres — A cumplicidade dos Mor
magar, para reduzir o Brasil a um e O gOipe uu luiu** »*«s * """""-^ . 

, .. .,
mero produtor de determinadas vans /aci/jfa as manobras dos invasores — Depois ae itqutaa-
rdiaSrilTc^^raSntu das as fábricas nacionais, os arti gos importados subirão de preço

PARIS, 21 (U. P.) — O ml-
nistro do Interior anunciou hoje
que agentes da Sureté Natlonale
haviam detido o brlgadeiro-flcne-
ral Françóis 

'Alaraichcl, sob acusa-
çSo de alta tralçSo.

A propósito, os funcionários do
fjovírno anunciaram que três anos
de investigações em torno ás atl-
vldadc-s dc resistência e á mlste-
riosa fuga do general Alamichel
para Argel conduziram á sua prl-

, sao. ontem, depois das pesquisas
terem terminado na semana passa-
da.

A Sureté Natlonale Informou
«Jnda que o general Alamichel In-

i gressara no grupo de reslstOncU
líenoiaainado "Aliojiça", usando

pseudônimo de "Pantera". Em
1942 foi preso pela Gcstapo. ma»
tels meses depois posto em Liber-
dade, aparecendo em Argel. As

{CONCLUI NA 2." PAG.)

cias (sem falar na carne, que
constitui capitulo á parte) è ago-
ra um dos novos objetivos da es-
peculação Ianque. Inicialmente,
valendo-se da transitória isenção
de direitos, penetrou em massa no
mercado. Inundou-o de ervilhas,

. milho, feijão, sopas condensadas

GRÃMBE CO
AMANHÃ* NO

Em regosijo pela vitoria da Campanha Eleitoral, recente-
mente finda, e encerrando os trabalhos do seu Pleno Ampliado,
n Comitê Distrital do Meter do P.C.B. fará realizar amanha, ás
IS horas, um grande comicio, á rua. General Bclford n.° 96. o
qual terá a partlcl- - -' -i i"- um de'--'*t»do do Partido Comunista
e dos vereadores V. ,u:?l \cnancio IV .eircs da Paz e Amarillo
dc V-sconcelos.

ü deshldratadas. aspargos. tomates
e (rutas. E mesmo pagando taxas
oduaneiras. passou a vender seus
produtos a baixo preço de "dump-

Ing", nos principais centros de
Dtnsumo.

O BARATO QUE SAI CARO
Numa época verdadeiramente

de fome. como a que o pais atra-
vessa. e quando houve de um lado
negligência administrativa e de
outro verdadeira cumplicidade de
vários órgãos oficiais com os ai-
ti-tas, como vimos nas célebres
reuniões do sr. Morvan Flguel-
redo, é natural que o consumi-
dor aflito e incauto recebesse

dutores brasileiros. E' Justamente
ètse o primeiro objetivo dos es-
pertos magnatas americanos da
conserva enlatada; conquistar
simpatias para desmoralizar os
produtores nacionais. Em seguida,

estes produtores brasileiros com a
sua freguesia diminuída, com o
seu mercado reduzido, têm a es-
colher dois caminhos: ou redu-
rem suas áreas de plantio e cul-
tura, forçando á idêntica provi-

dêncla os numerosos lavradores e
horticultores que os abastecem,
ou. como está acontecendo com a
Indústria de calçados, vendem as
suas marcas aos estrangeiros, tor-
r.ando-se, com as suas instalaçôas
e fornecedores, simples prepostos
dos grandes trustes. o dos írigo-
riflcosr por exemplo, que'se pre-
para já para Invadir êsso novo
setor da economia brasileira. E o
farão, se não reagirmos e prota-
germos já a nascente indústria
nacional de alimentos enlatados.

ICONCLUI NA 2." PAG.»

vos'' nos srtssrsm de que nio
políamos bater fotografia. En-
quanto Isso o oficial, fslands
em seu Idioma i dona da casa.
prometia pagar todos os prejul-
ros causados por réus pstrlclo»
e Insistia na retemendaçflo: e
f»to nio devia ser registrsdo
pela Imprensa. Estamos dl-
ante de um novo DIP. o DIP dr
própria Wall Street...
O TEATRO DE OPERAÇÕES

Os , marinheiros turbulento»
Ji haviam sido conduzidos pai»
bordo. Nio pudemos bater n»-
nhums chapa no interior dt
casa. ma» ali estavam os vsstl*
glo» da fsçanha dos "boyt":
um guarda-roupa fora do lugar,
eom todas os portas vloiadss:
objetos de toucador Jogsdos •
partidos pelo chio; peças de
roupa femenlna em desalinho,

len.
A ATUAÇAO DOS
INVESTIGADORES

Investigadores brosllelros. des-
msnchando-se em bajulações ante
o oficial Ianque, aconselhavam is
moças residentes ns casa (a dus-
delas chamavam. Intimamente,
de Carmen e Lia) que aceitassem
a Indenização oferecida pelo co-
mandante da patrulha. Mas a
Carmen, agitada como a da ópe-

(CONCLUI NA 2." PAG.)

Lucros de uma em»
presa imperialista

norte-americana
na Venezuela

NOVA TORK. 21 (U. P.) — O
relatório anual da "Soceny
Taceum OH Company" revela
que i, referida companhia ob-
teve um lucro liquido dc mala
de 58 milhões de dólares c acres-
centa que na Venezuela Orien-
tal a empresa continua melho-
ronda seu» campos petrolífero»
— nas zonas de Ouartd e Gul-
co — onde 31 poços flcario ler-
minadas em 1916.

A produção chegou á media de
22.000 barris diários contra
11.000. em 1945. no momento, po-
rem, a produção é de 26.000
ba.Tls diário».

Pnra estômago?

Peptocamomila

MUTOS DA JlVElVNlE COMUNISTA
UMA ENTIDADE QUE TRABALHARA' NO SENTIDO DE ORGANIZAR OS

JOVENS PARA UMA VIDA DIGNA E FELIZ
Publicamos a seguir, conforme

havíamos anunciado, os Estatutos
com festas as ervilhas amerlea-1 da União da Juventude Comu-
nas. louvando a generosidade de uista. sociedade civil, dc finalida-
teus preços, e Inversamente blas- de patriótica e que se destina a
(«naáse contra o abuso dos pro- Uig.aalzer s unir os Jovens de am- VENTUDE COMUNISTA é uma

bos os sexos, a fim de que lutem
por uma vida digna e feliz:

I
DA SOCIEDADE E SEUS PINS

'-PT * » _ A UNIÃO DA JU-

sociedade civil de direito privado e _ organlzaçáo democrática, e suas
reger-se-á pelo Código Civil e de-
mnis leis pertinentes, bem como
i,i.it presentes Estatutos.

ART, 2.° — A UNIÃO DA JU-
.VENTUDE) COMUNISTA é uma

fileiras estáo abertas a todos os
Jovens de ambos os sexos lnde-
r.cr.dç-ntemente ds cór ou raça «
tio convicçõp- religiosas ou Ideo»

i (.CONTINUA NA 2? PAG.)
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F*<* Um*. ***«*«!» * PnW«
tura tnfan»Hü«> «**» **»• pw;
«nifl U...í tm Umtai* m 0-0.14
-v^n*** #* Om <5«* R^» <**¦ J**
twn pi* -kta__r «to» taiwa* a
wtpatm&o «$<* wv«Al»<á** w*f'
nom ü» «MfKto tMirto» 4* MOI
w-etim. «Un*»»»*»- xm j*»*» da

ím. No mptwaêoa, xanmm.
, sl* «|il*8 ftUtíiW-iíK*»..--»» tola* O
tmta m m«ii«« fofeni. temo
nuam uittnut* « t*mdmn»o dm
HUW-HH qaa **m utlMitmin m
ttewurM tf* Cttwifto o tt. PW»
lt»»»«ll 41 PWft». petfif.plrWÍ»»
te. na qa» t* »*<«• *" «**» ,!i4
iritm#4K«t». «*« p»»í**wfM» Vm
».»«*«'* éríwmi n«t o «r. ft»»
i»mi. em **< de pttxaam a Jor»
nal -Dirtut»", 4»»1â torrtftr w
•butm 4c w» _4mir.t*«f»ç*«.

At»** iiw • U*tn, fet «,».'»•
»»uf» um i»m»m»«»'« V*dir4a
tma imttx»\m&* o teme* xeUt-
imito da pana da vma tal enmo
mum *mH«* «Uqueti t«W*«
impvt-lMt, rAo atende ee» !»•
iunaci» «»o ptjbtiw.
05 COMÜÍI1STAS E O» IÍ.TX»

RESSES DOK OrERAfUOS
Pastando-** * ente» do dia

fei dada a palavra eo wt«4cr
.;!',.?'.'-»-.. MarutI Us»** ONOlO
«lllit», «js» «$ff»miJey a tewmxa
mtlteüçlo ap?«s*nuui» pela «u*
is»w_4». ^ra q«« o piwli» to»
ii, ? tu Kitilni» prortôeaeJM:

j — Par ln»niM«ÍSo da Owtta»
»io crtaí» ptâa Port*:U rx.* M
»> 4 «lt Junho de WW, d* «ab-
««¦nc;» ao 69«râ.*ío Antônio Ca»-
uno da 8U«» laí«rf«ltndo lua»
u» ao Dfpwt«mfn?«- d* SaOS*
P.i_l'-» r»'a QU* M>|i .UtUda a
nit-H» a .le f-STO»** »• ««»**
«utsttrnifnir» taaibetn müada. a
riiaciA j-....f:al ««tra o rtítrt»
d» 0!>w*t<r:

3 — Qat o D*pa«aaifn!o d»
;-iüí* Pub.Ka *«»".« em ?i^« aa
»,t{|*"«a» tanUáít»» na» proxt-
rnidadM da Ru* 0?«árt«. «a
Marechal Hermea:

A _. Que a Prefeitura triew
«¦©ai ur-.-r.ria aerrlço* de «fo-
ta e encanamento naa p:--.ti-
mldadea daquela roa. oade ex!*»
«; um aglomerado da barracto
ltabltsdot por 8-3 p*mom.

JUSTIFICAÇÃO
Ot- o orador que nio h4 nt»»

ninimav l:.t*:ac*o «anitArla na»
•sroslmliíítíi; da ro» Operirl»
em :.l.v7-.-'.-..t'. Hermes.

Oeunas de família- oper&nai
habitam num aglomerado dt
b-rrae-e- naa proximidades da-
quei» rua, num total de 833 pea-
ui&t. em condlcdea aa maU mt-
ter-vels.

Pelo aelm» exposto ach» n&r
r«r Jtuta » multa Imposta »e
operirlo Antônio Caetano da
311 va.

O referido oporârio. vivendo
rm extrema po-reza. nal de 5 fl-
iiios menores, com salirlo de Cr}
0.0.00 ror mis, a_ha-.e absolu-
¦amente lmpo-slbllttado de ia-
ihfazer i exlgtacla do Departa-
mento de Saúde Public».

Com a eltaçfto Judicial o refe-
rido operário está. em sltuac..
de deswpero em virtude de. alem
f.c nao poder pagar a multa lm-
posta, tambem nfio ter para on-
de se mudar.

Em virtude de absoluta po-
hreza e falta de casa em toda a
ridade nem o operário Antônio
Caetano da Silva nem as 80 fa-
mllias poderão satisfazer ás exi-
ger.cias d» Prefeitura no senti-
do de que todos os barracões da-
quclc trecho seíam desocupados.

A referida lr.dlcaçüo foi apro-
vada.

00,171* INDICAÇÃO DA
BANCADA COMUNISTA

APROVADA
Em seguida foi aprovada outra

Indlcaçfio da bancada comunista,
pedindo que o prefeito Informe

Creice a Federação
Mtxícana <fo

Trabatho
PJ!i..Dí? RO MPCim Sl *lR«

»c« Pff»! _. 4 f-4«f*tia Ml»
«w*i.« da TvaNíha «*ivr»í«i ,43
mS ft»*» m*wt»í<w teto» faèHl-
ia4a d» d*rtí*í> «ta» fanwvd-:,**
(^uvtn 4* f«*fíV*Jtm nm^k
-nao «rabiílau

A t'.-*ut., ttt eMWi P«f 9R»V
ntmtóaa* pela* »&i Mt&lú» d»
I,» OfMm&* da .m^-diraw OM*
irai d» sur.t4i.at- OaMtfM.

A» fèlrii-.i í .iíít» .» , _4'4!
t_attee|d*í f«*i»a *tydm". I*
i«m entííti mota tmma Ctt*
dtp%* em IMI.

t^0

H I liUULnlflnyHU m D Dl
l\Ll!L

j^ítiísíj» • tm**'-**** ** mm
«,3- it tvm»mlf> d*.* »»a** «»»*
Am ti ti» iwítíttUr, d»» i-w»
|Hm n*í* re««««t« iw«» » pi-h*
iMtma» em iRííí*» Mb^Mrqw.
Ã s»».'.i:*{i< dem* ew** — axt
m ntitadJt üflelha ttih» qu. Ja»
Uílteü a H»lfát4»5 - l«W U»«
H4» aimio ^ra a» »»«««»»» afc
itiMnicfc

AIJÍPA Ai WUSOAÇOHI D»
HANTA CRU»

O wnead^ »*» 4 Ulbun», »»••
IWli, t»»ra dlj*f q» is» »eíp»»r»,
A ttmt, itttUi» a vUlia de ma-
Mtfeni ott e-.ti--n.5t da tUnu
Cn» qtw foram tf queixar da nl»»
u-t-m itda tomadu qu»Uqu<*r
ttt-.tdfnr!»» i -»a mti-orar •>»
xttex*»« iT-m^iifl»! daa ir.u».
es?Ae» ocrontdu ali vcrt(kad\»
ttm a chuta. O ar. ArUndo Pinb»>
«t« que na manhl d» onxtm ta-
itie cm Santa « •¦ ¦•¦ • qu* dt '¦-¦¦¦
i»rnhuma p«avta*ivtia ainda !-¦«'»
»•<!. tomada plat auioHdad»
Isttmaalo — acrucet;!» o tra»
et* — há dot» dia* nm foi .'.:•..
itmta eaw. pala tltutr* vtteaiora
«ra rí».r»:t-.».f. qua o.pfef(llo lhe
r.•..'•:» attrmada '.» tettm tído t-»
t..i.-.s !&Sa» M ,.; o.:.:í.-.c!--. D**-
ia doma. em face dt que U»1» nto
tia verdade, pedia que (o-ie unu
«<mi«*áo d* veteadsre* novamen»
* a Bania Cru*, para constara'
qoa rr.tn-.f:•,•- aa aularidadet ne<
nhuma luldaUv» hatlam Udo. O
t*d!4o da tt. ArUndo Pinho fcl
rptovado unanlroementa.

nttitniv PMffCffOOuva
RM do uu.t.-» |H - NM

ir andada tm tIMi

Liberdade dos partidos político** eteiçõe* Ifom para Ai§em
bíêia Constituinte, respeito à dignidade humana e a propriedade
« luta contra a carestia - A emissora de Concepcián anuncia

a captura de mai§ ducut cidades
iiitf.u a l* d* a**;'.* d*si* ait* Ui**». m «ti**» pana A* ©u«
Pa i&si* a pmlffwitf^ 4at ra» to n*j*it. in*»* a tu fnam^iMOWTSVTOPV, Jl 10* «»*'.»

Ganoti, «rpaelAl i«ara a TRIHt-sf*4
i'-.i-i'Hh. — O Jotnal *U
Pf.ns4" |«»bUra a jwftt.-msíí;*
itt Rcjtind» l.e.tia Miluar Pa*
Mgiiala luttinauMto » r*»;ut*»
í.*« rtee^t*i4srt- Xmtmwa ds»n»
ta di »i*i_4-* da ••-;¦.-4»J» M Jt'
ru#o 4 retüSuti..» aMad* ir*-<>
fõtítoiiQ «m II de ?*»*iio de ga»
rantir • realuaei» d* el*if$e« ti-
ttta pata a Aamnt&la c.n-sti»

Truttei amertcanoi ds comervat estão...
tCÓHCt.VSÂO OA I.» P40I

ApA» aa nefd(Aei» ?

Peptocamomila

A B»JE OO TRUffTR 1 O flSÜ
omenxo

Aliumaa da» ««*<»» dt«a em»
ríffftvrU fieil dm praduif »;>*•
rteanoi eatá. ft14enlemen"e. n»
ramagem qua rtimstn.a a ntw«
f.r exiffu&a dat arra< qut rui»
llv?n> tm tea pai*. twbrt'ud4 iw
i»s!« a no meto»otítt. racional»
mente. * ainda na rantagem dt
ft:p--.t da aliUl-.itaJit* lí»!ü: :"'
inatíilmo. Uo abundam* tm rt»
: <. s. ao i. »»• o sr.» qu* atui pre»
¦••-'» pagam mtnot tarifas do
i -t.-r.-t-,¦ •!*»'!!!' . ao Atlântico Sul.
tue ot r,M»*4 do íiin Orand» ao
Rio d*» Jan'lro. Mai tito nSo *
ludo. perqu» mesma aaslm nn»to»
:-•.'..• mtitiam. apnar dt teu
i :«r. náo catar ainda ao atcan»
'.» da mator «.*•-•* d» eontuml»
doret, o proletariado e a pequem*
nurguetla.

A f».»irs ptlncipal da pae.!.!!)»
dade desta "mllagrota" concor»
t.'i -ii r-.m entretanto em que
rc-.se momento os grandes iras»
lea americanos executam, em In»
i *:¦ .<¦¦¦¦• i» perfeita uma tasta ma»
nobra de envolrlmento # masia-
tre da :¦'..-¦-. do Brasil. Ro
tato daa conservas- em particular,¦í oue aconicce . que oa Ettad«
Unidas sio grandes produtores de
metal- como a chamada "Folha
it Plandres". • racionam o mais'.-.;» podem aa :r:r. ••»-. para o
Bra.il. Uma caixa de lâminas de

FOGÕES A ÓLEO
Cr$ 450,00

2 bocas — Entrega imediata
Praça da República, 93-B

Estatutos da Juventude Comunista
tCONTINOAÇÃO DA íê PAG-)ptostttwçio a de outras formes

Terror policial em
Shanghai

SHANOAI. 21 (Inter Prees) —
A "Sociedade de Defesa dos Dl

ir..!-1- « tem eomo finalidade a*
que ae seguem:

a) A ÜNIAO DA JUVENTUDE
COMUNISTA trabalhará no ten-
tido de organizar e unir » Juven-
lude para uma vida digna e te-
Ha. Fiel conUnutdoT» das tradl-
efies da Juventude brasileira que
vim das lutas da Independência
ao heroísmo d» Coluna InvtcU e
á epopél» doa combatentes na
guerra patriótica contra oJ.a_1s-
mo. a U. J. C. Incentivará o pa-
Iriotlsmo dos Jovens, cuja cora-
gem e entusiasmo sempre foram
postos a serviço da liberdade.

b) A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA orientará a sua
atividade no sentido de colocar
o entusiasmo e o calor da Juven-
tude ao lado do povo na luta
pela consolidação da dcmocracln
e da paz mundial, no combate an
fascismo e ás forças que Impedem
o progresso de nossa Pátria, es-
forçando-se por assegurar em
nossa terra os direitos dos que
trabalham e tudo produzem.

c) A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA educará os Jovens.
Luplrando-se nas tradições revo-
luclonarias e progressistas do
nosso povo e orlentando-os nos
exemplos e ensinamentos do so-
clallsmo que. na época atual, é Já
uma realidade esplêndida, con-
crctlzando os melhores anelos de
liberdade e bem-estar da Juven-
lude.

d) A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA empregará todos os
esforços para organizar e unificar
a Juventude, visando a crlaçáT
rm nossa Pátria de um amplo mo-
v„nento Juvenil de massas de ca-
rAter nacional que possa desen-
volver-se dentro das atuais con-
diçôes de paz e que contribua
para assegurar as grandes trans-
formações sociais necessárias ao

reltr- Civis" local, publicou uma l''r°Bresso do povo brasileiro, prln-
declaração a respeito de "pri-
soes secretas que se proce?sam
em Shangai, assinalando que 12
pe-soas, Inclusive 6 mulheres, fo-
ram presas nos últimos 10 dias."

A Sociedade decidiu apelar pa-
rr. o governo local e para a sedo
c'a guarnição, pedindo para ser
informada tobre o numero das
prisões efetuadas, as causas das
prlrCes e para que sejam postas
em liberdade aquela, pessoas quc
foram presas sem Justificativa
lega].

Foi tambem tomada uma de-
etsüo para criar um grupo de ad-
vogados para defender os direi-
tos e Interesses dos presos e de
f.vas famílias.

Brta DlRcstüo?

Peptocamomila
Preso mais um gene-
ral francês traidor...

tCÒA'1 %Ú8Án n.i i " paü.x
autoridades da Sureti revelaram
ainda quc o general Alamiclicl
tambem usava o pseudônimo de
"Tltus". agente 3, scçiundo st
apurou nos arquivos da contr,i-cs-
pionagem germânica.

Durante os Interrogatórios a qur
foi submetido, o general Atami-
eliei afirmou que firera um loqi»
duplo com os nlemües, a fim dt-
«alvar a vida dc scus camaradas
franceses.

Como se sabe, o general Ala-
michcl retornara d França como
membro da comlssSo de finanças
do general Charles Je Gaulc.

C.palmente pela liquidação do
monopólio da terra e da expio-
rp.qao lmperlallsta em nossa Pá-
trla.

e. A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA lutará para con-
qulstar e defender as Justas a
sentidas reivindicações da Juven-
tude e os direitos assegurados aos
Jovens na Cori.stitiil.-fio de 1946,
esforçando-se por garantir-lhes
melhores condições de vida hi-
glene e trabalho. A U. J. c'. de-
tenderá o regime democrático, ba-
seado na pluralidade dos partidos
p na garantia dos direitos funda-
mentais do homem.

f) A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA trabalhará no sen-
tído de Incentivar a Juventude a
Mimontar os seus conhecimentos.
r.icllltar-lhe escolas, dar-lhe os
meios indispensáveis á sua lns-
IruçSo e cultura. A UNIÃO DA
•JUVENTUDE COMUNISTA cs-
llmulará o estudo da história pá-Iria e dos movimentos populares,i ílm de educar os Jovens no culto
des heróis nacionais.

g> A UNIÃO DA JUVENTUDE
COMUNISTA ajudará o dr>sen-volvlmento da pratica do eapor»
te. da educação física, da vida ar,»r livre e de festas Juvenis, esfor-rnndo-se assim por dar á nossa
juventude uma educaçfio sadia.
rapaz de melhor defendê-la da

Contabilidade
Escritas a"ulsos e declara-
ções de renda — LftO V DIB
Ru.i Senhor dos Tassos. 41
- 1." and. — Tel. 23-2855.

ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE MOÇOS
RUA ARAUJO PORTO ALEGRE. 36

Escola Técnica de Comercio — Uma instituição de renome mun-
dial. Instalações perfeitas e modelares

Diretor: Professor Miguel Jasselll
CUTCSO DE ADMISSÃO ao Curso Comercial Básico —

ARTIGO Sl - CURSO DE SECRETARIADO E ESTENO
DATILOGRAFO

miurr,.-_—-?, -•;_-.., -.r,.--."- y.T.rff. .—,,rTtitr~wrtatiX~rjrmF%.Tmà. ^aiMMMíTwrimajsmamtxMantmími. _.

de cotT-Fceo iodai
11

NORMAS OBRAIS
ART. 3." ~ A UNIÃO DA JU»

VENTUDE COMUNISTA e uma
grande família que cultiva a aml-
r-.il- e a solidariedade entre oa
seus membros e entra todoa os Jo-
vens do Brasil. Todos os seus
membroe receberlo. nas situações
difíceis, a solidariedade moral do
seu clube, associação, grêmio ou
grupo e. na medida do possível,
a ajuda material de que necessl-
tarem.

ART. 4.» — A UNIÃO DA JU-
VENTUDE COMUNISTA esfor-
çar-se-á por íaier com que os
stus membros estejam sempre em
condições de representar digna-
niente sua organização.

Nas fazendas, oficinas e fábri-
eas. como trabalhador ou apren-
diz. o membro da U. J. C. deva
esforçar-se para cumprir suas ia-
refas e tornar-se o melhor traba-
ihndor. operário ou técnico.

Nas escclas nos ginásios e nas
universidades, o membro da
U. J. C. deve ser o estudant.
cumpridor de scus deveres que se
prepare para ser o mlhor na sua
profisslo — educador, medico, en-
genhelro, artista, cientista e sá-
blo de amanha.

No bairro, deve dar o exemplo
pelo seu trabalho e comportamen-
to. sendo ao mesmo tempo um
propagador das Idéias noras e
progressistas.

Quando convocado para o ser-
viço militar, o membro da U. J. C.
deve ser o melhor soldado, o mais
disciplinado, esforçando-se para
adquirir os conhecimentos lndls-
pensávels ao bom desempenho
disse dever cívico.

No selo da familia. o membro
da U. J. O deve dar o melhor
e>:emplo de amor filial e fraternal.

Em todas as atividades, e prln-
cipalmente no trabalho, o mem-
bro da U. J. C. doeve conquistar a
confiança e simpatia dos compa-
nhelros.

Fazendo parte de qualquer ou-
tra organização. Juvenil ou pro-
fisslonal. o membro da U. J. C.
deve ser o mais dedicado e en-
tuslasta.

O membro da U. J. C. deve ser
enfim o bom camarada a quem
as companheiros peçam um con-
selho, uma orlentaçfio, aquele que
está sempre disposto a defender
os Interesses de todos, aquele em
quem se encontra sempre o entu-
slasmo e a alegria.

ART. 5." - A UNIÃO DA JU-
VENTUDE COMUNISTA tem
uma organização absolutamente
democrática. Somente as assem-
bléios gerais, as convenções e os
congressos estilo habilitados a ln-
rilear as direções dos seus orga-
r.fsmos através do voto livre e de-
niocrâtlco. m

DIREITOS E DEVERES
ART. 6." — São membros da

UNIÃO DA JUVENTUDE CO-
MUNISTA todos as Jovens que
participem de suas organizações
de base, paguem regularmente
suas mensalidades, e aceitem os
presentes esiatutcs. Dentro da
U. J. C. todos lêm os mesmos dl-
reltos e os mesmos deveres.

ART. 7.° — Todos as membros
rta UNIÃO DA JUVENTUDE CO-1 MUNISTA que nfio estejam atra-
sados no pagamento de suas men-
saudades em mais de três meses
ci.tfio aptos a gozar dos dltreltas e
vantagens que lhes conferem os
seus cstattitas.

ART. 8.» — E' um dever de
todo membro da U. J. C. recrutar
novos aderentes para a organl-
z.icfio.

ART. 9." — Os membros da
U J. C. tém o direito e o dever
de emitir sua opinião sobre todos
os problemas e de fazer criticas
cu sugestões com o objetivo de
melhorar e desenvolver a or?anl-

{CONCLUI NA 5.' PAG.)

t : maa da p**o. M n _•» qua
OT Ittt era wtmtxd» % 11 «laia»
tri. Utll Xii'.r O CmO <-!'!>! It»
ii «JAIarea, Q*iaw IW1 a mil»
Nem eaia», p«f*m a "Onitad
Cie#r* ou a *ltVt»ttel»« 8«*l" re»
tmtm na que.tti4a4« ;•* '-'¦•»
Mandam (ora aqui um» quanil»
dadt mínima aa preço afiliai, t
ai malart* quantidade* v#m con»
situada* a (uepostoii *<•,». qu# a*
rtraadm no mercado .,*cr. a
100 • 1 OCO ena-lra a caixa. !¦¦¦
4 por co»»K6ea etneo ttm tapa*
rtorea iu ptnm de IKft- a dua»
mn » meta ao* do ano po-tado
e ¦!'-¦<¦

No entanto, f-rnecem foinas
batatu. (raneamema. aos «eu*
;:»».:!-j.» fstifjcamr,» de e«n»er»
vaa. A* laias que vim eom qui»
r.h*:.!.*e grs-ta* d# ervllhu ptr»
t:rem vendldaa aqui a Crt 3*9
menoa que w nacional», tfto ttl*
ta* da mesma folha de tlandre*
usada petaa ervilha* -ra-íiclra*.
Enquanto no* Estado* Unido»
um- daquelas catai* de lamlnat
poda produzir d* S30 a 600 ls.
ta* ao preço unitário d? 30 a 40
centavos- no Brasil.' cem a fo»
lha comprada no cambio negro»
as mesma* lttas custam c*da
uma dois eruntros.

} ' a raráo do "milagre"...
A INVASÃO- EM ALGARISMOS

Para te ler uma (dela da ter-
dadelra invasão que ttxà. sendo
feita no mercedo brasileiro. da>
mo* a *eini!r os aetulnle* na-
meros: de Jinelro a tetembro
drtte ano, de um lotai de ttm
mllhlo * •-¦-».-.¦» mil qullca

| d* ervilhas, um mtthto e trezen-
I loa mil vieram dos E*iados Uni-

dos. que derrotou no mercado o
Chile, a Argentina a o próprio
Brasil.

Na* detnala conservas e legu-
mra, excluindo a* frutas, de Ml
mil quilos do total, no meimo
período. 834 vieram doa Ettadoa
Unidos, que derroto- oito conecr.
rentes. Inclusive, ainda, o pro-
prlo Briíll.

.Milhões e milhões de cruzeiro»
estamos consumindo nesse jogo.
e vibrando a-'*lm terrível golpe
na Industria nacional, a do Rio
Orande do Sul em particular.
or.de a crise Já se acentua e co-
meça a arruinar e desesperar os
pequenos produtores."Armour'. conhecida organl-
zaçSo de frigoríficos que tem sua
congênere no Brasil, está nos
enviando seus pêssegos da Call-
fornla pelo me/mo preço dos me-
lhores pêssegos selecionados do
Brasil, considerando-se o peso
das latas. Assim' acontece tam-
bem com a Salada de Fruta*"Timely". que aqui entra em
concorrência cem a paulista, ao
mesmo preço de Crt 22,00. Assim
as persa, u cerejas, entre as
frutas. Quanto aos legumlnosos.
a ervilha brasileira custa Crt 7-30
com 350 gramas de peso liquido,
e a "Castle Haven" custa Crt
5,50 com quinhentas gramas 11-
quldas.

UROEM PROVIDENCIAS
DO GOVERNO

Diante do quadro que acaba-
mos de esboçar, urgem providen-
cias do Governo para evitar esse
absurdo, esse eontrassenso eco-
nômlco de um pais com enormes
extensões de terras á espera de
sementes c semeadores, a Impor-
tar alimentos enlatados. E cm
breve os Industriais Ianques "na-
clonallzarfio" no Brasil as suas
fábricas, como precederam es-
pertamente com a carne, subi-
ráo entfio os preços dc suas con-
servas, a \evarfio daqui, em ouro,
até o último grão de ervilha que
esteja ao seu alcance.

UMt- 4* EÜtftltQ 4» Par»-tt»l:
*b,ma praaótr-tia * salvar a M*»
m a » di#i»í4#*» da* t^e.»» Ar»
!<.»»*» . ittr.if.ir a *.«-ith,i> «te
$> da iusúm, o e*iirt!rs» »4*í*t*4*>
i* a i» r-íteiM «t« »*;» t».*?«* U
ttmW* M W»eti*a4e * te#*it.*a»
ue d» pati!*»* pç-Hiee*. Um-
tal ftüxtXüt». Çakm»da a Oa»
nu.:.-!» t i.sututsii «ta COttf
ftmw»» í*fs |*ttl.Wí«»íir» d» r«>»
•xr««fi!aiiti.â «$» tmna >»»nW»
na iitnj:«-.«a da poM». ti»»--«vd..*
tt. * imãs, laMfciat. na adeçia d*
Rttit'4.» íio!.!'» a «*!«!'.!*. : » il
betdsde d-ji aindkatiw • no ttt,
P*»- a tj!.n'4sd» humaim • é
ptopjti^iad*,

O Partido RMUttU do frugu»!
que i o pAttida g-retr,t«t* reael»
wu ms'!r»!a? «tt ap^ í. rt»
t-tt-mi . |.»;*_u»il

Vm »i*-«m a Bweat Alrw en»
foniiti o comentam* uruguaio.
d»4 Altar?*, qu» Havia tuitdo dt
Awii!.;i'i «-•_¦..!•.!:-•:»-:». de|»ii
da ler *:<i • pt«»o. Declar«>u»me
qu» o» lelfftama* nio dlo tdila
do iertor reinam* no ierritAilo
dominado |»f Mortais" t?usnda
cooirça a t-rurecer lodo* te t*an»
cam em caaa, euvind»»*4 xn—
«ei» até aminhtver. A p*.',ux\
at»sjt4 aa rtUdencta* A procura
dr i-.•> «iridü-sí e improvlia ca*
cela* para lecoiittr rcirn* iu».
;¦'•.', 6 de simpatia peta rauia da
:ev6luçio. Mom!«o ainda *e man*":n por nto se ter pronunciado
a suaroSçí.» dm arredores «te As»
suivçAo. O t; »»*.-:..- nto pode lan*
ç»ls coníra ConcepcMn vlito ler
m«!o de ser íí*atefdfcIdo. A»
lArcaa gotentltui rrduiem-M a
ctvu atmadn*. a ala dlreiu da
Partido CoS-tado e a grup** ler-
rorttiai do "Oulon Rojo". Acra-
centou ainda aquele negociante
teuruato que M-rlnlgo e os demais
tscctüaa >o p d-.-S. «capar de
ati-o. p-.i-. mllharc* de cxitad<*
psiagualc- estáo «Usp-ttoa a iw-
gurá-lca na fronteira com a At-
gemiria. Antes «Ia tt•„-•,:._;_,, a
vida do povo Já hi«1a assumido
rrcporçOe* asflxUntc*. ero Aasun-
ção. onde a* b-lacltaa qne tio
alimento da* classe* pobre* cusla*
v.-.m des cru-clrc- o quilo.

ANIKíCIADA A CAPTURA
DE MAIS DUAS CIDADES
ASSUNÇÃO. 51 (ÜP.) — A

emUsora de Concepclon. Q. O.
do* rebelde* paraguaios- mformou
que os revolloaos ocuparam Cerro
Cori, bem como a cidade Bahia

Att-.ti.i f* n«Mí.ri*# títa f«*m
«iBnfirtiiada* mn» «ích»1 ai# I
agon- T»mt»*m rt* is <li») i|
tmttittt-tf nenhitm» rras»lír»*t*j*
i_a*í* a tmitu d<4 rtdia da. Om*
r«i»rl4a d» %ü# * >tta?t>tt#0 8* li
Cm»., m tem m tútmm-*,
.it!:,-. am «<«-;t...--» ii»-.* a
«prata Mulit* da Mra J«»-i
ci.;»;* t*a m vtakm »«i-
daa * aef»di»*'#* w*e * P*ra
ptatatat q«w * m*H»e **«h4 IMo
>.* »tf*r»r*» q*t» in# (atam airt*
Mdtfi pai» n»íra*5» mm n*«»
cí-j». g .nrr.t'1-j tr:.-'--- » 1\»
»;t.-r.»» («seca* poMÉIIi t*4v*t4u

tStUm ti vi*>» om B«^n Cí*
«IA atitude aprua-madamenU a
SO km*, an »tl d» «^tirt?»-»!» *
* a toifa petosçAo qi{* at* ai*»
,* te» captttrad* p»l«* *w*n.i*»
ia», iv:«» c** «*tA tambem a
40 quilâmttio* de San P#d,*o, ii
<»ftd» saiu uma e«lun* g«»v«mti-¦.». a .mí» menrlonada »'¦* «n
ra, para eombsirt ot tti#'4ti,

A emteièi-* d* Oenc^>cten
»:-. :n'!«'t umb»m «ru* avj*r* rt*
b-ry.ei auraram ttaim í*»ii ao
gevento qu* itar-»peJ5*v*rn ma»
t-rtal * ab»tt»Kl»»rtt« p»"«a 8*n
Pt»«ííO. Owiudo. ton'ta bem ia*
(ermada* duem qu* aa tatça*
;#b*«d«a nto itm bomba* d*
avtaçto. tri* cbrtfadw a lan»
çsr. em **u* au<,w*» |t«»*daa
e pttrtienu bomba.

Em geral registaram»** h»?e
pouca* novtáadeí no dwenvoSn-
menlo dw oper*(6w. aa quatt-
no momento, a* limitam a en-
camlçadoi choque* tnlre paifK»
lha*. prtncloaUneni* na* «nu»
de B*>n Cu* e P**or»e. O» cir-
«lo* bem Infrcmadr* acrfdliam
q-.e as -p.racOc* aatumirto tn-
-entidade dentro d- *',i'.r.« di»a
« que. no momento» ambos o*
conlendore* «omente realliam ex»
ploraçAe* ou re-onhetimento».
bem como lnct_rsA«. d. futiig*-
mento. as qual* multa* veies al*
cacçsm propofÇ-ís lmp«>rlanS«

O fovtmo designou para o
cargo de chefe de Policia o dr.
Ceaar Vsseoneetlo*. em «ubttt-
tuicão ao majar RogelSo Benltes.
,-:» llcou gravemente lerido du-
rante um ataque A Chefatura de
Pcllíi*. a 1 de matco. coirtcldin-
do com o levante da g-am!çâo
de Concepclon.

O dr. César Vasconcello* 4 o
primeiro civil «rue ocupa e«e
carro nos úlllmoa 25 ar.os.

LuLü í miHuUHIUü

cosnmsciA m$ ovatro ohamís *~m w«« »»m '**
temaim itatuadai en Ma**-** prím dt!tf»ia* dai i»atta «sei»e»
Kkutwnat waadia». l?ai*a ganma. iHadat UmdM, fag-afeera *
fei-ta. stn dttimmt a htt*'o da Alenemha t a veiado d* ps*
ttm a AaiStui. mmm emtáemie de ttpdttêtítti taaonm tm fo»** «»
nmnia, atam *** ptmeat&n dm iaetaUvto» d» ça«»«. *o««-
r.dã dm imptitaliiiê» amrneama!. 94 »*»«» eaaliam ao tatait»*''
da eomfetemeit. «foío ACM(, pf» a TiUSV»A rorULAR.

Em renhido pleito elegeu a Câmara tua...
«3. du*ld*nt«» dM t«»nd** ba»-

cada* l«ar.!*r»m a candld»iur»
•GOJVC-tMMO HA t* P4tl«

Junto?, nto pmpm **tt#v* eHa»
mar aqtseJe* c«sí7«;«Íoeta.*t«* A
enidade, c«í«*4t»íIu preteUr •
?¦fítt-. pw* its-tulr h%â eooror-
(«(•V-i- Ma* a «usfffftíAo d* »»•
:i-3 de anie-onit-m l«t rríticad*
trniem. ao dJmtlir^o a *ia» P**
Vm «í«. Cait mi» c Uso Ma»
ehado, O pmií*Rie leconhefeti
que deu* i*t pro^ld--» A chi-
m*d* n» «s-Kja. p«* msii

p.% m, Munhsa d* R^ha. pat»-
i.»»;.-.. t.rf-.uctn do P. R* conir*
. o. .» SMaa Uto. O quat'.»
.fcitiíti» d» meta exrirante. ir.
Um* Carneiro .lambem manipi-
t>.n uma eiutp». em que **u n«r.t
«ra lcdli»*i par» tetceíro í«cte*
tAno, O *r. Peitou» de Ofirt* Meti.
!r!n» em peqwao* ««tnHoe cor*
ü* t» tr, Cl.Co Junlcr CNto i»'i

ur » falta de numero, agraie- w*»ar* verfcerava. cano ae o t**
«ndo a e^bocaçA» v* ih» da.' t »v«ít-«tw náo podem apa%»i*
vam naquela Jü«a etliSca. S-»-
t!*-5c. em lado. qs* dentro <!u
grande» h*r»:»d** pasatam ct
rltwenlot dcsckMQt de up-at at
a to',aelo do eato da t^e-s

HOMENAO!-,1 A UM
CONdTm^INTB

Ptíeram o eítgl'» f«i»#b** d»,
«r. CaKoe Boíelho, es-eeeteía-
r.o do potern» pailuiv p*<»

»_ «te tua imasi|s»çA»i» cabsíata
t.mjtin com uma fh«p* pf-prU-
Vneaa «ffi*!*lm»-n!-í derraar o
KStóJt.*».» c»»o»rdeiS5do pan qu*r-

lt*. «e.,'«-.Áíi'. na sua tobí* «i*
I •»•an l.tetatisUU" eí-Stínátl-ro.

08 RESULTAOOá DA
APURAÇÃO

V.UU» 3t :K3 d«|»uud-t- E dfi

OS 1H1SES Bi HQH
reclamam a construção de bicas
Um despacho do prefeito não cumprido

pelo 1.' Distrito de Aguas e Esgotos

do um voto de pe*-r prr tt* fa*!*" • "«*¦ T1"**" 
't^l'

xteimetito, o» ta. PKnlo ll-T-í,.. «•««'o » tertrdadt «.a dltpaa en-
Ahl:--o Ara^e». S*r.p.-!o WdaJ, »' •« erndWtto* a l.«^f*^*
narea da Cunha e Jorge Ar»*»!»*^»^^ « tfitanoitna ue
do, A testür o *r.Jandus Carnetro^.a'« de cu**» po."-*'-* »* at*. Sou»
tadtu Ismal tonensgem ptra » •* l#*n " M»mh»w. Vla-s*. eu-
t*4*nador psr*ll*ar.» Per-ro d»!«feunto. q«e as rhapa* do»tt*
Cntúia Pedwa. faUsldo n* v»»-s»«S» Carmlro « Sl»»«tre Pett»
nera. Falaram al.-da rw «*. Ho- «•«•» t*u,\am cos^envda* a com-
rarto Ufer. tteimt* V.ms. Btr i9*»K0 fraoiMw. o prlmiiro loxrjo
W.o Ptni». Campos Ver«tai. Pa !»Pn»a* n tom para seu nome.
«lo Ke„y. Jo»é Murla Crj»p!m ejetsquar.to r.ue o segundo, moten-
Uno Sfaeha„o sobre a p<-r«©nv i««« o» tí«tót»U» mal* teacionA-
«dade do e|.»n*!st* carioca Ui- >i*-eonit« a candidatura de Pe-
Uo da Cunha, morto r*ccr,5*.I<ro Pomar» nâo akançou aenâ*.
tnenle. eontUluinte de 1934. tto-j^ suftAsrle* pan o _r. Medelrot
licitando fosie íteperu* a tesM» Neto. de *ua mdleaç-o. Ter* r«-
O pre-Jde-)te convoectt oulra ia*, j «tmheritJo « inórrte sacerdote qu»
s&o que te Inidava quíníe «r.i .'«1 mil «wniciidado.

Esteve em nossa redaçto uma
comtssfio composta dos srr.. Berl-
lo Adalberto Teixeira, Jorge
Manso. Tcodoro Bsrbosa e Llba-
nio Abreu, membroa da Direto-
t.irla do Centro dc Cultura e
Reivindicações de Deodoro que
nos velo comunicar o seguinte
fato:"Uma comlssSo de moradores
d. Deodoro — disseram-nos eles
- cm data de 22-11-46, visitou o

UçAo de Cascadura para que o
serviço das bicas foste levado n
efeito. Sempre uma desculpa tem
os funcionários do 1.° Distrito pa-
ra nos dar, todas aa \eica que os
procuramos para lembrar-Utes o
despacho do prefeito. Certos JA
de que nada conseguiremos, dese-
Jamos lançar o nosso protesto
contra a irresponsabilidade da-
queles funcionários, bem como fa-

nutos cepo!?.
ATIVA CAEALA ELETTOIUL

Na parte do eNpedltnte o m
.'v«* Maria Correia leu um te-
legrama comurirantto mais umi
viagem do Intervmtor da Piau
ao Rio e acusou o governo- fe-
dera! de estar «ervlndo a uma
l.tcçAo naquele Estado. Uma ln
dicaçSo assinada pelo sr. Jurar,
MagalhSes e outros deputados
encaminhada A me?a. da tribn
ca, pelo sr. Dantas Júnior, p»
dia uma homenagem, na ata.
ao político baiano JoSo Autrusto
Nelva. j./;:i passagem do cente-
r.Arlo dc <su rarcíxcnto

A' ordem do dia fcl anuncia.»,
a eleição do. restantes n-.eiubrru
da mesa. A voinçto re proceá»
sou. num ambiente de af.va ca-
bala pelos gnipot lnterefado»
«m furar a chapa co.rürnatis
pelos dirigentes des grinü-j
bancadas, e que «ira a scTUIr.tt

O t Hriln .itinlor aa?lí>'a
:qi'f!a mrf.tfjítaçâo de IndlMs-
pltna de grande parte de sn.
liderados, que turavam a enant
oficial exatamente no cargo de
mtlor Importância. Teve apen.r
93 votos o sr- Eurlco de Saun
teto. sufragado ainda pela .sn-
c.id» comunista» coesa, por ud*»
nUtss e republic.nc*. contra 102
obtidos pelo tr. Munhoz d* Ro-
cha. exatamente o núrrrro cxl-
fcldo. e que lhe deu a última das
203 eédilas apuradas, ivn slg-
nlílca haverem bem poucas elt-
mentos do P.S.D. obedecido n
orlpaüçlo pirtl-nr!-.

Foran» os srgi'lntes cs eleitos:
1." vlce-p;e_;dmtc. José Augus-
Ui (UDN). com 108 votos; J".
Altamlro RequISo «PSD», com
176; l.« -.screíarlo. Mtmho. da
Roi;ha. cin\ 102; 2.°. Oetulio
Moura (P_0H, com 153; 3.". Jo-
nrs CorrCa iPiiD', com 144. e

ter novo apelo ao prefeito do
prefeito municipal a ílm de lhe i Distrito Federal no sentido de ser ' 

o_tuii-~Mo_ra." 2"0 sccretArio.
fazer a entrega de um memorial Icvada A pt_tlca e obedecida a; Jonas Correia. 3." secie-irio c
assinado por mais de trezentas dellberac&o" 1 Pedro Pomar. 4." secretírto.
pessoas, solicitando a construçfio sua aeiioeraç-O 1^

José Augusto. 1." vice-preali-n- | i.°, Pedro l»c-n_r IVCii. com 125.
te; Altamlrano Ke.,ul5o. S.° TI-í Foram prcclansda, tambem os
ce; Souza LeEo. 1." secretário: | *egulnt.s suplcn-t*: Areia Le5o.

Pcielia ria Silva e C.Mado Godói.
quarto ruplcnU 3erà eleito na

cs; So de se.uut'-- feira.
úe duas bicas no llnal da rua Ja-
blrl (antiga Sto. Antônio) e Vila
Operaria."O prefeito atendendo o nos-
eo pedido, deu despacho íavora-
vel ao documento em apreço, en-
viando-o ao 1.° Distrito de Aguas
e Esgotos da Secretaria de Vlaçfio
e Obras Publicas, cm Cascadura,
para quo fosse providenciada a
relvlndlcaçSo reclamada.

"Todavia, até o presente mo-
mento nada íol folto pela repar-

*9 sofre\Lider sinãtcíii
violências ãas
yãnques no Japão

BOMBAS PARA MORINIGO
{CONCLUSÃO DA lf PAG.) UM JORNALISTA BRASILEIRO

tínuar bombardeando _s popula-
çfies civíi do Paraguai.
PERSONAGEM MISTERIOSO

A fim de apurar a veracidade dc
tais informações, nossa reporta-
gem procurou localizar o ar. MS-
ximo Bordon. Primeiramente, te-
Icfonamos para a embaixada do
Paraguait 27-6S76. Atendeu uma
voz feminina. Falava castelhano.
Pedimos para chamar o sr. Bor-
don. Um momento... Depois de
algum (empo. vem a informação.
"Não está. Telefone para o Ho-
tel Rivcra". Telefonamos, Ali
também não estava. Pelo menos
com esse nome — acrescentou o
empregado da portaria,

INTERROGATÓRIO
TELEFÔNICO

Diante disso, voltamos a falar
para a embaixada do Paraguai,
t-xplicamos que no Hotel Rivera
não constava o nomo do sr. Má-
limo Bordon na lista de hóspedes.
A funcionária desculpou-sci ünlta-
_e equivocado. Forncccu-no», cn-
trclanto, o número dc um teiefo-
ne — 37-217/ — onde ele devia
estar, e sc não estivesse, pelo me-
nos poderiam uli nos dor o ende-
reco certo.

Quisemos saber ainda qual o
endereço 011 o assinante correspon-
deníc aquele telefone, mas a moço
nio quis dar. Tratava-se certa-
mente de alguma dependência da
embaixada, e discamos o número.

Com efeito, foi ainda cm caste-
Ihano quc fomos atendidos. "Don

Máximo Bordon? Un momento".
Sussurros, palavras soltas, e dai
a pouco vem o interrogatório.
Ouem desejava falar com ele. o
qu.'. queria, para quc precisava dn
endereço dele. Respondemos que
éramos da redação dc um jornal.
Mas isso não era suíiciente. "Per-
«onalmente quien cs ustcd?" Dis-
semos o nosso nome. Depois de
ttm intervalo para a devida iden-
f_A cação, outro voz surgiu, cm
bom português, pnrn encerrar o
assunto, decifrando que nada sa-
biam a resp-iío do ir, Bortlon,

TÓQUIO. 21. (Inter-Prees) —
Um tribunal do Exercito dos
EE.UU. no sul do JapSo conde-
nou o organizador sindical Hi-
rosl Ito a 5 anos de prlsfio com
trabalhos forçados, por ter ro-
cusado divulgar o conteúdo do
um discurso que fez numa reu-
niSo de caráter político e de ser
"Insolente e arrogante perante
os Japoneses reunidos". Ito íoi
tambem multado em 75.000 yens

ENVOLVIDO NA QUESTÃO
Em face do exposto, parece

fora de dúvida pelo menos uma
coisat a presença cm nosso país de _ cerca _e 75 vezes o salário
am emissário de Morínigo. e em; em medla de um trabalhador
missão secreta, evidentemente. Se
gundo ainda as Informações qu»
nos trouxeram, o redator de um
matutino abertamente fascista, que
se edita nesta Capital está eo-
volvido nessa questão da aquisl-
çfio dc bombas para Morínigo. em
linação cnnt Bordon.

UMA ADVERTÊNCIA
Embora não tenhr-mos csclare-

cldo ate agora as atividades do
sr. Bordon, í preciso que fiquem
nlerta todos os patriolas para pro-
testar e impedir que esse agente
de Morínigo ntin]a os seus ob|e-
tivost transformar nosso pais, ho)e
em rcolme democrático, cm salva-
dor dõ regime fascista e sanguinS-
rio do governo paraguaio, ojudan-
do-o n cltacinBr o nobre povo Ir-
mão.

da Industria.
Numa petlçflo dirigida ao Ge-

neral Mac-Arthur, Ito. que ô
comunista, disse que recusou
entregar o seu discurso porque
o olicial norte-americano um
tenente Nisei. nSo queria expli-
car porque o queria.

Ito íol preso, espancado pela
policia Japonesa e o discurso lhe
foi arrebatado. Admitiu que n
sua atitude para com o oficiai
norte-nmericano íol "um pouco
agressiva".
O caso I to é considerado slgnl-
ílcatlvo aqui porque & um das
vários que parece Indicar que os
tribunais militares americanos
estão fazendo pressSo sobr«i os
lideres trabalhistas e esquercHa-

tf.3. O Congresso de Sindicatos
Industriais fCIU. submeteu uma
petlçSo a Mac-Arthur. detalhan-
do cerca de 40 Incidentes em que
a policia Japonera ou soldados
da policia militar americana sSo
acusados de terem empregado
violência ou coaçSo contra 03
-InJIcatos.

Vida Estudantil
redem-1103 a publicação do so-

guinte:
DIRIGIJM-SE AS ENTIDA-

DES JUVENIS AO PRKFEITO:
— Toda a mocidade está como-
morando, alegremente, a vitória
alcançada pelo povo nu Câmara
Municipal: a mudança de deno-
minação da Avenida Presidente
Vargas. Partidários da concre-
t.Iziçf.0 rápida da medida pro-
posta, a mocidade carioca está
levar.do ao conhecimento do sr.
Prefeito o seu desejo de ver. na
principal via pública do Distrito
Federal, o mais breve possível, a
placa com o nome do grando
poeta do povo que foi Castro Al-
vet.

COLEOA RUY ARANTES: -
Está Intimado a comparecer, ur

Depois dos gafanhotos, os marinheiros
(CONCLUSÃO DA I." PAG.i | dente Truman resolveram atrl-
Insistia em dar queixa, pois bulr á pátria do grande Roosc.ra. ..

além do prejuízo material sofri
ra ropapos c arranhões.
A AMEAÇA DE UM POLICIAL,

Segundo ouvimos de populares
que assistiram ao escândalo, o
camissarlo de nome Fata. da De-
lcgncla de Costumes, amnçon a
dona da pensão assaltada, dl-
zendo-lhe que se algum Jornal
noticiasse a ocorrrncia. seu "es-

tnbeleclmento" seria fechado. Na-
turalmente em nome do decoro
e da Civilização Ocidental.

UMA CHAPA NA PORTA
Ao salrmcs da casa ainda con-

seguimos fazer uma chapa. O
fato chamou a atenção do poli-
dal. Mas tomamos nosso carro
e batemos em retirada. Ainda
fomos perseguidos por um carro
da policia, que nes perdeu de
vista nas proximidades do Cam-
po de Santana.

Assim agem agora os amerl-
canos, depois que o Departamen-
to de Estado e o projeto prer.1-

velt o papel de "gendarme" do
mundo.

Fr<tos como eBMS que se vem
repetindo diariamente na cidnde
ocorrem freqüentemente na Eu-
ropa. onde existem ainda tropas
americanas. Pela pequena amo?-
tra poderemos calcular que sorte
terão os gregos, com a aplicação
dos planos expanslonlptas e
guerreiros de Truman. porta-voz"Number 1" dos "tubarões" de
Wall Street.

A propósito, quando deixará a
Guanabara essa expedição de ga-
fanhotos? Que partam eles o
quanto antes e que bons ventos
os levem.

o acadêmico RUS Arante.;. sob 1
pena dn rcr Julgado á revelia. |

VISITEM A EXPOSIÇÃO DE
POESTAS: — O.i D. A. dn Ar- ;
qultelura c de Belas Artes con j
tlmiam franqueando ,101 publico;
a exposição que, combinados com I
a UME e a Comissão Central da I
Juventude, realizam de poerias |
de Castro Alves.

DEPARTAMENTO MEDICO!
E ODONTOLOOTCO: — Ateu- I
dem ao? estudantes que solicita- ;
rem seus ,-ervlços, gratuitamente, j

AUMENTO DE TAXAS: - A •
UME continua emprestando a 1
seu apoio ás comissões estudan- ¦
tis que se formaram para lutar
contra o extorsivo e absurdo nu-
mento de taxas da Univer Idade
do Brasil, bem como, o verifi-
cado, seguindo o nefasto exem-
pio, naj outras escolas de curso
superior e secundário do país.

Impressos o material ds escritório. Cópias á máquina, ao mi-
meógrafo a fotostátlcas. Traduções: Alemão. Espanhol. Francês
Inglês e Italiano. Serviço a domicilio. Fones: 43-7315. 43-7093

SÓCRATES G. DA SILVA
RUA 1." DE MARÇO. 35-1.° ANDAR. SALA 4

Apontamentos
FÁBULA

Oir.o sr. rale. derio Orffo.
a música abi anda os cosítí-
mes. Com a rmisici, ci feras
tiram- bldw3 de dentro de
casa. Homens nervosos ficam
hemena cilmos. ouvindo um
ntin.tVo, uma valsa, um tan~
go. unia daquelas canetes dos
negros dos Estado* Unidos,
um smr.ba dut nossa' terra.
Mulhcrc, .c abafam em poi-
tronas, encantadas ptla vot
da Cliopln ou pela voe de
Dcbussy. Todos os sexos de-
sepanecn ra um. piano es.pa-
lha imagens invlsiveti no ax,
ou vm violoncelo eu.olue da
distancia, os corpos. Quando
um órgão cnnta. não existem
outras órgãos. Os sinos, quc
liarmonn.am as cidades, põem
asas na sensibilidade do3 ha-
bltantcs. Música é vôo. jlfitsí-
ca é sonho. Certo poeta, dc-
pois decaído, nâo suportava
as palmas nos concertos. Pai-
mas são barulhos humanos,
— perturbam. Ele queria qu-c,
no fim. sobre a estante do re-
gente, os que tinham escuta-
do deixassem uma flor.

O sr. Truman toca piano e
canta. De ouvido. E nâo tem
bom ouvido. As comoções lor-
te-, produzem acidentes desa.-
graúaveis cm certas pessoa*.
Hi muitos cegos, por motivos
assim. Por motivos assim, há
muitos doidos. Os surdas, cn-
16o. aliegam a quantidades
ici.biilo.as. O sr. Truman fl-
eiu surdo de.ide que lhe aco;:-
leceu a prcsírfe.i.fa. Como
tem tocado mui! Como tem
cantado mal! Convém atinar-
dar o prosseguimento do pro-
grama, V;de snr quc, vão
percebendo o que /(',''.• o St
Truman apenas se gp.bn. po-
de sei que o sr, Truman
existindo num tempo . sem
compasso, perdesse a noçfiu
emrfa das horas em quc as
coisas se realizam. Pelas mes-
mas raòes, yorle ser que o sr
Truman. acha quc a publici-
dade. hoje, tenha quc pro-
meter cntà-ttro.ie* pnra atraii

il o público. Se as catástrole.;
lorein como a experiência dt
Blkini, — graças a Deus, não
ha de ser nada...
MORALIDADE

Voltaire descobriu que c
mundo está cheio de homena
ie espirito qne não sabem co-
mo devem pensar. Evidente-
mente, não e o caso do tr
Truman.

T
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Os Comunistas na Câmara Municipal i PARTICIPARA B BRASIL DK ilftlillA Uu lINtMIl
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£M O* *Amm *m ** *»******. tm Om*t*
ttmttíP**, • Unr*i% MMBMsl í* *****¦»»

tm **m «mm** é* tm*****, w* * n****m ***.
m<ím» * * i*t*> * *m** mim*, • tm *******mtm** é* mm, 4* nn*, *m ******* a** ****>
i.tw-#s mm tmmm *t* ti****, m* 4****mi.
**$*) fiem %*m tm tm*) trm 4* ******** ***•
m *** *********** <N I* ft » tam a* m*>**a
m*m* m umútatM ******* ************* ta*
tefpf* tt* at*** tmttm tm*m t»*fe*i|i.*«**** «•
tt»*jA*tt**m* 4m pt*,t.h*tu»* 4a Pt**-*.-» • «U a***
** *41»§f*í» ttm a pm* *********, H p* tamp*.
Ul» ?Mi<t#ag, K»* nu-tt***. r.=4 tâ«*f45* m»
MtfseftffBI fca» st» *M*Mt>» ***» M 157..U <Íts,<-^I«m
|:s#» • mutttAW ot ji#«,fctw«M st» Ht.wit.it">.
tt* #fc***§ifffpéfMes, é» |»*taiüftfi* *j* »4«f*t*« •
«ía Mgtai*, tt» *t«<á*%* m 4t* t*ttvtett**ti.\* 4»
mtm, m ttm******** t*mt*mt*m « fwt» «**»•
lnam i t?**»**;» M««f*ti»i MinAi *,* ***** t*t-*rt*4ír»*4»«. If7*t» MtlttltM. ftSfAt t*«4».!«t|.» ||*.
HMrr»tísi • fiistitM*» txatt* Nrnim*» tsWnw*
<m **ptf»f*t»5 « «*¦* tntM- íi-« d» *(t*Ht4« t***M

O» l**t* pttmm ***** *** a pm* pA» ** m-
ItWI, O» WtfMltni MMBltfM *¦*# Mt <<""*ont-Jaita, imi e*m*r» MiiRk,;**> «Mtçwttt» % «**
ttm m ptrtmmtmiu 4* im*. mHett4*t*tt* ml*****
m '«mg»» *m mt* *t**wt*ti** ti» anr ****
**Ü%9 *M* * fiem 4» 4*m*)*M*» Am ********
úm w*v*t** eontn *» 4**p*ru * * ***t».u**s* d»
,**\*%u% *m 4rUrtMi:*tl*t* 0 «**f«wp-«f.s d* #***¦•
'-ft*» Í t*Míí'.** «í» !ftMfc.*40*« * tlfttWifl «•
«•.o*.!t»f fe-tigfti-*, p»t\ tt iXmttttt, 4m ******* a pat*
I, t»fV-«m»í;!„ sí« t to «M *tl!st«ti»|. V AO m*«*»'»
e*»apo em o ***i «!*?*»« d* ur,l4#*le ritftttHttt
r*m«xf«mtl4» ptla po**. * fewveatí* rtmrWüAm
tmptt* tem* *, âtmt* fcsty«dM *«t »a*-< ra
p-.t.iO* QU* ttMIH (&t«Mrf?í|»r M tf»f4H UM*»*».,
I*»m lrt!-r»«4f«rar • (onttr »t«*«-4« **** «urtd-4».
ft *mt-a4att* n*** pada— tm* !!*•<*«*• r*wt a*

-1 ¦<***** ttt* m<"*t¦•». ••-!¦« («jj^itíftt. r»« r«?pí*««a
fttrtdiffirnui}*. #« - • .:» * míio • .-.4« m :k» MR*

.. ur * pttantt* *" ira ieçt}í»fíiur,i4j d* c«*-,wra
t***+Wte*e*m******»******»<

¦*-*
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!4 ££C e o

procurador
ítA Usa SMtoffl CatSk*. a
I mMMliít*-* H-.V'*»*!!^ •
/•jtHtfa «xwiM*.e« *«<l»«aa ç*«
prom** e-*r.'*•'<. o f«i{i-***i.'o
»cfi*!a«o do ptwi a tf*t-<o do
íimia « da «t^tfortHdo «*<• noi*

.#« /'-.'rfi tten. pt!o 'Correi*

.na Hms*'*, tmpenliar,40-ie por
tttr Importância eo patteer
liattttto. Atnia onlem. o refe-
ttio et gio 4a mlmpten*o taáta"

5.e.ica o fefrfrtiffio 4o presi-
neata do Stn4trato iot CrtttxAo-
tet, Bi*, tr. Antônio Anita**,
tt* *p*t* oo ItmtgttaAo psreser.
Crt* fato iratmeta temiam ea*

dedo 4o "pnteuor" Ur* iete
«udttr metido na ptotocceAo
*'-r,}i'tom*jntst* io presidente do
Xin4lealo ia Ssllt*. Bosta re-
rmiar qtu st manlfettcctmtt do
teu prettientt a fator 4o qm
hi 4* mets reacionário « «viíl*

Situação de bancar-
rota na Prefeitura

de Fortaleza
•FORTALEZA. 31 Ontor Preta)

Km entrerlata eoleUT» 4 lm-
preiua. o novo prefeito da ea-
p::al. tr. Leite Muanhto. tevt
ccaíláo de reíertr-ee A situaçlc
do banearroU com eme ae de-
fronta a Preíeltur». Dedaroa
ilustrando euea ailrmaçcVa. qut
receber» o cargo eom o compro-
mbuo de efetuar o pagamento
Imediato da importar.-!*, de SOO
mil cruzeiro* aos íunclceiáríot
que estáo recebendo eom atruo

e que encontrara r—a eíe-
tuar etsa despesa * Importar.cia
de oitenta mil cruzeiros em eal-
xa e cerca de qutrenU mil aos
btxcos.

O novo Prefeito. «Jém de tí-
tar o que chama de d-vorgani-
r^ção lntema da Prefeitura e di
apresentar fatos relativos m
completo estrago do material,
fala ainda sobre o problema do
«ug&tecimento da capital o so-
bre o barateamento da. vlds.
r.presentando ts soluções & seu
ver acertadas • que pretende
lio? em pratica..

U*mtp*Í* A im****** e-3*a«»IU»t* ******* * p*t*tm tm* t****, tm *tm \»***t 4* uai»****, r*«»»
# f& **»$*» ft* tmte.iml.hu» s*.« fi«jSft.t|*iÍ^ *
**.> 7»i«..i«.ctiia 4*t tm**** í*t* 4,t »*ll«t«<**t*
*<*% tam ptmttm ai** m ém*n • pn m**
**t» si*** tattpiMlitf * ií4* t* ***********
t**lt fua a ei*****,** 4u ***&*** t*iii»i tm
4*t*** 4* f-*«í«4»H«V»;

O p-*i* «mtpt-**T*i» ttertut • IflaptfftM•tmi*" «**!* *M»iBá«f # tAmui* 4** w**êmt*
r««Cí.lst*t < HtrtJí, rn l»'em r!'.«ftutut^ t<m* *
tm MMia » t**pt'M 4a *m. t* lm*** p* *'*¦
***** UtiAbifal. O pm* lú* ** IfUtl-» t«»l» fs
par ui* foi *•*• «tm stitem *•"* c*i»tti*nM« *
¦pn tri* dA i«» » pf**tí*i* * tw 4* *,m '..-*'
**m 4«}«.".»*-'-u • pttmt, m pttitta. o «i+e «ií-
tatu* » l*ft« «SMRftrfiitr* «ia tm** mm*!*!*
r* t,<i*l « !-m in*»» eis<f o -jtètt mt-.i» • «* *•**
:*¦-:» O» ri-a*tiAUt*« cem o ap.it 4** f.-.**.***
ptttMtitm. mm fftit* «Mtí»n**n*- « t^p»» «*
Cmtr* M*«4n*ttp«l tt» Ma f*l» dww**"* ?
Pt}* PVW***-* *-*** .mm***** tt* t »S '-'-*¦ 4* •'•«: '•
tòf* fo**.í» tíft t «7 o s, fti, j»a« O rUflsji:, d»
iittttiAi da iMr.rsv:» (*,t-jit ntntrA 4* . *'¦*
»"SN» ***.vtít*#»t.««*« 1*1* a* g-índ*» m*t#** * ter*
rri«,.o.íti*., iruui\r.;i(«*i n* s»»:t!it» nstrtwutj t «rm
M- a ete«JíB*t-fl#.

t»r,« «tuna -««te a* t.m* q«i***ai a» ***** Kl*
tif*!'»**»* pnr» a tí»t*.r*«ia rttmitnttta, ptveutt
mittt m t*%* it^itMíi!*-.!** • rtíar-r a» tuas «•-«.;!•'»:'.ri *•*', wiat * tt»/ Kalne lArca »** »l«
t-ttt,frt da ku |)*M* Partida. * Partido <¦*¦'»
m-4niti», *<¦ »infí*ftur*tn • d*f*«td»tt;n ioda» »*
I.-.'^! tí.» ;;tV-.ss <;¦:- »:!»¦'¦ < « t •"." a S- 'rr-t-

a «.fntt;»- t/v a f«m* dai ttmvdt* tnaMa» tum-» dt
Mta a» Janeira * d«*T a «f*tvlt-» d' Hnpatlaltt*
mo «xtira a «««#» r-.»i»*t><« indmirta # e> n***a
t«trJtti<>, O *•!!*» da ttanrada ften<tntMa tt* Ca»
mara Mimlrtetl 4*prt*4* 4**** ipeie, i« rrea-tn»
>.-« »•«!• 7'.«'.(»;.Am :-.*-rlta*.*' * }:.»'!fl»»» 4*> p9T0
na laia p* *ft«lh*4«» f«ts4tç«V* d* «14»- «n de*
;*«» dta n*a*at ::*-M»it*# «ivstno»i«niu. ¦>*:»
i->4*prnd*n*ta • «t pt»«ir«»w d» nnua PAirt*.

i».i<lr>i ptianla a manda, lertata
<j';« l«ur » »si«ti-,m-!» daqaeU

|V \-,'i ¦ <M ; r. ¦ '- . i- .::-;.¦
• lotf». ih li-irvtl»H«u» amrri*
'«[!•! qU' rtl.t!lln»HI O 

*>-[,»ft».

•nrnla de C.«u4u pfsxUatn aear*

Repmentonteê de orsanizaçèe* juvenii
do todos o$ paim latino>> americanos
it-ii/iii-at-im no ^ia 2S n« capital de Cuba
- A /«fo pefa pas e independência nono*
na/ - Fafo á TRIBUNA POPULAR o
jornalista Armênio Guedes, delegado da

União da Juventude Comunista

ttebmtMita, •** Um ttáa pev*
etu, Sr iu; * i t/ifi; j' «w-i-i %**
M »;:i»«-..r '«« do flraitt, eetmti
por asempl* *t 4a Ato 4* Ja-
**''."> * o* 4* nrntk* etiaia 6*
!-.-.<.¦- íi-í, :-•..•, 4t eomtin--.-,' can ai cpitiAfi «to "p-o- < dar * c«B.-4**adr* «ue a palitl-
ntset*" .' i-- e« do -"(v»»**-.»-
Ha-tvda. ç-.< o t*t A**4ta4e (da
imtí-ia-ifa edtsara -«****• ea
.-•*.-•;, !--f-jir, 4« tfotta
fraatMOtaionu

r.i* r-fJiíc.i» da SiadfMta
Ctta n4o tua a dtrmãcrectti no
irtt unác-a-a i »vs Ju j pv
Afie* dot ira* patrões t nAo a
4m t*abalha4ttret* mtrte* ot
cr'.-,!."»» 4a L. ff. C. Mai
ndo !¦-'¦:•->¦ *m *4 Instatttt o
protocedor Omt it-i tíe fita.
mente lionUada « det-iotrratrta
*•-* ctufeme* fanfo a co-tqali»
for. O («rapo doa Mato. do*
' i*3 « dat Barbedo /d pittoa.ff o ntuio pcw poajttl e tufi-
dente tiotlaacla e * co-ataiict*
cada neceiMlria para ndo per.mltir ftta a noua Coiuttfuiçd)
ttja rompida peta reaçío e pelotrato* 4o fascismo.

Grave advertência
de Wallace

MâBSBflU nle podia d*li»r
mrlhnr lahutltato no Dc-

partamrnto de KsUdo. Pro-
curando Justificar a TiolaçAo
dm ealatutos da ONU pelamerm*;*, mde Truntiji, dl» o ».
Dean Achetort qua a» NacÔ>*
Cnldaa nto pouuetn fendoa ru-
riclezit** p«r» fornecer anxllln
«oi íovemoa da Orecla a da
Turquia. Dal a atitude de Trur
man.

Ora bem, «e-unde, a critério
do *r. Arhnon. para ot Eatatlot

i :¦¦'¦•! ¦» tudo »a reauma ouma
queatáo de dinh-lro. Vio por
a-uaa abaixo ot princípios que
Unearam os caUtutot da om .
a moral nio exltte. E desta for-
ma, o »r. Acheton te apressa tun
decretar a falência daa Nafites
Unidas, lncapaie* da cumprir os
objetivos para os quais foram
criadas, porqua nio tém dl-
nheiro-.

Supondo meamo que a OKU
nio possua fundos para resol-
ver o problema tre*o, os Esta-
dos Unidos, por obediência a

I compromissos solenemente assu-

r* «Ia datar é pollttea do pat-
sil» Cara saltar fatroto» tnep.
le* * rriftM»»ft«». tm»9 »• rf.-
i>«r «sn Wtllsre e l» Guardl»,
Tntmsn rapetlnha * macula a
¦temarta dr Rocstetrlt, a Idrstt-
• *¦'.-: A» ratnunldsd» da» Na*
-¦ .. i i.i 1a, que o Inf-iperadri
htqaílina da Caa» Branca srabs
d» desrespeitar.

Para cllaraes ainda Henr;
n-allaca. «ttt a ex»rlr**pmtden*
te Ao* Cstadit» 1'ntdo* *}*t a ds-
la ds rarntairni de Trttman
marra um ponta decisivo ns
hbleria «ta «tt» palria. e aevn-
canta: "Neate dl», o pee-.ldenle
Ttnraan ralnroa na mundn, nl»
a evite d» eronamls crefs. m»«
a da eipirlto norie-americano."
Detcrere a projrsma de Tru-
man ramo propama de "des-
trnlçia da liberdade". * nio dr
"evteniio". como ele dtt.

WaDaca fltullta sua.*, palavrss
afirmando que Truman anteel-
ps. com a •:¦-•':• i.-r.-: so Con-
rrr«o, "gerações de miséria e
de coerrs".

P«ri!U etfiiant wm dwiin» *
Cu**, * lm*M* Ainianí? 0»i*>
ds* um de» etamtf»*** es>i«?en'*«
dt re^**,-'i«MHU'tt UríAo d» «h»«
nentiüta Cttmuiiuta, qu» ptsr »*•
trt* rs^twnttd* n» Òmltim*
ru d* c-.f,**;t!M j-4i*:>.» tf» Ae.*,
tv* a **¦»>-:>: .5* rm ll-»«n*
4* li * & 4* UO* tm «BW

A IN1CIA11VA PA
coutnitttcw

r*l*pAa A tiott* f*peit«|**rZ
tmt* mu* dt **»• p»«l4». At*
üit:.l> G-ie4f t titr.i,!-.

A OBafnerffta foi r-nvo»
t-i* p*t i».i-i»M» dt teia '.'-•
l»«*oi aria-siBtí*» jatmi* 4»
A»ííK-»* * C«»f#4»í»tAo d» J*»

! tt;u M*«ifa!'.«í.» a CanirAciíV'
«í J •¦*<¦¦.* 4* Veac^ctla. a Pt»

|d*rf,ii7. Kalutt4f.nl Urtftettiiati»
d» Cut-a. * ****** Jurtnlt da
Parildo Rcrcu-infism CvM m
AulIoHftf.' a Juvrmudt Useialti-
ia * a Cem,i.-â<! Jurenil d* cot-
tftVrsrio d» Trtbtlhtd ..**a d*
Cab». «.»£-*! ¦-,'.¦(• t-.-.i, tpta r*-
ilíirwttm d* esrtftffnria Mun*
dlal dt Juventud* efttuida tm
l^»r»í;-». em rtotamaio d» IMS
Do conrlav» qut »s**« ** m-taltiar »m n*v»n«. -Miti-ipatto
ortantrtçtV» jutani* de Iode* o»
Paími d» Amlilea — p :v.:;\*
eulluitu. Mttdtall*. íprrari»*.
d«*p«r!lvst. ctiAíir»*. ftmlntnt».
*"*. r a mat» ampl* pc««fi*t;.
eomo te vtt,

A LUTA PELA PAZ Z A
INDEPENDÊNCIA NACIONAL

** "rir Ot ebjtlltot d» rr-r.ür»
tnformem;

Ot ;',»-b:*f!iit futidimenUt»

Festival artístico da
Universidade

do Povo

daa p»fw»j te<irw'*mi*t-4!.-« »•»
muilo krmelntnla» er.ua tt •»-:».
fíp»}t.».e.-.«t r*» P»?!» qtt* ****
UAtfmt* A íii»t«i*Aa, Ptr tím,
* Ca.-.ftttnn» d» H»t.f» l.i.
rim n» *4» «Nttfn io «m ***.**
pmt*a pmtíp*,* i HfiA •ttf»
pel» m»n-jie.i*ia 4* p»t # p» »
Êll>stt4t*o *swA<nU* BKtOBil «t»
«»i» «tm «t* *m*^> paít« füí**-
fttvríi í*msm (««ie* * tttitmt
i*'!jkti*4a 4a menrpolitf «t» tlm.
% preta*. «tfitiURt* d» ImpiHf
Uimo *. 4* m*d<i initleijii'. f««
ira e-»« oora •?•«$»am.» hiittriH»
*y* te ')-' ofcte ptf •-•*« 4<t Pttm
Tíuaua,
CONVOCAÇÃO OE UM CO!**
OnKfMIO PARA «N8 DO rtQ

A CíftfuttWt «tüáaiA «ar,
b*m —• eeftiítAtt — «4 bmH-a
d» cenracaf ? nffaniMr um
lande Ceiiírt».» Conuutr.i»; d*
Jatenlwdt ptt* bni d#ai» ino,

A PARHCIPACAO DA
JUVENTUDE COMUXMITA
A uma ?«<-.;?.•¦• do m nr.

rti-w-üia nm*» tnirrttilatto:
A UnlAo d» J»ivtnnt4» Co*

runtiia. qut traba dt itr eru*
da ptt* % <t~f«ta dat dt-tu.ii dt

l mim moc.rl*.*"*. jtanlft*»* *A.

tfftt mim* m. mJi ^fm^- n ¦¦¦{¦¦¦. %m *s*?i, t -
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¦ O **, Am**f* Ote-tet, e»itm*„ f»ltt* 4 *W* t***t
4.4*1, !t«U*. COBlítmld 4* t**'•3tntu|t|r4»4a «u- "M ftU ea
Itiü t;mrt a UMt{i remum 4*
dittdurt t 4* tmm t* Cm*t.
otmit. Hm* lunfi'**. mu njm
mu í*i*ittd'r*!,tV» «'*» IsUflu»
BMattf 4**4** A íttirt» 4* Cont'
lüui-Ao a A Itíla «Httt» o Smp».
rtallim». * «ntdiltme» crua » u-
vrauidt d» <wirtja pii»*» UMtt>
eatm 4*ttmi* ttm» tüai-A* **.
mrihsni*. Trm«t ***** vm*

tfuifttilfft «-j»*-'!jf.;4*4t ptt* tf .* <
lítlttr m u.m ni» é^?m tütii lm,,..
m»U a pm ^ mtm êt.M Cm* 1 »«si *"•
UMtitt t p«i* farillttr ttm ls»'* tMtm
iatf*mltl» am* riso 4* **>•»' : ttm ti
cortai; tk 18?» p*;*t fmt)Wft»i Utua ¦
I*44ittrM. Oli'tt-'»«« t ts>r;»M di
[T4Vffimt1«.

ME?*RA<irM DE CONTIANCA
Ofir:--;-.*». aftííntti'
— Cont» dtl«i-ío da Urttla

4» Jawtlüíé» C**'4*.5«J!. i**tw

í r itoutiif-iaf. fs-
j l,<a i« tr*?, 4* p-»,*!»'» e 15.
nétpitstltti<M «* ****** í'í-«-"

Pcptccamomtla
»» KIÍ..HS • P.vMI..

OS PLANOS DE BEV1N E MARSHALL
SOBRE 0 GOVERNO DA ALEMANHA

moscou. :i (D. r. n. s-a.flQf mesmoá prinCjpi0ít o'0ii pro/e»»os do\^-u
o» Etwde* umio» e« Gr* to-üBymcs para criação dos "Estados Urimo-A j» «is*4«*
lartlia c»pu*-ram.»« ao piOK*0 ?«•jl . ti t ti /t •« ia etnia. •« *¥*t**nu< *m pm""
viíiico dt ua pcnkmo o*.ttvt,yda Alemanha - Os ministros concerni.-!l
«ctsiral pu* * Alttsani.». ap» ms- • ** •»u* ru,. «*nram» por unanimidade, no convttc ao]tósio cia ii»xa U4» plano p*ta «p»! Ilbikr let

to*

p*ki í*P»i|ll«t«"j-x-uía «a Mi*7«*

«¦nr.» sraselhanit ao dot Esta.
Unido*, com podtrrt liettiasfo*. *t

Ho-irB.-r.tr4.-4o n ttoitoArio | que itnpltíaita tm dar A Attesa-
«Io -tttctewnto «J* Cattro Alvtn. a nha uso» «Xítífliravio ledttal.
Uttivtnidadc «Io povo Ur» teall*! Por ctaro lado. o CaeMtlto d* Ml-
tar no prdtimo dia JI. A» II ao. | - \-.:t- 4* Wtt*,*t* ExUitoie» *.«;•

a «-0-U governo austríaco

<»,. «o Teatro Pcal». om tjtande
Irttival artltlico. qnr ttwiatá com
* . ..|i!> .f-i.,.-.., do l .-.ti.-.. Uspcti-
mtai«l do .Nr..í>- ...•.,.-.-..;--,.. > \*
tMttanlc popolarísada corre o povo
carioca e o «onjuaio vocal diri-
iritfo por tirmil Pugri. A ceno-
oraIU desse «tptUculo citarA a
cargo de Santa Rota. e a ttta ren-
da revertera em beneficio 4a cam»
panha tle alfabctlxaçao da ur.i-.tr
•Idade tio Povo e do movimento ii
ialcUdo no tcniHo «ie erigir nota
eslilua sn poeld -,i .•.-,- ¦ do !¦..•-••!

cemrtrlo ao pítr» «*>a>»--iuMU»
arseritat» 4a fníci^i.-.ao.

Brvtn, pjr ma W. e*pt>» pti-
e;elratsea!e eo driilH- tttu pen-
tm éf titst* #«*»# o Ivduro C9*í"-

dou por «nanitnidaia era coovid.» JEJ^iíS dSCS^-lS:reptcMnlawe. «io ^írt» d» A» 0 , fc ^1.-.4 a crmipattcetta »-* tcgusi*
nesía ctptial para que "o CortM- í
!-- pessa (a:tr o trialof etlotxo
possível para ultimar o tratado I
susulaco neiie «rjotaenio.** Ktptrt.
do u r '-•'¦•¦ '•*» 4o gertertl Mar- [
thall.

Molotov nio !»'o»i sobrt o a»- >
mnio do governo para a Altauv
nha. porím amrrlorrnente havia*!
ie tnanllciudo vlgorotauienie'.

*í*m 4* -»»J*v«a. Dlw *»utat
te**. díT,si« *$f %m pse 4> «!fa*«'
tpetMauiLi «a» poaioi «Se vala;
« «f«pf{t*t,

ÍtMrib»n t-ííf'* *a^hte«* t" \
Ut*êe i!í..i#'t'» *tf*#-i?ijí..i-~.*f r i»
«tabil*---- ¦'- rttshckct-r o «jwtttt»;
*$*trXi r ' - : t atupt ps4?*f*

¥ara que
se ergiim

ta**mm
SIS i

CRIANÇAS DE MOSCOU — V enorme o interessa iespertoOo
entrt o pojwJcçio de Moscou pela reunião éa Conferência im
"Quatro Qran Us". Numerosos grupos de homens, mulheres « erfott-
ços, como o ryíte aparece na foto. reunem-se ao lado de fora do edl-
/(cio do Cüiiferéncla, enfrentando o frio eom grosso* agatalhos. At
claras são as mala antmadaa e dlstraem-se brincando, enquanto
ntjuaicam a oportunidade d* ver os delegados. (Foto ACME. para
a TlUBUNA POPULAR).

é*A Classe Operária59

MOSCOU. 21 (I. P.) - Hi
uma semana que ot quatro ralnis
trot dst Relações Exteriores se reu-
nlram. pela primeira ver. na Cau
d» Indústria Aeronáutica de Mos-
cou. Nio * possivel se fa:er \li
um balanço dos primeiros traba-
lhes da Conferência, uma ve: aue
ela >e acha em ku inicio. Pode-
se. contudo, comentar o lnteréMe
com que o cidadão soviético esti
acompanhando os debatei. Enor-
me Interttse — digamos de uma
vez. Enorme, sim, porque o fu-
turo da Alemanhi. para um povo
como o povo soviético, que acaba
de emarilhar as armas com ai
quais combateu durante quatro ter-
riveis anos, por culpa da mesma
Alemanha, è algo de Imediato, dl-
reto, tangível, e nio um vago
lema de discussão teórica.

As feridas da Invasio alemi, sr
bem que prestes a cicatrlzar-ie
por completo, graças a um en«r-
gico esforço coletivo, ainda sio
vistas e sentidas aqui a cada passo.
Relnttaurar plenamente a vida
nessas "zonas desertas'
das pela Wehrmacht — e eu vi
bem essas zonas da morte, mian-
do a caminho de Minsk ou dr
Kiev, eu seguia atrás do Exército
Soviético — nSo i tarefa ds um
ano nem de dois. Além disso, nio
«io apenas a< feridas da terra.
Estes dias, ao lado das resenhas
da Conferência, os Jornais de Mos-
cou ettampam alguns ecos do pro-
cesso que ora se desenrola em
Colônia, contra o comandante ale-
rnüo do campo de Oswiencim: s.io
Informações que ninguém pode ler
sem que sinta um calafrio lhe per-
correr a espinha.

Comprende-se que o cidadão
soviético, embora Isento de qual-
quer sentimento Inferior de vln-
aança, nio tenha esquecido stn-
da nem uma só partícula do crime
alcmio. O cidadão soviético fari
tudo quanto esteja ao seu alcance
pars evitar uma repetição da

i.

lllélIK
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José Luis SALADO

¦Bifeiiiarâ amaahã

agressão alemi. que para ele s!g-
nillcou mais lijriraas e mais san-
gue do que para qualquer outro.
K, ao mesmo tempo, sc o povo
.«oviético em massa nâo quer a re-
petlçSo de 0»v:|encim — e houve
mais de um Oswiencim —. nâo de-
se|a tâo pouco riscar n Alemã-
nha do mapa. Destruir uma na-
çâo, destruir um povo t Impossi-
vel, e o povo soviético sabe dis-
so melhor do que qualquer outro,
por experiência própria.

Uma Alemanha inteiramente
curada da doença militarista, em
quetaté á última chaga do fascls-
ino lenha sido cauterizada para
sempre; uma Alemanha pacitlca.
convertida num Estado- democra-
tico, é o que o cidadão soviético
deseja que sc estabeleça no centru
aa Europa martirlzada. E para
Isso é preciso voltar os olhos p.ir..
Potsdain. é preciso começar pelo
principio lógico. O povo sovlétl-
co nSo acredita aluolutamente que

arras- j as recomendações dc PotsS >m
— desnazificaçào. democratização,
desmilitarização da Alemanha —
tenham perdido sua vigjncla, c
por isso. ali onde pôde — no
oriente da Alemanha — aplicou-
as com um rigor que os próprios
Inimigos da URSS nio se atre-
vem a negar. Por essa raiio, U-
nham o direito de esperar que no
resto do pais, começando natural-
mente pelo Ruhr, seus aliados an-
glo-saxões tivessem feito o mesmo.

Agora que Molotov volta a ia-
lar, por exemplo, na necessidade
dc proceder-se i desmilitarização
da Alemanha, ali onde essa tarefa
n"o foi mais que timidamente en-
salada, lodo o povo soviético le-
vanta-se" ero seu apoio, toda a na-
çüo soviética secunda as suas pa-
lavras.

Muitos jornalistas estrangeiros
vieram A Conferência de Moscou.
Entre o hotel em que se hospedam

e a Casa da Indústria Aeronáutica,
há uma distancia relativamente pe-
quciia. agradável dc percorrer ue»-

les dias uriinavciís. Livros de eco-
•..:..!. escrevem na capital dos So-
vlets; icm censura, podem ialar
também com quem desejem. Um
povo mais coeso que nunca encon-
trario pela frente, um povo tra-
balhador, hoje em plena emula-
çSo, que há um mês estava votan-
do também em massa pela política
de seu governo. Aqui nâo hi Inl-
migos das decisões de Potsdam r.
pela mesma razão, nâo hi tio
pouco pessimistas profissionais,
arautos sinistros que experimentem
uma volutuosldadc inconfessável,
profetizando o fracasso ds Conie-
rncia que mal se Inicia,

Quando, nove dias atrás, Èrncst
Bcvin chegou a esta Capital, aca-
bava de vir á luz um nevo nume-
ro — quase Integralmente dedi-
cado A questão alemã da revista"Novos Tempos": seu editorial
era uma arrcmetlda contra os pes-
slmistas profissionais que viem
com maus olhos a cooperação dos
povos. No mesmo tom, escreveram

OS DELEGADOS DOS QVATRO GRASDES - ,Vfl pratrwo, <; i
esquerdo para a iireila. aparecem Ernett Bevin. Gen-.*e* Ofi>p*
Marshall. Viacheslav Mololov « Oeorge BUault, reiptctnmet.i*
ministro do Exteitor da Vrá-ZrctanUa. EtlcCo* Unido*. URSS <¦
França, atualfiente rtunldo* rm Maçou pva ieditr enj r.-.«».'*i
acordo o* grandes problema ia pas mv.ítiial- iro'.-. ACME. pata «
TRIBVSA POPULAR).

diameiralnentc opoito ao que ter existiu d um Eitado flenn.«
Rússia apoia, porem em troca coln-1 »ilco que dessa cutipriínen.o ti»
clde ero muitos aspectos com o» tratado de pcz que esti sendo tr-
principio» gerais assinalsdos pelo 

'. Jigldo.

ex-secretino de Estado Byrncs Q 
MCrf,-n0 de Ejtado fíortt.

para a criação oes Estados Uni- adcmais Q „.
d0í.,da^leB.a,í8 ! PLr!n-C,pl!S.qU_< Í tabc.ccimr-.<o de um íjovímo p..»

visório. formedo i: clicfci do«
governo» Jcs Estados cxis*.en:r«
«tualmentc, a rcdaçSo c ap.-ova
cio de uma Constituição, de or'
qem alemã t- compatível com r»«
principies cV»7iocráticos, e a assun
çSo do píVcr pnr um govfrno n*
• lonal dcsccniralizcdo. que a nov..
Constituição criaria. Marshall e«-
plicou que por desccntrallzaça-.
"queremos dizer um governo cet.-

continuam sendo a base do pro-
jeto norte americano sobre o go-1
verno da Alemanha.

Marshall c Bevin atacaram vto-
lentamente o projeto soviético parj .
» Alemanha centralizada, afirmun. ;
do que a centralização pode con- \
duzlr A crlaçflo de condições pnM :
que um futuro Hltler se apoderc j
uma vez mais do govírno do Es- j
tado alem.lo. Marshall disse que :
os Estados Unidos insistirão nu-na
estrutura governamental alemã
aue estabeleça "garantias efetiva»,
para a salvaguarda d.-.s liberdade»
fundamentais em todas ;>s parte»
tia Alemanha." O piano Anjlo-
norte cmericano sobro a Alemanha

depois os grandes diários de Mos- | federal, governada por um pre-

trai. que ter.í poderes limitados •
cuidadosamente definidos noi '.-.*.•

tuntos eni que *c requer açJ.o nt-

u KtMttMviãa, aí*** pila» «ií.»
«ío». i» purpjro da «itten^ «*»»•>*»
di i!" * «ftfc 4 C«A Htft.tnHa tt ttp*

i ¦¦¦ -,'oí t* voiu-it * tn*t u-
' .or;í>.,s fl» «p«»S U«* fc» **.:
-¦7j. pttsttae *pst4ar-í«? «io p-*
¦Mt mm* o Ir» llülcto Co«4tK*t
e**e plarto. « íjsnítwo ictta • »¦
iMtfO a tinidatlt poSlIK.'. *t.*l!« -
ut;*D. lèfjfttiAo » <n irU^Oí» e«
irit.rffí. Eia»iiti|trtc H Mtttt«*'i
.ls ttplirAt tetnòM'». m:4ut,'*- -
qual taC.r.itMtia a AAwna. co».*'
«.» tMírtar f- C-u.lu.iia taor."
•- ci^abcsVifii t trtt» too-Jentv*.
tMIÜilll».

ISualsBCitie. o qjvftno ceo'**
,t>t.itíiu.i .i unidade itttldica p -.
n fí«*l r*i»!*r!f£ítí<i <h priitcipK-:
f-tiTWjttii*ís «fo direito írlmíiwí
Quanto aí» tlttema patlsmentar
ut-ia fMs. i.'.'.;-»r..« teprcMniaii.»
' ti»',3t} em conjunto e outra o*
E«ta.tes. A nutetidad* do pic«-

i "fmelhantt .. doa pi'
.'»>'<». d»s repilblícss turopélt»

* i? a França. l»'o *, nSo leri-i
•,-!sl» celeridade ccwo o pteildeni.

: ¦« 1'ttados Unidos.
A Ctmar.i leglilatlva que ter»!-

«!• it iria ** i-.ição seria tlella pv
«o popular e liilciari» a Icflútu
•ii ientrai. Enlretanta a Ca.

que represcnt.iite cs Elsterto-:
.. ,. itt?,is poderüia » ll.e corre»
-:n'eui c* principais poietr» 1-

•l.iüvo. qozando da faculdaii
-.? •••elo n?i assuntos consllfucisj

Qutnio A decisão de convidai
repifsrntzntes do governo au>-
trinco, fei tomada sen debale. »
pedido do general Marshall, o qua!
di**» que os Estados Unidos nis
consideram a Áustria^ como Inl
mço, e peirtanto o Conselho dr
Ministros do Exterior n*to podr
u'.ir forma definitiva ao tratada

I com ,i Áustria sem primelramcnri
í ¦«.vir os pontos de vista de mu
i qovérno. Igualmenlc Marshal

prspôs a discussão terça-fti-..' fi-óxlma de diferentes aspectos rio
•. it-ido tr<«t»do. como os bem ale

J tn.le» nn Áustria.
Marshall esti decidido a ob'-

J com que. antes de obandonarer.
Moscou, os quatro chanceleres I?
nham deixado ultimado o tratai)
de pflZ com a Aus'.ria.

cou. No mesmo tom. fala diária-
mente a Rádio.

Convencido de que unicamente
na base de Potsdam — dcsmillta-
rlzando o povo mais militarista do
mundo, desnazifleando uma nação
em que o veneno fascista chegou
até o último poro — o povo sovlé-
tico deseja de todo o coração que
«e chegue a um acordo. Com esse
desejo, esta* prosseguindo agora o
debate que os quatro ministros
recentemente iniciaram no edlfl-
cio em que. até há poucos dias,
passavam suas horas de repouso
bem merecido os pilotos que pro-
puseram dc joelhos aos "ases"
mais notáveis da aviação de
Gocrlng.

«idente. com duas câmaras legls
tativas e uma Suprema Corte, tol
apresentado por Bcvin.

MARSHALL APOIA
BEVIN

O citado plano ajusta-se em
linhas gerais ao sistema dc govêr-
no norte americano. Marshall
apoiou imediatamente o plano de
Bcvin, porém Molotov, que dc-
«ela um governo central poderoso,
com autonomia, regional multo ll-
mitada, para a Alemanha, não

línUm lODIlSflb
comissões ie Senado
o sr Getúlio Vargas renunciou ao cargo

na Comissão de Finanças

Tnforma-nos a direção d"A CLÃS-
SE OPERARIA:

"Devido a dificuldades técnl-
eas na olicina onde é impressa. A
CLASSE OPERARIA, que deve-
ria circular hoje, só poderá fazi-
lo amanhã, dominrjo, á hora nor-
mal.

Todos os organismos do Par-
tido Comunista que recebem a
CLASSE OPERARIA dlrctamcn-
te na oíiclna, devem fazer ehe-

gnr êste aviso ao conhecimento
ces responsáveis pelos seus exem-
['lares.

A CT ASSE OPERARIA publl*
cará, entre as' mítérlas do "Bole-

tir.i' c!o Congresso", as seguintes:
"Como realizar a propaganda do

IV Congresso", "O IV Congrcs-
t:> reforçará as nossas ligações
com as massas". "A participação
dos militantes no IV Congresso",
'•Continuemos a recrutar milharc»

de novos militantes", "Resposta A
sua pergunta" (sobre problemas |

do IV Congresso), Dcpolmen- ,
tos de velhos militantes do Par- ,
tido, "Jornais murais e palestra»
«ab»tinas". "Casos especial» de
aplicações das Normas Orgânicas". '

Além dessas e outras matéria»
lôbre o IV Congresso, o numero
de amanha d'A CLASSE OPERA-
RIA publicará a Intervenção de
Armênio Guedes sobre a Juven-
tude Comunista no recente Pie-
no do Comitê Nacional, além de
comentários aos mais importantes
problemas Internacionais e nado-
nals, como a Conferência de Mos-
cou, a guerra'na Indochina e a

posição dos comunistas franceses,
uma declaração conlunta dos Par-
tidos Comunistas judeu e árabe, a

questão da Palestina e uma apre-
clação da Mensagem do preslden-
te Dutra ao Congresso, na parte
referente á reforma agrária."

*

Aos militantes e amigos do P. C B.

Petle-se a quem souber de uma casa ou de um
aparr-monto, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 22-8518.

HOMENAGEM A ANÍBAL MACHADO — A' véspera dc seu embarque pnra a França e tt
Polônia, a convite do governo desses paUcs. Aníbal Machado foi homenageado ontem peta Asso-
ciação Brasileira de Escritores. O amplo salào do 7." andar da ABI, onde. se 'reallsou a homenagem,
ficou inteiramente tomado, tendo sido convidados para fazer parte da mesa o ministro da Polônia,
pro/essrr Wjo\ek, a sra. Gabrlelfe Mineut, adida cultural da embaixada francer.a. e o sr. Vlkínskt,
adido de informações, c o eicritor Aslrojildo Pe cira, vice-presidente da ABDE. Achavam-se pre-
sentes, além de grande número ds amigos e admiradores de Aníbal Machado, as figuras mali ex-
pressivas da nossa cultura. Fez a saudação ao homenageado, em nome da ABDE, o escritor ^Isíro-
jilíío Pereira, falando, em seguida, a sra. GabricVe Mlneur e o ministro polonês no Rio de Ja-
neiro. .drttbai Machado, em comovidas palavras, agradeceu a homenagem gue recebia, pedindo aa
escritor Ivan Martins falasse em seu nome, por motivos de saude. Guilherme Figueiredo, presi-
dente da ABDE, leu finalmente as mensagens que, por Intermédio rle Anibal Machado, aquela
entidade enviava aos escritores da França c da Polônia. A fotografia é um flagrante da reunião,
quando falava o escritor Astrojildo Pereira.

r

5.500.000 desempre-
gados no Japão

TÓQUIO, 21 (Inter Press) —
O numero de desempregados rio
Japão atualmente sobe a 
5.500.000.

Com os preços sendo 3 vezes
mnis elevados que os do ano pas-
sado, os pequenos çegociantes e
05 operária» estão sendo reduzi-
dos a mendicância.

Os funcionários de ocupação
norte-americana,, que proibiram
uma greve geral a 1.° de feve-
reirn. dizem que as greves roa-
lizadas por sindicatos Individuais
nüo são proibidas.

Entretanto, uma projetada pa-
railzação de 22.000 trabalhado-
res da industria de ferro foi sus-
pensa meia hora antes da hora
marcada para ter inicio, quande
os lideres do sindicato foram
avisados de que uma ordem ric
cancelamento tinha tido expedi-
da pelo general Douglas Mac
Arthur.

i Sob s presidência do sr. Nereu
j Ramos, reuniu-se ontem o Sena-
i do. com a presença de 33 sena-

dores. Após leitura da ata e ex-
pedlcnte. fulou o sr. José Amé-
rico que homenageou o ex-sena-
dor paraibano. Cunha Pedrosa.
recentemente falecido, pedindo, o
que foi aprovado, a Inclusão cm
ata de um voto de pesar.

Não havendo mais oradores,
procedeu-se a eleição das diver-
sas Comis'õcs do Senado, cujo
resultado ílnal foi o seguinte:

Comissão de Conrtitulçfio e Jus-
tiça: — Srs. Luiz Carlos Prestes,
Clociomir Cardoso. Waldemar Pe-
dra-ra, Etelvlno Lins, Lúcio Cor-
rela, Meira Dantas. Ferreira de
Souza. Aloisio de Carvalho, Ar-
tur Sento?. Atilio Vivacqua. Ola.
vo de Oliveira.

Comissão de Relações Exterlo-
res: — Srs. Álvaro Maia. Pinto
Aleixo, Alfredo Neves. Álvaro
Adolfo, Plavio Guimarães. Ma-
tias Olímpio e Artur Santos.

Comissão de Trabalho e Prevl-
dencia Social: — Waldemar Pe-
drosa. Lúcio Correia, Pereira,
Pinto, Pedro Ludovlco. Vergniaud
Wanderley, Hamilton Nogueira
e Marcondes Pilho.

Leiam o vespertino paulista:
"HOJE"

)

A' venda no Distrito Federai1 em todas as bancas ds
jornais — Únicos distribuidores:

DISTRIBUIDORA ANTEU LTDA.

(ornais, Livros e Revistas
RUA SÀO JOSÉ, 93-1.°

J

Comissão dn Forças Armadas —
Srs. Pinto Alelxo. Magalhães Ba-
rata. Ernesto Dornelles. Maynard
Gomes, Salgado Filho, Vergniaud
Wanderley e Adalberto Ribeiro.

Comissão de Agricultura, ln-
dustrla e Comercio: — Pereira
Pinto, Sá Tlnoco, Novais Filho
Maynard Gomes, e Walter Franeo.

Comissão de Vlação e Obra;.
Públicas: — Henrique de Ncvala,
GoLs Monteiro. Francisao Gallotíl,
Adalberto Ribeiro e EucIId»"-'
Vieira.

Comissão de Educação c Cu'-
tura: — Flavio Guimarães. Cl-
coro dn Vasconcelos. Álvaro Mah.
Salriado Filho e Alotzio de Car-
valho.

Comissão de Saude: - Levln-
do Corlho. Pedro Ludovlco, Fran-
cisco Gallotti. Roberto Glasser e
Hamilton Nogueira.

Comissão de Redação de Leis:--
Clodomir Cardoso, Cícero dc Vas-
concclos, Marcondes Filho. Mfi-
ra Dantas e Walter Franco.

O sr. Getúlio Vargas falou on-
tem para renunciar ao cargo que
lhe coube como membro da Co-
mlss5o do Finançrs bem como
para declarar que não aceito rá a
indicação do seu nome para qual-
quer outra comissão. Motivou es-
ta resolução, conforme as pro-

I nrlas declarações tio sr. Getullo
j Vargr.-. o falo rle nove senadorns
| terem riscado' sou nome da cha-
i pa apresentada paro constituir a
[ comissão de Finanças.

O sr. Nereu Ramos esclareceu
ao orador que devia fazer um
requerimento por escrito, enca-
mlnhando-o a mesa, conforma as
normas regimental;; ria Casa.

Após designar ii nrdern do dia
da sessão de hoje - Trabnlhn
drs Comissõ- - preslden'-
encerrou a sessão.
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, • • e a caravana passa * * .
* 0 "jornal" da Franco e Solam

ê tombem o jornal da Marinigo
TllU-r* 4» I* P*»títt A» *Rn*_l,*NrWifftr. V** ** é%'o/tia d* p»HÍ49 TnMKÍMA tp*tmi«".

*(***,* ttvm ¦« piiti* it Mm1*is*> — ft**
Püt^e S*«**M etmbe'** ma ma* 4* JMMM?W«' •**
jjhE» otttial 4» *<«*eè|M »%tM» tm**4* * m*t*t** **
r*mm - C-.fi* 4 « 4*.--*{*«« *?•*?*«¦•# *»**»•<« n*"« - o tm4m> â*m$*H h wànn r*

11. niif* IM1

ir A melhor dê ontem
O «DUrto At *W t » tt» tMITtfft 4ts«pf.SKM:

«4 rtiw.ef**» 4» •e**» 4* #****". tr* tm*
4**n* tmt*> em meta* tatmtadm, p*d* 4m>t*<
-eu it refeitas.úf<«i<*M 4tl*l\m 4** «MfMM *"*¦•'
rtr&t tfo Puni* Cowtttntira. l«í<e»*H4Wt ei»** «**
R<_> |/siup4r«V"l «st eofoMi 4a M* ee*i» «i/tfttl

m»l ta apf<***** HfS da ar*to éwt**'* 4*f*tl*
> ¦.'j-.üíví « jniíUsiM. /«irtsttot <t ae**-* ttpatl*'
pen /u««t4a • M.le4s 4im»«##4« pt'**! *4eple* d*
MM da perna* 40 p»oeee re**te«l'r«. #*, 4*iW
VsMs4o. eü/tfo pe* it» **#«¦.» tfe i«»ttri_*i *#•
».e«síe*i tfe tew e*rf#.»i#Km*'i*». Ai*4* **i* s ¦«•
re tfe hoit, Hti m*tt*i* *<*• *6»tr*a3*m ** f*tt
tf« Ati. ** 1» Ae»*». a #*»* isfeleeftísJ mttttet*. «**
#r« isvtfatfo Pito **. 4H»e*iWa Pe>t»a. tm sete tfe
AiiowKdo fl'«Ji/e-»8 4# fíerirefíi. AH a**f*. pmim,
ni* Honre am* ttlftati* tt***t **t motítoa ÉM*
tiaem, -Dltno 4* Hotf", t*tttt**t* a?»m r*.
foalt aò**lut*mt*tt *W*. tf*» • tf. 4«iM Ma
thtio. qn* ptrtmet 4 Co»ir,_4í» ttttatit* 4a K»

a i'.a ata lauttttatt. eità t*n tieatn mn***
pata * Teane.*, So «•••¦•i-.;•¦« em «nttitfâ direto tf"
/'ertüo Cemiisirta tfo Ji'*i«' Mi ele tf Hattia *p*
rei f«t»t Ifffeftoi erea/M M fssw « rfl^ís"

A •loou abs«íuttiMnte teturs" 4rt«ho« ú* easíp-der
tfo -Diáíto tfa Noite*'. Aníbal Msehtto xt*o paâe pen*sx#"
t C«»l«4o Etecau»» tí* ttm T*mdo tfe nu* '? $**** n*"
ru pa««. Quanto á ««rem. totfs » lenle »*be «tneno» «-
-Dlárto dt N«i*"* rjue te retlus s eoimie tfo |oi»nw n»r.-
eás • do swtmo Ptíiaa**. Ct»s4i Chittf! Voe* st*6» BtOtio
d* Ubwtlro t mele»4o r» -8ftuil-Ponü|sl" enU» ot "Dto-

r.c* Auodstfot"...

• O CC* d'"A Noite"
"O cordesl Ort//w «t«bo 4e ^eBinler aoeet «tf»

rerttfncfw wife o perigo comurtofo. ** «ffmtfaia
tfa eotíaeratío tfo *ono «wWtpo tf* BlmlKBhei-
D*'*t* dUeutto. **t tf to»»»-"

O ntV» * erjul*.» mesmo 4s Itti. 1IM SMT. !»M t«í
IMO. 1MI. 1MÍ. 1M3. IMt. tfotado Ptllnto Muller ers eltefe
d* poUeJt * s fltilnu-eoluna tusltta linha s eidatfe sberis..

Aumentado 12 Cruzeiros em
Lata no Preço dos Fósforos

vmaikmihrtttmmtt**- Em prcjuino doi vnrejiitM « revendedo- H^K* w*V% 
"l*,l"l

»é«a nrtüBMit ft» f**t» ** '. ^j.,1^ ft rvri-co no entanto. QOÍ ** Btinfi a utrm>A
m«hsi «««««m ** mwihm. re» «o produto — U preço, no emnnuii ua c e. p,rtitiwio**\sf^**"*'*: auverá *er bnixado, caio ie efetive e me- qm*t***M*d*e,a/,ml-
m*.*tv*** nxéariM tf» r*»- JiJft ;í tomada pela CCP — rileJn à noi» . : . « M )Wi 4. e«*i«
Mtn_r«eHiU'i4i>,ii»- ir reportagem varejutai e revenaedorei
4# 4 #t *m é* IS**,. *M #**&* coüWmiO A QV.y.QVKP, «*«•»» p« 41». Ot*. ****** **isAy

*m>

çm*»***, |w< .««i**- »««»**n»-» 4»
; pi*íai *««i • *t$#«*?»* tf* eep-

EDinUatn, tm «t«m* f**«'
es* sã r»st_ »ieiU fi^ foi ¦«>
l*i,»* *».* M>.)M(is «eíl-f» pa*
ipt etitt»**. «wim. t»i*il*iM #
i*t«wt*44**. H«?<(M$tr**í* t«m t
j_)*«iit# «ie»»;*»-

Na T*ltte»ti* Ijsftdf*», «ti-
um o mmttd*r 4»* R«H.

•O *i#?*<8.ü d* vm* 4« loa,
»'_*«* drtv» «ff„ r«si-j «nk*»

j (f.*iv.# t_j*<* i*s * «.* ««itjwsat»
!«? wí«» w», sste» íIihI» »«»ll*
|eij«tH «m «tn* Ina mwttw tfe
{k4K) " W «ti^iiw em uu

v.rrfttstatr i »»!* udJajtamdj*.IpiPümá* an mafboi. vm a*
nufriret EVt»tfí* w» tw*» ***•
r# «te ewi^a. fttffMM t» tt*» tm
l^iretu ítt«« t iMoivtl - **»•
(sifvtumot p«'* 4é#ie i«m»w-#
«13 etweliw» ***** o* t«ej».?**
I»p Mr» «tmtsirru le* ntte
INuinrairi * ittfínr W etwelt*» an
in««^ «te Tí em e»4s Ui»

COITOlABiO
AyjflWTO

l.*,rttr.s HetuttU».. ttm ém ¦*•
.;« tf* ttiw* l*p»«r*t # t*«*.
M »M»fe«í«W« MR »»* »>»*
iMan». ma e»f* Víieíi*. 4a Uf.
0» 4* Canses. WtaWSÊM ft* **
t*mpm v*i* 0 t#4 t>»t*f»«U>rt»
rftítvtft. 4ti. r4» *>«sr pwH'».
o***»* »m 4i«» ***» • W*w» su»
r«-.tsia 4» pif(«9 4-.» faíjeft, ÜH'
netsrtte,. $»teif*r*49 «*« *
: tf.» ie$.u»t»**m. mf*W«tt>-»»
««RifirtA • «»*l*4»íer *Jt«r*t4»
par» nulor. iw» _«.«<<»¦ 4» iat*. j
fjtja f_n«tMUr l**r «*#«* U4«»
KOBtttOM t|i»e tf.it* *«m*tste p*.
ntsdu<* *e*tear»« p«* t«Jfi«*e e*
»{r|t»lw Mi Sltlli* *iiü»(*i.'- litO

tf. cem lim* inwsíi» m*mem 4»
lltff» «* «*«4* 4«* !«!«*»». B*

pta * Am fm-érts» mtU eempet».
n4t-r*t iniHlhtrtwtt tfu**t I»
hom PM» **níi»r *» ermelf»"

CKJ«tSí*l54f» sínerrst.:— -Mn*» pau» t*»***M* |w*w
mu mwMtf» 4* f»rwr»»5 M*rV.
jüíi». mawltrwl» tut(w4*r a *u-
meRU,

AHV.-htK-. UMA CAIXA O*
rôsmBOiíj pqb « cm

Atntfk m *rtb*rt!.» uf.tf*i
.«i.tm-« atlW» rttW4»4or.•O *um*ftlO, tf.f.m. nlo ¦•«*•

* jM»!«lií-*r » petA o 4U* t* P®4**
lá »;.i.'.Kt,". t*^« »«!t,.|. »¦.»:.¦¦
(*_._* ot HBt-Mtot 4a *»t». twi-
tare» í» *» pret*!* par ti.

-Aefcj «ptt irto B*o *»* «tw1!*.
w« __. ».;i«,-¦:¦- o ferentftdae
j«íttf Rei»^ mi»ot«ripm4o *» 4t

i* «_:<:r «t * iruÜUilrttlt * *õi'.í
í*» latwitmtntis aritlio * nâa ptt •

• l'.!f tm I .!}•<"¦.*»« »fi-'r.» DÕn
mal*, Ct*o e«*«f*it« r«4* t«
i*r*|Ulat • r«»«'..tr4-:.f*t m_-
'•flitrfm o ^«vs. í» utedertMitf-t
rs.m m «». iiiitri!» tumenlM Md
i :r. J 4* UfltM milKItdet, UU
»-t..rti,.j!r ifuatmtnte, p*nt »¦•¦
mettltr ea )4 ruSlüu» )i*rr««» et»
irtufaintn.'« 4at tt>4tltui*U 49tttUn,

ORQUESTRA SINFÔNICA
BRASILEIRA

CINE REX
1 • concirto DOMINICAL

W» 1$, domingo || 10 fofil

PROGRAMAI

MANCINILLI. Cleoptlr» loueertgrtí; WACNIR. NI*
lio de SUflrlrd. ZANOONAI. Ciullerl» e Rimeu: VIU»
Dl. I Voiprl S.clli*r*i; SANTOIO, Mútics 19'S p*'»

tordt ; RiSPICMI, rinhíirt* di R:mi

M|*nle: OUVIIRO fASiiniS

inr-ciii-i i ««id*! — PHiit, C»$ 10.00: ft*MiPttit *

. lalcõet. CrS 15 00 uelo indut»)
I.» CONCfRTO PARA O QUADRO SOCIAL

Veiperal — Sitai». <lia 12 ái \6 H«t«i
Noturno — Tci<j-icri. du 25 ii 21 heut.

NA JUSTIÇA DO TRABALHO
Realizou-se ontem a audiência de concí- '

lerintfo-*» * ultlm» *l*m** ** tl*r«*e* 4» n*a **m « *•"•
eluiu',

_- -BtfU um «"atuído w»»"*;*0
tftdttm pe* u«» <tA%* tf» »•«•

ria PtmoeeeHa «o
• Oh! seu vigário!

"Gtteta, ultima teinehtiea
OHenie-Sul te KutopaV

•Correio da Noite'* - II. m*rço» 1»« - O ponto de *d»
m^tçlo 4 dele. O» mrsrno te admirou de 4u#r ítso. — e ei*
um procreno...
-.--¦- '¦'¦" "" """""""

MOTORISTAS MULTADOS

TABELA PARA
OS LEGUMES

r * tefuiR!» » tabela piot itô-
n» e4Ube.?*3d* a*U CU» p»ra
o }«;«« tfc_t Ufutaes:

Abí**-.v-t •'-¦ esmltthte* *
Iriiat lima « ns* quius4**>
3*9 e 140; Ali», 2 e U0i *bt>-
te?a madura. 3» e 3 ti; tona!*
dt I*. I0JW e U«0; iMntse de
t» *s* t IM»; taiinseU. 330
ilH: tefícura miúda, 3.10 t
tflO; cetotu* stauda. tM »10X0;
Us.au íw- 3jM • 3M_ repo-
Si». 344 * í»; bsfltrta tí*«m
I.TO * 3X0; tranuta praia. 233
e 3«0; xuvú miutio. 3-09 e 3.t0.1
r_uu srauáo. 3J9 e *«9: iimloj
cha
329

>i'K * a4Ufiii8««th»>
— *U»*U te* tvla twita um*

£«*Ha tetal em tlrtud* 4* • au*
me».*» nio i*t*it no Peito 40
poro «r-..rt .»!•.,» >» ti< tirou um*
»*¦'» ir*»*» 4<m nottat luetot,

i tneteentou:
?>i-« tf e tt>. muita rtfistruat

i|ii« t»»'4emet ttm* in* UVa

tmm"
VolUAtfo a Ul*.* o outra tetra»

tfetfor tlnaüaou:
— -Aumrattdc» e« Impatlo* 4*

Hto t*u« o .Otfora * nio sendo
Mímraistfo o prt<o 4t eend» so

O Crairo DemoeraMw» * Praiíftttíu* dt Pttd*&t. «m»l4» es
..tu *Moct*4ot» o* moea<te»»t do Nino em «*r»l p»ra * tftan-
4* awemWMa ttrtl t[a* italiaui no prodmo 4U S. 4omlmo.
áa IT Ivora*. »m tu» teti» A tu» M»no»i Vttortno, MS. teto. *n» tfoai
Mtla >-*»»•..'.'. j * ei*.«4*«at ot problema* 4o txlRO. a t*.'«n
apresentados to Conttlha MuaKlpsl.

mPunsl Re
eusiiiü d» TratMlIn». irarufeim»-

liação do dissidio dos trabalhadores na ZZ^Ttm^^?*.
indústria de produtos farmacêuticos —¦
Não houve acordo Será julgado depois
de amanhã o dissidio dos marmoristas

DOB TH Mi ai ll.«.t *.!'._ *i NA, OAMKNTO NO T» u T.
INDUSTRIA DK PRODUTO»
rARMACEUTtCOS - 8o0 a pr*» ! IKX5 MARCENEIROS — O 4U-
tWerveU 4o Prtsldenl* do Tribu* í tldto eoletlto do* m*reenelx<»4
n*l Reftonil do Tt»b*lho real!» frontlnua tem d*t* m»rc*d» p*r*
tou-te, onum. A* 13 liara*, a au-ja audlrarla 4e concilUçfto no
4leneia de eonetllt(to «to «tu-;. 'Trilninal Reatona! do Tiabolbo,
41o. NAo (oi pottteet nenhum f
acordo tendo coneetfldo Aa par- DOS CONDUTORES t AJU»
_.__. _.^ -i  * ¦ _ * *"t t <_ r%» »'i'i/<t'iAn ne

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES MAR
NHEIRÔS. MOCOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
iuu.1: TatnrroRiAi. nacionai»

IMPOSTO SINDICAL — Eiercicio d» 1947
A Diretoria do fitndíeato «fim*, eomunle* i* Bnpresu dt N*-

lamio f «S*Ç»o «i a p*n.eul*re* qu* ajNUMNMIN 4» "A^JÍ!
'msnumos * «pie trah»m empr*r*d<* fn<ju*4r*dos n** e*t»«cr,u

i npnwntadu pelo metmo. que estA rttuiaado a 4_*!nPu!ylo du
Dt-:*^*» e.n.,.orln. t^»» P*« o .-«tíitímrato do CIPOSTO SINDICAL pretUto no
Plciteam consertos *;.**-*.£ ,wnh,ni,0.«- 0 dt „.. j„ pir^aiot v e i.». da con-

v.:ei:o de veloadtde: Onlbu»
íSM«.

Eit*elon*r em lee»l nlo per-
mí*..do: 3599 - SM8 - *»M -
Ü00 — Htl - 9209 - P334 -
W3i — 980» - 933* — 13W3 —

IMÍ6 - 10a+S - 109C4 - 16071
. 16615 - 1T663 — 17734 —

1S303 - 20609 - 303JJ - *0W
»- 213*0 - 21343 - II8H —

:'222l - 2365B — *0343 — ***16
- 461*2 - C*ma 60932 — 61660 ]

• • 63336 - 64138 - 6*3*13 —I
6-535 - 31ÍM - 72086 - R.J.
!>M8 - M.O. S36T - M.O- 60848
~ .P.E.-29G0.

DeíobeJIencla *o slntl: 1048 —
1128 - 19Í6 — 208* - 2430 -
283* - 3592 -1 *080 — <*73 —
f>70 - *"18 — 6392 — 6931 -
7i33 - 2340 - 2491 - 7538 —
«4-p - 8344 - 10201 - 10763

10812 - 11048 - 11429 -
1128! - 1931 - 13194 - 13783

trsil - 14708 — 14835 -
1C903 - 17586 — 17955 — 18251

19:61 - 19861 - 29305 -
CUCO - 22043 — 32206 — 22431

23S13 — 40464 — 40733 —
4P039 - 41406 — 42304 — 42770'

43249 - Í3378 - 4**20 —
43170 - 43387 - 45988 - 46149

46869 - 4711* — 47120 —
R747D - Carga 60453 - 91967 —
Bondí 271 — OnTbus 80239 —
8?333 - R.J. 3754.

K..o fio e bonde: 11248
Contra m5o: 515 — 6319 —

Csrça 60705 - 63452.
Cr-ntrp. mÃo de dlreç&o: 2294

3694 - 3836 — 7162 — 7313
8098 — 10755 — 11066 — 17468
19873 — 20815 — 21885 —

41436 - 43023 — 44708 — 46769
Carga 6252 — 6308 — 65908
63909 — Ônibus 80796.

Excesio de fumaça: Ônibus
8038D - 81051.

Fila dupla: 3208 - 18523 -
Carga 63019 — 33487 — 64480 —
69273 — Onibu* 80281 - 80931

G1C05 — 81061.
R.cu.-ar ptasagclros: 41183.
c)xce::o dc biizlna: RJ. 2091.
DiVDr.as infrações: 2078 —

4746 - 3329 - 12752 — 16404
16018 - 22*M1 - 22279 -

4O100 - 40930 - 4109.". - 41001
41104 — 4US3 - 41604 -

41733 - 82101 - 43486 - 43714 I
43773 - 438C0 - 43983 — ]

44389 - 44600 — 44704 - 44964
45157 - 45233 43640 -

4Õ666 - 45821 — 43989 - 46073
'— 4613? - 4614B •• 4618(1 —
46227 -- 46543 — 46606 — 48626
_ 43748 — 46030 - 46970 —
4703* — 47026 — 47126 — 47154

47181 — 47191 — 47104 —
87938 — 62123 — 63853 — 64919

65608 — 67648 — 68169 —
68579 - 71341 - 71535 - 72671

— Bor.d* 1862 — Bonde U42 —
BJ. MTT — Bonde 2053 — BJ.
0760 — Onlbu» 80030 — 801*1 —
80503.

União Feminina de
Pedro Ernesto
• e Ramos

A rnllo rfmlnln» de Tedr«
FrnMto f TUmw. «II» A tra-
ttm» Etelrlna n. t, ttla 1, trr
rto, pede o tomparcclmento da*

social. he)e. dl» 22. âx* l á* 4
hnr.1. i!s tsrdr. ptr* tratar do
cato ds btnhi

na RÍO • 5. Paulo l »*«>ndeç4o da* Ui» do Trabalho. euJ** ;ut*»- **»*>*** £2**
. „"::.,„ I da* em tua ted* mcuI. A rua Sltrtno Montenegro. 102^r*do- no.

diu utelt. da* 8 At 17 horai» e no* laudos, n»* itfutntm Dtirstctu:
Heiím dn P»»*A. S*o tut* do M»ranhio. Areia Branca. XtaeAu. Re-
cif». Maeettf. Penedo. Arae»Jú. S*l*»der. C»bo-I'*rto. NiterAL 8*ntos
e Rio Orand* do Sul. _ .. ,

Jodo Auevtto it Bttílo — Prottdwt*

Ao rmitfente 4* RepttMira
lei entlatfo * «efstnte tele-
intma:-m meleritta* spilrtdot na
penoto traniportr rod«rt*H# *
lendo em tttta *t 4Uleatd*de*
tf* pneomatlcot * eempra 4*j
rarrot novo», apelam para •
patetollimo de V. Eta. no ten»
tido de dete»mle*r con»*rtos
nrsentts n Etlrada R:o»SAs
Paulo, atoslmente em estado in»
1 inJlavrl. ehrlnmlo ot pro»
I ¦ ¦¦¦¦ :i,i- a parar o transito I
pae» nSo arabar eom ot *eu»j
.arrf*. Sfcn<*"i »* Inumrrat as
•Inaturat",

te* um prsso psra spretemaçüo
de noras ra*6e* p*r* ttutrutr o
processo, qu* pe«*e(UtrA »té o
Julitmento.

DOS •:...:•.v!«.i'.:.-: ¦> — O
Tribunel Reilontl lulgarA no
41a I* 4o corram*, lã 13 horu.

DOS TRABALHADORES NO
CURTUME CARIOCA S. A. —
A 18 do correm* o processo foi
entratue to reUtor para emitir
parecer. Ainda nlo foi mareada
a data do ]ulRamenlo.

DOI TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO FÓSFORO DE
8. OONÇALO — FOI transferi-
4a para o dia 3* do corrente s
audiência de concillacAo do dlt»
tldio.

AGUARDAM A DATA DE JUL-

DANTES DE VEÍCULOS DE
CAROA — Ainda nlo «•»*». mar»
cada a data do Julgamento do
«iltildio coletivo. Entretanto ettá

DOU KMP.IEOAD08 CM CE-
MITOUOe DA SANTA CASA
UA MISERICÓRDIA - Nlo
sou»» toneiiittíA» n* »u4»r«i»
•eattiada na Tribu-*.»! Recio»*-
4o Hit»:;>¦ »v; c«nced!<:o $:'¦->
Prerldante 44 Trtiwnsl u pratn
o» dnco dtu para aprearat»»;*«
Oe nora* uf« pelo* -:uit.-.
te* A «etrutr o pra**«o «•»
«ne!*d» A Procuradoria para re»
r»b.r ptrrcer.

Dai TRABALHADORES NO
CURTÜi-Ot CARIOCA 8. A. —
Não houve f-:•.-.'.'._?-.-- Depou

tenda *euard*da por todo ette de apriMentadaa noru n*bm
mis. p«us paites o prcce**o «tcatae*

A Procuiadona psra raeaber ps-
DOS TRABALHADORES NA

INDUSTRIA DB EXTRAÇÃO
DE MÁRMORES - Nlo hOUte
conelllsclo entra ot tusclunte* e

recer.

DOS EMPREOADOS NO OO-
MímCIO FEtRANTE E OU»

o* sutciude* na «udlánel* de j rnos - Ainda nao foi 4*t*r-
condlUçAo re»Uuda e.*.felra. En» Uuntda pelo Tribunal Re«lona!
coniequlncla foi concedido o I do Trabalho a data rio íu!|*»
prato de der dtu p»ra qu* o* U-1 mento.
tig*ntet tpresentem nora* ra» >
jGet devendo o precetío prnftv,
tulr »*e o Julgamenlo.

DOS OPERADORES CINE-
Í.IATOORAF7COS E AJUDA>;

i TES — Encootra-o* n* Pre-
I . -¦ * -'..\ do Tribunal Refloc*:
I pura receber parecer. Nlo _>.*_
J r* eone_l!*ç*o. e afora aartçlo foi adiada "tine dle , pe- j tu]sWo

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE SABÃO E VE-
LAS — A audiência de concilia-

IMPRESSOR DE OFF-SET
PHBCISA-SE de hábil impreitor 4* mlquloa Oíf-Set PU-

txta. Pa«»-u bem. Tratar pessoalmente A ru* M*jrrtnK Velf*
n* 13-1.» «ndar d* 13 attf 1*30 horu.

DX PAULO CÉSAR
PIMEStEL

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO: — Ro» 15
de Novembro. 131 — Telefone

693r — NITEHOI

1 * * fl "*' \if\

Violências c
no interior

ontra camponês
lio Espirilo S anta

Roubaram-lhe a casa, as plantações c o

gado, sendo ainda preso e esmurrado
O ?r. Altabír Nilo Brasil «*; um

lavrador, ati hA pouco residente
no lugar Chave dc Satyro. rv>
Estado do Espírito Sonto. Com»
pareceu A nossa rcdaçilo para
narrar o seguinte:

Trabalhava. Já fazia vlnt»
anos. nas terras do sr. Scveria»
no Ribeiro Nunes, como "meei-
ro". Fez grandes plantações e
sempre viveu em harmonia cem
o dono das terras. O seu tempo
dc estada ali JA lhe assegurava,
de sobejo, perante a lei. o dl-
reito dc uiOcaplSo. Falecendo,
porém, o sr. Severlano Ribeiro
Nunes, o seu genro, um tal Oo»
dofredo Alves, nüo podendo ex-
pulsá-lo. diretamente, da Fazeu-
da. *m virtude de direitos asse-
gurados pelos vinte anos de ser-
viço, mandou arrombar-lhe at
cercas • soltar animais dentro
de tuu plantações. Resolveu o
it. Altaber Nilo Brasil Ir o/Jel-
xar-ts A policia de S5u Jo.lo ds
M-.iqul. Verificou, porém. rtue a
policia daquele local estava âa
expciuas do genro do seu antigo

patráo. c JA havia armrdo. con-
tra ele, uma trama miserável: u

i policia mandara esconaur uns
animais « por cujo "desaparo-
cimento" responsabilizou o quel-
soio. O resultado é que passou
três horas preso, como lftdr&o
d* eavalo. Posto em liberdade, o
lavrador foi quebt&r-s» A policia
de Cachoeira, tambem sem re-
sultado nenhum. Disseram-lhe

apenas que "lttgcr de comunista
6 na Rússia".

PRESO E ESMURRADO
Quando na dctcnçSo de Mu-

qul. o lavrador Altaber fot e*-
murrado c. uma vez posto cm 11-
brrdade. foi rle quclxar-so ao
Julr. de Direito, pelo qual foi
enviado A Delegacia de Cachoel-
rn. onde lhe foi feito o necessa-
rio exame pericial. Os autos to-
ram entregues no dr. Valdcmar
Mcuclcs — promotor — que lhe
disse. dia«; depois, nada em seu
favor poderia farer. Perseguido,
sem tre?un, pelo sr. Godofredo
Alves, o lavrador mudou-se para
Vaz Lobo. IrazénJo npenu o que
lhe foi possivel carregar. Perdeu
tudo mais. isto é. as plantações,
os animal, e a casa.

ffllUvu
CONTRA A FABRICA DE ES-

COVAS IiUCITE — Uma eo-
mLwAo composta d»s sra». O*-
rollsa Corre*. Maria Duarte.
Carmen F*erreir» Pinto. Vanda
de Morais Costa e Sebutiana
Severlna. esteve em noas* reda-
çAo para protestar contra o
atraso de pagamento verificado
na Fabrica de Bscovu Luclt*.
A rua Culos dc (Vatconcelos.
80. Dlstcram as reclamante»
que eat* sltu»Çlo perdura dts»
de Outubro de 1946.

CONTRA O INSTITUTO DE
APOSENTADORIA E PEN-
SOES — O tr. Scbastlüo I/>p«ís.
esteve em nossa redaçfto para
protestar contra o Instituto de
Aposentadoria • Pensões.

Disse-nos o reclamante que
hA 3 anos o referido Instituto
lhe construiu uma casa, ficati»
do na obrigação de garantl-i»
mirante 5 unos. Entretanto, a
casa em questAo estA prestes •
cair, sem que alguma provi-
dencir. tenha sido tomada.

CONTRA UM GUARDA MU-
NICIPAL -- O sr. Augusto da
Silva, residente na rua do Se-
nado. 192. torreo, esteve cm
nossa redaçfto para relata'

— HA 1 ano e 10 meses eu e
minha senhora femos Insulta-
dos com palavras obcenns e
nmeaça de agrcssSo. sendo o
caso levado ao conhecimento
ao delegado do 6o Distrito Po-
Ilclnl. Parcela que estava tudo
resolvido, porem o provocador
continuou nos seus propósitos e

RÁDIOS CRS 500,00DE 1946
DESDE

de entrada, compro, conserto e troco qualquer rAdio meamo p*-
rndo. o portador deste anuncio terA Cr$ 100.00 de desconto

AV MAR. FLORIANO, 139 (Ant. Rus Larga) - Tel. 43-8042

ifONSULTC£!0 MEDICO DO
Distrital Engenho de Dentro

PR0TEST
FERRO VIÁRIOS DA CENTRAL

A AssocJaçAo Profissional dos
Trabalhadores da Central do
Brasil enviou o seguinte tele-
(rama ao presidente da Cíyma-
I» dos Deputados, ao presidente
da Republica, ao ministro da
Viação. ao diretor do Departa-

mando conhecimento do despa
c.ho do Departamento Admlnls-
tratlvo do Serviço Publico, de.»
clarando os servidores da União
r-xcluldos do« direitos Incluidos |
no artigo 157, inciso VI da
Constituição, dirige-se a V. S.
protestando contra essa. tenta

mento do Serviço Publico e aos t,.,a de v(0iaçáo da Constituição
deputados João Amazonas. Café
Filho e Prado Kelly:

"A Associação Proflsslnoal
dos Ferroviários da E. F. C B..
em reunião da diretoria da Su-
eursai do Distrito Federal, to-

ENTERROS

tTELEFONF: 

25-5251 —
Rua do Catete, 265, 1.*
— Qualquer ho» da
noite- Remoçio de cor-
pos para o interior e

exterior do poli. Fornecimento
ta material fúnebre.

Os diaristas, tarcfclros c opera
rios do obras da E. F. C. B. Iu-
Iam pelo cumprimento da Cons-
tltulção o tudo farão para quo
seja cumprido esse dispositivo.
— Atenciosas saudações, (ass.)
Euclides Vieira Sampaio, Adal-
berto Pita Pinheiro, Odctc Gal-
vão Vaz Sampaio, Antônio Fe-
llclano da Silva, representante
da sucursal dc Valcnça, Vicente
ile Paula Almeida. Pedro dos
Santos. Antônio Guimarães PI»
nhelro, Francisco R. de Almei-
da, José Maria da Silva, Bene-
dito da Silva Medeiros".

Teve a mais simpática acolhi-
dc no selo dos moradores das Es-
tações de Engenho de Dentro,
Encantado, Quintino Bócayuva e
Piedade, a noticia da Instalação
cie um consultório médico, na se-
de do Comitê Distrital do Enge-
nho de Dentro do PCB, na rua
Angelina, 99, na primeira das
aludidas estações. E o povo da
localidade JA aguarda com ansle-
dade a data da sua inauguração,
marcada para o dia 1.° do maio,
data internacional do proleta-
rindo.

Tão logo esta Iniciativa, uma
das varias resoluções do ultimo
Pleno Ampliado do referido Dls-
trltal, chegou no conhecimento da
massa, cs diligentes do organls-
mo passaram a receber donativos
os mais diversos. Entretanto, ain-
ria, não são suficientes para a
completa montagem do mencio-
nado consultório, motivo porque,
ns dirigentes do Comitê apelam,
por nosso intermédio, a todos os
médicos e farmacêuticos, mili-
tantes e nmigos do PCB, a fim

,de que contribuam, dentro das
suas possibilidades e com o ma-
terlal que disponham, para me-
lhor aparelha mento do consulto-
rio. Aos médicos solicitam, ain-
da, a sua ajuda profissional.
NAO BE TRATA DE UMA TEN-
TATIVA ISOLADA PARA SO-

LUÇAO DE UM PROBLEMA
Os dirigentes comunistas que

«tiveram çm nossa redação, afir-
maram á nossa reportagem que

a Instalação do consultório na
sede do seu organismo, n&o obe-
deceu ao propósito de uma ten-
tatlva Isolada para solucionar a
questfto da assistência médica,
tão deficiente naquele como nas
demais localidades do Distrito Fe-
deral. Sabem que esta situação é
conseqüência de uma serie de
causas e para combatê-la serã
necessário, antes de tudo, ellml-
nar as causas que a determinam.
Todavia, concluíram, esta assls-
tencia médica gratuita JA será
uma ajuda que proporcionarão á
população pobre de Engenho de
Dentro, Encantado, Quintino e
Piedade.

POPULARES
nâo encontrando resistência da
minha parte, procurou envolver
a aenhorla e a *nc*rr*g*da dt
minha eu», a fim de que eu
fosse prejudicado ou posto na
rua, Foi <ju»ndo velo rtatdlr
próximo a minha residência um
guarda municipal- E prec!»*-
mente ontem. A noite, este po-
llclat teve um* desavença co-
mlgo, tendo sido eu e*p»nc»-
do • delido pelo mesmo. Per-
guntel-lhe. porque procedia de
Ul maneira, n»o obtendo um*
resposta concreta. Fui levado
ao 6.» Distrito Policial, tendo
um guarda deste distrito decla-
rado que queria f* zer um mu-
sacre de um casal, vitima de
calúnias. Vendo eu que ele se
referia a mim e A minha senho-
ra. Quero esclarecer que o re-
ferido guarda chama-se Jos«
Orlcheiçno. Peço As autoridades
competentes medidas concretas
no sentido de por termo a tal
situação.

PAGOU A CONSULTA E
NAO FOI ATENDIDO - Visl-
tou nossa redsçAo o operário
.losé Noronha Filho que velo
denunciar a atitude do medico
Jursndlr Canela, com consulto-
rio A rus Sfto Francisco Xavier,
420. negando-se a dar-lhe uma
consulta a que tinha direito.
Trata-se do seguinte: o opera-
rio comprou uma ficha no dia
20 deste, para consulta e. devido
A forte chuva, quando chegou
«o consultório. At 19 horas, o
medico nfto estava mais. No dia
seguinte voltou com a ficha e

clinico negou-ne a atende-lo,
ficando o operário prejudicado
no dinheiro quo dlspendeu para
a consulta. José Noronha velo
protestar contra esta atitude do
medico, qu* considera um as-
gaite ao teu bolso.

urvEsnoADORaa desor-
DETROS NO MORRO DE SAO
CARLOS — Esteve *m nossa
redaçfto a «ra. Lourdes Mar-
quês. residente t\ rua « Major
Freitas. 23-A. no morro d* Sflo
Carlos. * fim d* denunciar •
protestar eontr* a, atltud* d*
dois lnvesügsdores do IT-** Dlt-
trito. ds nome Edgar Chapln e
Mister FalcAo. qua Invadiram a
sua residência «sn procura dc
um inquilino, • eomo nlo o en-
centraram, depredaram toda a
casa, quebrando tudo e arrom-
bando as portu. Durante «sta
vistoria os investigadores sgre-
dtrr.m o seu pai, um velho de 72
anos e maltrataram a sua ve-
lha mae. D. Lourdes Marques
protesta contra- este fato e pede
providencias As autoridades pa-
ra que tais fatos nfto se repro-

dur.im.

Hão cessam os protestos do povo
contra o parecer Barbedo

Publicistas, hoje. mslt algu-
mu mrnttgent dc repúdio ao
-' • •••--.,- • parecer Barbedo. qut
vlta Implantar a volta da ditadu-
r« era nossa pátria.

DE JORNAUSTAS"Nôt abtito «Minados 'oranlls-
tis profissionais, protestamos pr-
rante cite |omtl democrático TRI-
BUNA POPULAR, contra o
absurdo e anti-democrático pire-
ctr Barbedo que, atentando con-
tn ¦ .liberdade de pensamento
pretende golpetr a Democracia
com o fechamento do P.C.B., em
flagrante detretpelto * notsa Car-
ti Conttltuclonal de IS de selem»
bro de 1946.

OutrojJlm. proteitamot ttm-
bém contra a intromissão Imperia-
lists em nossa Pstrii. nssim como
as concctiõet desvantajosas feitas
ao Imperialismo, em prejuízo do
solo pátrio. Ia.) Jorge Teixeira
Sobrinho. Ruy B. dc Miranda,*
Ataliba Nabuco e mais 11 «ssi-
nsturas."

DE MORADORES DE VILA
MERITI"Os abaixo assinados, residen-

tes cm Vila Mcrlti. tendo em vista
a ameaça que pesa a democracia
através do parecer do procurador
Alceu Barbedo, que culmina com
o pedido de fechamento do Parti-
do Comunista do Brasil, glorioso
e vitorioso nas eleições de 19 dc
Janeiro, e que é a sentinela avsn-
cada e esclarecida do proletariado,
vfm, por melo das colunas da glo-
riosa TRIBUNA POPULAR. Ian-
çar veemente protesto contra íste
rebento fascista, que enquistado ao
poder preferiu uma ditadura tipo
estado novo. (a.) Carlos Junquei-
ra, Joaquim Antônio da Silva.
Joaquim Victorino Fonseca e mais
66 asilnaturas".

DE BELO HORIZONTE"Ao Presidente da República e
so Pretldente do Suptrior Tribu-
ntl Eleitoral — Ot abaixo assl-
nsdo*, mondorei no* batrroí de
Santo Antônio t S. Pedro, de Belo
Horlrontt, vêm protetter perante
v. saci*, contra a ameiça que
peta tobre a legilldide do Pir-
tido Cenunltta do Brasil, que vem
se batendo herolcamtnt* pelas nos-
su questões mais vitais, baluarte
di notta Carta Magna e pioneiro
de todis is nottu llbtrdadet.

O pirtetr Btrbcdo t um intuito
ás nottll liberdades.

O pirecer Barbedo é um Insulto
á nossa cultura Jurídica e a nega-
çao da den*>cradi_ em aseenç&o em
todo o mundo. Respeitem ísuda-
çõet. (a.) Oicsr Porcluncula —
Olga Porcluncula — Annor Afon-
so da Silva — Geralda Afonso
Godói — Jaime Gonçalves de Sou-
za c mais de durentas assinatu-

tO !•-.».-. I» ..»,-'¦ ..v- ..-v I
*«t egrégio Tribuntl ptr* protet»
t*r veementemente contra o pare-
cer Impatrlõtlco e antl-democrátlco
emitido pelo Senhor Procurador
Alceu Barbedo referente ao Par-
tido Comunista do Brasil. Esse
parecer além de Infundado fere fln-
flrsntemente a vontade popular por
ser o Partido em qucstfto o msit
votado na Capital da República nas
clelçõt* de 19 de Janeiro último,
(a.) Ernanl Simões. Bispo do Ro-
sãrío. Zoé Magalhães, João Cs-1
\alcanti Maria Rosa, Domingos!
Jorge, Antônio Barbosa. José BI».-
po. Artemita Pereira. Nelron Pe-
relra. Maxlmino Domingos, Nalr
Barroso. Hello Jorge. José Simões.
Antônio Santidlo, José Ribeiro.
José Firmo. Antônio Vicente. Ed-
mundo Salermo, Arllndo Celso.
Noel Igníclo."

DE MORADORES DA
TIJUCA"Exmo. sr. presidente da Repú-

blica — Os abaixo assinados, mo-
radores da Tijuca, vém respeito-
snmcntc. protestar perante v. exa.
contra o parecer do procurador
Barbedo. uma afronta át tradi-
ções democráticas e ao principio
fundamental da liberdade dc orga-
nizaçfto partidária, (a.) Nllton
Nclirs, Josué Gomei Figueiredo,
Antenor Gomes de Morais e mais
51 assinaturas."

D06 TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DE PAPTL B PA»,
PELAO — A 14 d* março corres-
te o Sindicato doa Trabalhadores
na Induiirta do Papel, Paptllo e
Cortlçaa dtu entrada na Justiça
do Trabalho a um requerimento
recorrendo para o Tribunal 8u<
perlor do Trabalho contra o açor»
dfio do Tribunal Regional do Tta
balho, pelo qual foi concedido
corporação um ridículo aum;n
de salários.

DOS TRABALHADORES *
INDUSTRIA DE CALÇADO»
O processo desceu A Procura o-•
na Regional, onde ainda se en
contra para receber o respecnv
parecer. Ainda nAo foi marcatl
a data do Julgamento.

DOS TRABALHADORES NA
INDUSTRIA DO ACUCAR DO
ESTADO DO RIO — O Tribu
nal Regional JA remeteu ao T
S. T. Entretanto ainda nio foi
marcada a data do Julgamento
do recurso dos empregador»*
que se recusam a cumprir e
acordSo do T. R. T. qua con
cedeu aos recorridos um au»
mento geral d* 20T».

DOS REVISORES DE " O
JORNAL " — A rcclamaçii
do pagamento do salário notur-
no feita pelos revlsorea ainda
nfto tem marcada *. dat* do
lulgsmcnto.

Apõt at Refelçõea ?

Peptocamomila 
~

FILATELISTAS.
A Filatéllea RIO BRANCO LTDA., é propriedade ds brtai-

leiros. Vendemos pelo reembol.vt Postal. Desconto de 5 por cento
»o portador deste. Av. Rio Branco, 143-1.*. tala 9 — R!o (Em
cima da Casa do Café).

Vida Sindica]

SINDICATO NACIONAL DOS CONTRAMESTRES,
MARINHEIROS, MOÇOS E REMADORES EM

TRANSPORTES MARÍTIMOS
Rua Silvino Montcnegro, 102-sob. — Tel. 43-3298

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital de Conrocaçfto ficam convidados todo*

os a_ssoclados deste Sindicato, a comparecerem a reunlfto de As-
semWéia Geral Extraordinária, a ser realizada em sua sede so-
ciai, dia 22 de março (sábado), As 16 ou 17 horas em primeira
ou segunda convocação respectivamente, para continuação e dis-
cussâo das matérias seguintes:

ai Leitura, discussão e aprovaçfto da sta ds sessão anterior;
b. Campanha de Allmentaçfto;
ei Assuntos Gerais.
NOTA — A Diretoria chama a atenção dos senhores asso-

ciados para a respectiva Assembléia, visto tratar-se de uma dxs
reivindicações mais sentidas da classe.

Rio de Janeiro. 19 de março de 1947.
A DIRETORIAI

DE MORADORES DE
SANTO CRISTO

"Exmo sr. Presidente Dutra —
Os moradores do bairro de Santo
Cristo dirigem-se respeitosamente
a v. exa. para protestar contra o
parecer inconstitucional c antide-
mocrátlco emitido pelo Procurador
sr. Alceu Barbedo referente ao
Partido Comunista do Brasil.

Outrossim rogamos-lhe provi-
dências práticas c objetivas con-
tra o cambio negro no sentido dc !
minorar a situação dc fome já
aflitiva em que se encontra, o
povo. (a.) Bispo do Rosário, Er-
nanl Simões, Zoé Magalhães,
JoSo Cavalcanti, Maria Rosa, Do-
mlngos Jorge, Antônio Barbosa,
José Bispo, Artcmisa Pereira, Ncl-
son Pereira, Máximo Domlngues,
N.-iir Barros, Hélio Jorge, José Si-
mões, Antônio Santidio, José Flr-
mo, Antônio Vicente, Edmundo Sa-
lermo, Arlindo Celso, Noel Igná-
cio.""Exmo sr. Presidente do Supe-
rlor Tribunal Eleitoral — Os mo-
radores do bairro de Santo Ciis-

A

PRONTA A TABELA DE
SALÁRIOS DOS OPERÁRIOS
NAVAIS - O Sindicato dot
Operários Naval» está convocando
oi seut assocladot para uma lm-
portante assembléia que fará rea-
lixar hoje át 20 horas na sua ..:.'/-•
toclal. A Comissão de Salários,
anteriormente «colhida, Já elabo-
rou a tabela de majoraçfto de ven»
clmentot a qual deverá «er posts
em dltcutsáo e > seguir aprovada.
Dada a magnitude da reunISo o
Sindicato encarece a presença dt
todot ot teut soclot.

REUNIRAM-SE OS CABINEI-
ROS — Conforme estava anuncia-
do reuniram-se, ante-ontem, tm
Assembléia Geral Extraordinária
os ascensoristas a fim dc aprovar
confeccionada pela ComlssSo de
Salários e que havia sofrido algu-
mas modificações na última reu-
a tabela de aumento dc salários
nlSo. Constava dn ordem dp dia

da dl-

retoria, em vitta de a Junta Gover»
nativa, que dirigia o sindicato, ter
findo o teu mandato. Após ter
jldo aprovada t tabela, foi sp.r-
tentadi uma chapa, compotti p--
lei associados: Aladir Cuitódlo,
Joaquim Braga da Costa, José
Barguero Barjai, Edgar M. Fei»
xoto, Ageu Francisco de Almeida,
Antônio Lulr Gonçalvet, Alulilo
Paet Leme e Eurônlo Cordeiro, a
Bm de concorrer para as eleições

que se deverão realizar dentro em
breve.

b questão relativa â eleição

ROUPAS
novas e usadss A preços de
Hquidaçfto vende-se na Tin-
turarla Fortaleza da Lapa
R. Vise. dc Maranguape. 13

L
SINDICATO DOS OFICIAIS ALFAIATES, COSTUREI-
RAS E TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS DE CON-
FECCAO DE ROUPAS E DE CHAPÉUS DE SENHORA,

DO RIO DE IANEIRO j
Sede: Largo dc S. Francisco, 19-sob. — entrada pelo n." 23

TELEFONE: 43-7413

CONVOCAÇÃO
Convoco ou compa.nl.eiros c companheiras -A comparecerem

A Assembléia Geral Extraordinária que será realizada na segun-
da-feira dia 24 do corrente, ás 18,30 cm 1." convocaçfto com nú-
mero legal e ás 19.30 em 2."- c ultima convocação com qualquer
numero, com a seguinte Ordem do Dia:

l.o  Leitura, discussão c aprovação da ata anterior;
2.o  Relato completo feito pelo advogado c_o Sindicato o

dr. Ary Valentim de Moraes, dos Dissídio. Coletivos suscitados
por este Sindicato, com a exposição da situação em quo os mes-
mos se encontram e como devem ser pleiteado;,.

Peço encarecidamente a presença de todos os Interessado:,
pois o assunto á ser tratado í dc grande importância.

Rio dc Janeiro. 21 de março dc 1947.
DAVID TEIXEIRA - Pre.t.._n!e
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lulrclmila. ri-nuhda ram •
ti .ui.ti.tr Am «iiíir»..t,, 4a
.Mn.ulalu;. d* rui.,!,,,,. «.
ri» ie-.limiU» elnra p*te*Ut na ,t,
tttii* Uteal tem Inlrito |.>, ,,
|..'Ü tlBfJM.

ÍTA« DB VIU» if.MII.
X

ESTREIA DA VILA r. C
A ptttmir* peleja 4a r<«UtU

Inicial uu «Mas adirritiio M
¦iuulín, «,|i,,.„.|,||, , t» «-rt.r. CU de VIU l-»t-ri , a ityr**ta 4a VU* f. C. nu. -f 4» „m,
pai lida una i,..,-.,,„ atmmmim.fl tanurlenai». d»4a o pf#.
paia doa quadro* eamptüdott*. A

i •!¦¦)» lari it.tri-, 1, lj» harai tom
il minut..-, 4* lalrnncU.
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P. C. 4a ti'ii.n.u a a Uni*
OUIka. O foit.jhio da Vil* a-rffi
»rhl»»,«,» r..w r|, bí,»!», Je
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d«i a litia-rcikMntr, A** 11 k«**»
trata aaií-ir+da a **mmt*. tm» 1*
Minai** 4a uUtiu.u
¦•miIIMIu 90 BKeASTAW»

X

»pwwwu*t*a\ l'wa |K|r|a •)««
janmti*. « u.t<i. 44 ,.»,»j, „i»
ia |i»?9 lio*!»*, ram ts rMnnl-».
4» latrranrla.

Otl*/, OB MALTA

KARCCfAlUA Tt*ri
A't 12 1. <»• 1 i.nito a , »r.f»i»

ita Jlanulalwa. m *a*d*tm te*
l.ír-íü.t Jtl,... ,1„ ttm dr -llílla.
4* Praça 4a tUndrtra. • • Mar.
*'»»'* T»|il. 4« M*4«r*ira. fpu
p*l»l* «jtii. raU .mda acuaida-
4a r..".l l.l.iít.. It-.lrrri.r. *j*«,|qür
ambaa <m quadro* ac aprruatila.
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-.*.• 11 a* 11 tan-h a ti«a 4* r*
«ahtftaa a» !«*»»»* 4* iawraiia
dm **** }»i*a»*r* At «in-iid»»
ll. Ki» dr.»«I. t*t if.ru' "lli"
*« ,«.Krw#»t»r.i« 4* TOltífSA
i-.-ri t \t- rt* t .*. 4* ini.u.
t» tt N»«awta,

fKtlfaaatm. t*e*t» a* #!*W* *«l

uar» ****** tm ¦#»<«*, ***» 4*
|l *j«.ti,».»» *.. m.**:t>-* O «!»v*
.-,« .»..(»r l«J» 4* t«*»i*« «1*1 |
l.l«!.w í» fur<ii..'i «» fMNaiam,

»tu.MiMHitu A(MI-Í«1AI*»I*,
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f(*>**m*> *¦¦* i**m.*4* 4r**t* .«
l*I*»*»M«**«I* «M«lt4*. r*M*n4*,

|h a» f«^»tid..«.i ii(w«.. |wf
í-illr 4* ««.í«lni» r!(.nllili)i.
# ¦ *r<Mi*i»c«!* 4*n«Hii« 4a ***-

raa ..».».a-*. 4* *** a laVraurta jlana*.

SPINELU NO Sl
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AMANHA O BKCOKTllO DB
JUVK.18

O S. C. Capllio Hfftr.ra a o
tupi V. Oi eom «um equipe* ju-ttnia, defrontar-it-lo tur.anh& no

1 ampo tij r-*M-.*'o p. c, rso Caj-4.
O Oipilio Hermes rtcaidu a «V.¦jlliW Quadro: Jtrse, Jaú o lt».
f«*ir: Vir»l(io. Z«* e Daun; Ni*
itarto. Manece. Jetginhe. Ilodolfo
fl n:*ü .
REINICIA SUAS ATIVIDADES

O ASSUNÇÃO P. C."O A***.::-.-.'.n P. C. desejando
reiniciar auaa ativtdadea lutebo*
luta», comunica atm teus co-lr*
mio* do eíiKirta menor, que te
eçha i dUpoaicio doa m-sma». A
tua AsKincAo. 43, onde -receberá
'¦.-»p6itaa p*r» tomar pirto em
toso* amlílofof, de preferencia em
íechado.
PUNDADO ÜM NOVO CLUBE

Km tua reunlio do fundiçfio, o
Serviço Rodoviário P. C, e«o-
lheu a TRIBUNA POPULAR pa-

.** orfâo oficiai do clube.
JOOARA' HOJE O SERVIÇO

RODOVIÁRIO P. C.
SerA travado hoje', um encon-'.ro entre o clube acima e a equl-

pe do D. Pedro II P. C.
Para eate encontro ealao eon-

rocadoa oa WRUIntea Jogadorc* do
Serviço Rodoviário: Ramos; Sc-
otutiio e Eenedito: j..-..n..•!.>, V11-
ej;.-, c Marzliilw; Paulo. Vcmm-
.•lo. Ângelo, Danlnoe Alamlro, e
.-.•:•. 1 reserva: Lauro e Jorge.
CONVOCAÇÃO DO COROADOS

F. CLUBE
Treinará anmnhil o Coroado*

I\ C, seus 1° e ».> quadrou para

o "«pronto" par* o Cuspaonato
Popular. Reatuanflo-u ia 13 ho-
raa pede a diretoria do Coroados.
F. C. o eompartcímenio de* te*
eulntc* locadorta: Moaclr. 4e*t.
Roberto. v.iUon. Milton. Jm* ll.
Artautm. Eduardo. Djslma. Ama-
Seu, Milton. CrieicUa. Maneei. Ro-
Iierio II. Eicquia*, ,».:*;•. NelMn.
Mario, WíUon, Ja*í Oliveira. Rai-
mundo • Chico. COTBpaieísm ca
lofadore* iMutualmente na tu»
teüe * rua Am»tw. 161.
1UVENIL A EXPOSIÇÃO % SE-

NHOR DOS PASSOS P. C.
Amanhã, o Juvenil A ExpaM-

cio. pclrjari com o fone quadro
do'Juvenis do Senhor do* P*a-
w» P. C. Para «ím» compromls*
» estão convocados o* sesuiniea•isRvtü:..*.* Oivaldo. SebsuittAo.
CVir. Barbosa. Jorge. Hrtto. Ed*
raldo. Alves, Valdemlr, Wtlson.
Uülserto e Joio.

Todo* tíevcrSo comnarecer no
campo do Vallm. Aa > hora*.
EM FESTAS O GRÊMIO PRO-

ORESSISTA DE BRAZ DE
PINA

P-*-**-*•.<.*.-.0*1 para o dia 30. o
Grêmio Progri^sJata Esportivo
Cultural de Braz de Pina. um
projnuna movimentado e Inte-
r«.*ante Consta «!ç 6 panes *e-
gulntei:

1.* j>a:te — llaiüio de mar —
f ... ív..o -jp-atulta. partindo da
rua Bento Cardoso, ás 820 hs-

S.» parte — Pelejas de íute-
boi entre clubes locais com pre-
mios.

3.* parto — Churraíco. das
1230 ás 14.00 horas.

PREÇO DE

vSl*p VIVivV
Radio de 6 válvulas

ondas curtas e longas
só na

AIAI IS SU K?& SP** mi Cl aw*n li í RI S .i*ii mmI M Ir n I II

Av. Marechal Floriano, 83 - Tel. 23-6375
C. N. ALMEIDA

4.* pttf — O*loura* d» »1*
torla — if.*jT»ma com a r»f¦
ücipaçta <ts Teatro do Poro.

>.» pana — OoRi*uf> da
TtttfO*

9.* pana <- Bati* »••¦».• «¦
a na quadra d» b-wktt do

Brás d* Psaa P. C. iRimadn
par um jau, &*» tt*t* m en*
rtrraiá At 33 hora*.

O* cer.tii«* podem tet en-
conirado* ca sede do ciube. A
ma B-rnto Cird-í*** a n. ou na
TRIBUNA POPULAR, em sua
Seeclo de Esporte*.
FUNDADO O OU3RIA T. C.

No Tauá. na Ilha do Gover-
nador. fur.dou-** no dia 30 mais
um ciub* eaperttwi e social. No
sentido de qu* te amplie a inl*
ctatlva, eenndam m ftmdedo-
re*. a pepulacâo da Rh* do Go-
vemador para uma feijoada, a
se rtslirar amanhã, na rsqulrji
do Der.d*. Desejamoa A novel
orBanlfjçâo tu velha* ('orlas e
que sua Intençáo se concretl».
AMANHA. JOOARA* O AN-

TARTICA P. C.
O Antártica P. C. enfrenta-

rá o Uberdade P. C. amanha-
As fl hora*, no campo do Sou-
ra Basto, o encontro de 1* e
3." quadros estáo **»lm ewa-
latí-w: Antártica F. C. — Qua*
dru A: Carlos: Oiutavo e Dela:
Ivo. Batano e Miguel: Baldulno.
i.enl. ErmpBese*. Bacalhau e
Adalberto.
Praça On*»: Oualdo. Nelson e
Joel ;ManueUlnho. Peicl, Sar-
gento. Reque e Rumo.

LIBERDADE F. C - Aylton:
DJalmi e Ari I; Zlnoca. Valter
e Lamborfo: Tanlnho. Ari II.
Aüalr. DJair e Edffar. Rescr-
vas: Calunga c Baiano
UNIDOS DO VASCO X OÜA-

RANI P. C.

Ito-t* «si* Ml» 40 KeMftfO. •
etn **rt*nuna Sp(n*liS nlo en*
t<mm ttrtd* «m dut* p*ra Io*
K*r. »>'<>» qu*»a * penüo 'tt
mtjtmt p*t» * ItoMi cem Wpe^i
Ttm • euwoi l»i*4of«#. Dspou-
ftjwneüt ier,!**! o f«jt*l>al pá*
rt», o Cmfttlio. d» Pono Alt*
gr» tmm o **n ceneuno, nio

terüa* (h*«>»4« * um atottui.
Af-*?»- Sp;r,»".l foi Jsje.r-4**-?*

pw AjrBorè. o Uicniro do Oli*
tt*. a üf. ¦*-• assinar um contrato
tin** dote tivpaidtne&ff, O tan*
if*o.m*4io ac*i?*íti. mando * *»•
tiriitü» do cKrtjitemtMo d«p«n-
dmd* A* um» tiffiíAo dn Con*
selho Kirtoaal i* Df*j»^r«*
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AM REDAÇÃO DA TRIRÜSA POPULAR O UNIVERSAL g O ATLÂNTICO - D*pote 4otmm de qtiarta*fetta. o Vaivettal r, C. d* pata Om* e a Atlantteo de lloialotto. tendo t frenteo* tettt fendetttei. tu m. /-ftvím.» Claudia * AttíLao l.«r*t dt canalha, anuíram en tttüaa nona tetatM. eom teu* ieeadote* * madrinha*. Em nom» de tjnttettat. o dlnptate DtoeleeioCUttutto emioa.*.e.t time 'e&lsetBe" de fíote* aorufati, «#iwu de poter pa-a tt fotografo, m dou
eubm rptmam narra* * efra* • TRIfíUNA POPULAR, retiraado-t* teatro da meu* otdtm. Na•ree*sra «d»* «i prmttt*!** * iopaiam dat dai* poptttam elttbet, «m coiapoirtia do notto ntatae.

ESTATUTOS DA JUVENTUDE COMUNISTA
CONCLUSÃO Dá *,* PAt«

lat-áo. c*4a mrmfefo lem o dUrl*
io d* dirt*tr*t* dlr«am«»l* a lo*
tí« «* «rí*numo« de dlr«<Ao. tn»
chuto A dlreçAo nactoul que
um • «siísaç&o d« lhe teipssdír.

IV
ESTRirrURA DA ORCA*

NIZAÇAO
ART. 10 - O* membro* d*

V. J. C. (Ao o-g*n*£*do» noa locaU
c* trabalha ou onde re*tdtra —
tta* fábrica*, emprtsas. fawndas
e esosCaa o"4 nas baliro» e cldadei-
— em clube*. asaflctaçOcs. eremlo»
eu grupes t-a coRstltunn ts* es-
c»m«n.M de bve da U. J. C.

Cada clube. asaoctacAo. gremio
cu gntpo * dirigido por uma di*
ritfitta eleita tm AsaembWla O**
ral e compita pelo menes de ttm
l^nldenle. um tesoureiro, um se-
crtsáno, um diretor de esportes e
vm respo-osivr! pelo trabalho cul-
tural a dllusio da Imprensa da
U. J. C.

ART. 11 — O Prtsldenta ra-
presenatri a ^cledade peranta a
Aamlnistraç*o~Públlc* e era Jul-
ro, na defesa tp* Interesses sociais
e do*, respectivos sótío*. podendo
para lt»o delegar i *.:! ..-.*. e cota*
titulr advocadoa.

ART. 13 — Os membros da So-
cledade nlo respondem *ubsldl&-
lamente pela* obriga-^es «odats.• ART. 13 — Os clube*, grêmio*
ou grupos podcriU) ter os seu*
próprio* estatutos, que devem obe-
i.••¦•-: i* Unhas geraU estabele*
cidaa nos presentes estatutes. Os
ciube», .i * vl.-iç.'.v. grêmios ou
grupos terfto a* atividades e o
nome que for escolhidos pela
maioria.

ART. 14 — Em cada clube, gre-
mio- aiutoclaçio ou grupo devera

*:el!<* em *>**mb:*:** tn*'-* tm
clube*, gremlas cu tmpoa,

ART. IS — Nos E»(adM • no
Dt-irriio Federal a l':-'l~ é dtrt*
lida per uma direu»rta estadual e-MlropoUtina c- no mtnun.».
rü,£. ir.tmbíti, t',fiu* na* esn-
»<*!.**6**4 rsiadtuli e meiropaUtan*.

A* diietürtas E>;*du*ts e Mt-
iropoütana da U. J. C. terio pela
nrr.r** um prwidenie. um wkt*-
lArto. um twourslro. •,¦--.-. diretor
ta M&ert**. um rtipeijivc'. pelo
trabalho cultural. Imprensa e pro*
(Uganda.

ART. 17 — A AttcAo nacl«s*J
Ca UNIÃO DA JUXTNTCDE
COMUNISTA i eaercid*. enire *»
c«ntr*4»fi» naeiensU. peia D»'-
H rta Nacional, rempotta. no mi*
r•¦¦¦¦-. • de quinze membros que ie
mmem. pelo menos, de Irt* em

ir#* mttet, tai» âtilroa t.t$* no,
**u selo uma c«r.tiiío ofõtln
et teia m-rmlíSoa, re»pen«Av*|
pela dlutSo da Unl&o rr.tre duas
it-ntsji*-* da ditcicrla.

A Cwniafâo K*«utiva eaeolh*-
rt no seu «cio os mpomArda pe-
Ia» dlttraaa secrtlatt**. um Meti*
ü»! * a um l^ourHio. Compete «
et» dc*ign»r o diretor do join*l
r^citmal da U. J. C. P»a parle
onrigai-Ãrtamenle ttut* oiganit-
mos o Prcíldente eleito no Con-
(reato.

ART. 18 — O dlretto d* dis-*-. ••M no selo d* U. J. C. 4 am*
piamente awgurado. Tomada,
enífítar.to. um» resolução pela
maioria, a minoria, *«|a ela qual
:¦'*. é obrigada a aptirt-la.

Do mesmo modo. a* dlreUru
endereeadaa pelo* Orstlo* de dl-

ter estimulada a criação de um
Amanhã, reallra-«e um mateh Departamento destinado a desen-

match amistoso de cordialidade ¦ vi.lver todas os formas de »tlvl-
amistoso de cordialidade espor-; dades Infantis.
tiva entre oa atleta* dos 1°. 2*
e 3" quadros de ambos o* elu-¦•s. &*>te matdh promete um
desenrolar empolgante por se
acharem aa equipe* trelnadlssl-
mas para o "Campeonato Po-
pular".

A dlrcçilo técnica pede o pon-
tual comparecimento de todos
os atletas com as Inscrições fei-
tas ao torneia 4s 7 horas, r.a
sede. á rua Presidente Vargas,
1030, para seguirem para o cam-
po do 24 de Maio, na Cidade
Olímpica, na Estaçfto de Sam-
paio.

ART. 15 — Num municipio onde
existem vários clubes, associa-
ç6es. grêmios ou grupos da
U. J. C. deverão ser constituídas j
a* UnIScs Municipais o. quando
necessário, aa Unlftes Distritais.
Suas diretoria* ser&o eleitas: a)
rm assembléia geral conjunta de
todos os filiados; b) ou, quando
o número de orgnnlzaçôes assim
o exigir, através de delegados

Peptocamomila
O Digestivo Perfeito

Uq

«çâo regularmente eleito* d**em idual rwd* determlnu* a »i«pen*io
ter apüadat pela* organliaçoc* e lou a esclutio tempersrta de uma
nirtnísro* da U J. Iotgantraç4o e propor a exclusáo

{deftnlllva a Diretoria Nartonal.
O CON0RES9O NACIONAL E A 

"

CONVENÇÃO ESTADUAL 8
METROPOLITANA

ART. 19 — A mal» alu tiutan-
cia da O. J. C. é o Congrew» Na-
ricnsl, ti* «* reúne pelo menos
de dois em dot* •no* por decuio
da Diretoria Nacional e # oom-
poeto peio* delegado* eleito* pe-
Ias ttmvençfes estadual*.

O C-*'.r.frei:o Nacional eatabek-
ce o programa de açto a elege
o presidenta e a Diretoria Na-
cional da Unlio. culo número de
de membro» é por êle fixado.

O Congrts.»o pode reunir-** «x-
Uaordtnftriamcnte quando <¦ :¦¦•• ¦
cado pela diretoria ou por deis
terços dos membros da Unlio.

ART. 20 — No Estado e no DU-
trtto Federal, a mal* alta instan*
da da Unlio é a Convenção E<
tadual e Metropolitana. Ela se
reúne por declsio da Dlretom
Eatadual * Metropolitana. A*
unl6es inumcipal* tém direito, co
selo de*.~i Çjnvençio. a uma re •

Ipresentaçüo pioporelunal ao nu-
!.**:. d.*, seus adercnt&i.

A Convençio examina o traba-
.ho reallrado pela U. J. C. no Es-

| tado e no Distrito Federal * tlx*>
tarefa* da Unlio Estadual e

Sc.-i.cm* a Diretoria N». '...••-.! po*dera deieimmar a su*pen*ao ou
a exrluao definitiva de qualqurr•arganumo filiado.

ART. 2$ — Qualquer mambro
ou elube. asaociaçio, grêmio ou
grupo lem o direito da apelar de
qualquer dectsAo para a Unlio
Municipal, par* a Diretoria Na*
cional ou o congresso Nacional.
Da declsio de um Congresso Na-
fional tò te pode apelar para ou-
iro CongicsH».

Enquanto aumrda a decisão do
organumo superior, o membro da
erganitaçio nio p^de panfctpw
da vida ailva da U.J.C.

ART. 26 — O membro que mu-
dar de re*Idencla ou local de tra-
balho dt\nh apresentar ao seu
novo clube, grêmio, euociaçao ou
.-ru;*. uma credenciai que the se-
ri íomecltia pelo seu antigo clube,
assoclaçio, gremio ou grupo. Essa
.-redenclal deie <•:•¦ seguida ser
enviada ao organismo *up«rtor.

vn
COOPERAÇÃO, RELAÇÕES E

F1LIAÇOE-S
ART. 37 — A UNIÃO DA JU-

VENTUDE COMUNISTA poderácooperar com qualquer organiza-
çáo que trabalhe em beneficio da

Juventude. A forma desa* coope-Metropolitana Elege a Duetoria n<fr> deve ser determinada peloUtadual e M«-!ropol!tona « ot de- consreaso Nacional mi n-u rir,.>*rados ao Cong*es*o Nacional da
U. J. C. prfpciclonalmentc ao
.'.úmero dos adetentea das oiga-
nlraçõcs que lh: sio filiada*.

ART. 21 — A ordem de aubor-
alnaçío dos on*i\os dirigentes dl
V. J. C. é a seguinte: ünlfies DU-
trltais. Municipais. Estaduais e
I>'8clonal.

VI
RECOMPENSAS. SANÇÕES E

TRANSFERENCIAS
ART. 23 — A aíserabléla de elu-

be, associação, gremio ou grupo
pode propor áa diretorias esta-
tíuals c metropolitana e á Dlre-
torla Nacional a concessflo de ti-
tulo de sócio honorário e de dl-
plomaü de bom militante.

ART. 23 — Qualquer membro
da U. J. c. pode ser excluído des-
de que aja contra os princípios e
o bom funcionamento da organi-
raçio.

A exclusão de um membro pod»ser proposta por qualquer out-o
O clube, assoclaçio. gremio ou
grupo tem o poder de excluir
qualquer membro por maioria devetos, depois de ouvidas as partesInteressadas.

ART. 24 -- A Diretoria Esta-

Ou*AÜrSeS Bom o estado físico dos jogadores
£*e5âdioe3caTno.CFIàvf^ tT° e"Sai'° QnteS d° «****,** PUTO São
ta que conta com oito dias apenas
para o preparo dos Jogadores,
t-im tltlo o seu trabalho prejudt-

Pnrn o estOmago?

Peptocamomila

Paulo — Os titulares absolutos
cado devido ao mau tempo, n&o
permitindo ao técnico o cumpri-
mento exato do programa tra-
çado. Com o apronto de ontem á
noite íol dado o primeiro passo
para a constltutçSo da equipe na-
clnnal.

E' o (icgtilnte o programa com
rs m.intnrlas oficiais o respectl-
vus "fofnlts" pari as corridas,
úe hoje, navflavea:

r» PAUEO
1.100 moiruí — \'i 11.10 linrai

- Cf» 22.00o.no,
K«

1- 1 Rio Norto, O. Ouiitlnhi ril
3 Mister X, N.  SR

Montarias oficiais •-
Ratlst.i.
Ferr ra

" ilntiinn. f-'.
¦1 Vice Ven

i tiarimpi
B Mamar.

.1.
Roíl

Ferreira ..
. r. cociii

Ar*nnJo ...
Filho ...

54
54

Cometa. S.
Chalm, D.

5 Caracol, N". linhares .
R J.ihnl. 1. Souza 
7 Clmmpngne, N. 
5 Parker, G. Costa ....
II Cnmaehu, Red, Freitas" Jlga, N. 

As nossas indicações
¦ 4 Guldo, D. Ferreira

5 Gmlara, O.

à,° PAREÔ
I -10o metro

- CrS
- A*«

S5.0il0.oo.
15(45 linrns

I- 7 PhiM-n-x.'• s L.Tly. C
2"

1.000 ineti*n«
- Cr* 21

L. RlRonl ... BR
reme .Ir  54
PAREÔ
— ,*i'k 11,10 hnros
.000,00.

Ks.
54

1- 1 Floreio, L. Elgonl

Kstrllo,
W. Face,

A. Tíorb
N. C. .

56

52
52

UlIOa

fi Kncoracjado. F. Ir!goyen
7 Acampe. E. Silva 

5.° PAREÔ

53
SA

BI
52

7 Tango, S. Ferreira .,, 66
S Alvlnopolls, N.  52
* C»)ubl, Greme Jr  62

C.° PAREÔ
200 metro* — A'a 16,55 horas

— cr* 25.000,00, "Bcltlnr"

1.600 nirtioü — A1!
Cf» 22 000,011.

16.50 hnros
¦llottliis".

K?i*ndo.
Aiiullon,

F. Cnstlllo
N. C. -.

2-3 FurncAo,¦I Boavlsta,
UlWa ..

Simões

Moema, L. RIroiiI
Bombardeio, N. C.

68
54

54
56

1 Fali». E. Castlllo .
3 Hocubn, A. Barbosa
3 Taoca, A. P.lbaa ,..

I r.allta, I.'* EscApada,
6 \'amiilre.

Hlgonl 
N. 

D. Ferreira

.-or.* f t.-:l i .*»¦ zij!sarj.\.:. .-bv^í-jC

Peaflru. D. Ferreira

K*'lRa/.(lo, S. Batista .

.1 Sunray, N.
4 Arntndo, W

Linhares
Cunha

i- 5 Sltron, I... Rlgonf ....
6 Arranehador, S. Ferreira

:;." PAííEO
l,4flfl metrnn — \*s 10,10 ho- CrS 25,000,00.

1- 1 Marncatú, F. Cnstlllo
* Bicudu, O, Coutlnho

64
56i*

56
56

Ks.
53
66

ossas mtmacoes
LADY — GARIMPA — PHOENIX
SEAFIRE — FOLCAZÂO — SUNRAY
MARACATU' — COMETA — CAMACHO
ENCORAÇADO — FLOREIO — CUAIARA
MOEMA — ESCUDO — FURACÃO
CAI.ITA — HSCUBA — TAÓCA
HULLERA — LOTUS — CRILO

3- 7 Marmltelra. N. 
S Katurrlta, A. Rosa ...
0 Hele, I,. Meszaros 

4-10 Blssectrls, P. simSes .
II Hallabarda, Red. Filho" Iheto. N. 

Ks.
55
55
65

55
65
65

56
55
55

55
55
55

PAREÔ

BOM O ESTADO FÍSICO DOS"CRACKS"
O dr. Glfone, chefe do Dcpar-

tameruo Médico, procedeu a um
exame medico cm todos os playei/s
convocados. A nSo ser Oberdan.
todos os demais demonstraram
achar-se em ótimas condições. O
goleiro paulista ressente-se ainda
da contusão sofrida no último en-
contro do campeonato brasileiro,
quando chocou-se com Doriilngos.

Contudo, seu estado n*5o apre-
senta nenhuma gravidade, espe-
rando-se que Já* no próximo en-
saio esteja a postos no arco re-
serva.

TITULARES ABSOLUTOS
Com vinte e dois Jogadores de

fiasse o problema para os tícnl-
eos resume-se em selecionar oa
elementos em melhores condições
po momento. Plávio Costa tem

; uma idéia sobre a formação da
rqulpc. No entanto os treinos po-derão modificar a selcçáo-basc.
Depende da produção dos olomen-
tos cm confronto. Desde jâ, po-fém, três elementos estão com os
feus lugares garantidas. S3o tistitulares Heleno. Jair e Danilo,

i Há o caso de Ademir, titular do
Iscratch, mas que não está aindaeom sua posição definida. Pode
atuar tanto na meia-direita comu
nas duas extremas. No arco Luiz
é o mais cotado, a zaga entrará
em confronto bem como os me-

1.100 metros — A*s
- CrS 20.000,00,

17.30 hora»
"Bi-ttlng".

Ks.
1- 1 Mala. F, Irlgoyen ..," Carnavalesca. J. Mala

2 (Irllo, S. Ferreira ..
2- 3 Tempest, Red. Freitas

¦I Hullera, O. Ullrti ....
5 Entredís. C. Pereira

3- 6 Esquivado, N. C. .
Daraji, E. Castillo ...
Maplta, Red. Filho ...

4- 0 Topctiido, N. C. . ..
1 i l.otus, L. Rlgonl " Pink Rose, s, ?..tist*i ,

55
50
50
56
50
56

61
60

Um convi
sr. Antônio M

t e ao
izliam

A comissão organizadora do"Campeonato Popular", solicita o
comparecimento cio sr. Antônio
MIglianI em nossa redação hoje,
das 13 ás 15 horas, a fim de tra-
tar assunto relativo ao certame

cios clubes Independentes.

tilos do ala. Como o tempo é pou-
co, Flávlo vai aproveitar oo má-
xlmo elementos quo Já atuaram
luntos. Desse modo é bem pos-
tfível que pelo menos a linha da
frente ceja integrada pelos cinco
ritacantes cariocas.

sniPiii
MRrVlla\\í!^^

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. SIDMEY REZENDE
EXAMES nF, HA.NOUE

nnn S. .losé. 1IS - 1.° andar
Fonei 42-8880

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS CRl.NAKIAS - ANU8 E
UKTO. Iltnrliimonte, das fl -11 e dns
18-10 hora» — Qua dn Assonililéln,

OS - t.° - B. 40. Fonoi 22.4;*2

Dr. Campos da Paz M. V.
MEDICO

Cllulra (te ral
Rdlf. Odeon - 12." nndnr - S. 1210

DR. ANÍBAL DE GOUVÊA
'itniKitct;'use - it a Dioi.o-

tilA IM I.UU.NAU

rrnçn Florlaun, 55 — 1." - nula 11

ADVOGA DOS

DEMETRIO HAIIMAM
ADVOGADO

nnn SSn .r>,•,. 76, l." andar
 Das 8 ds 5 horas 

 TELliKO.NE 22-0386 

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Ar. llln Brancn, 10A - lí.° nmlat
Sala 15Ií - Tel. 4Í-I|-|8

Luís Wernock i' , r •• *'*.*n.
A D V O ti A D O

Doa do Cnrtuii, 40 — J." - 8. tt.
Diariamente, do ií 58 IS e l« ds li

horas. Kscetn nus saliadus
loue: 81.1084

Tel 22-8727

DR. BARBOSA MELLO
CIHUltlilA.

da Qoltanilu, SS -

Das Li Os
Telefone:

Lcíciba Rodrigues da Brito
ADVOGADO

Ordem dus Advogados Uruslleiroí
tnscilçio n.3 1302

'iravessa uu Ouvldur, .li - ¦i" nm!
Telefono: 23.12S5

LUIZ ARMANDO

17 horas
28-4840

nudar

DR. ODILON BAPTISTA
MEDICO

Cirurgia o Ginecologia

Aranlo Porto Alegre, 70 — 3." anil.

o,-. Francisco de Sá Pires
DOCENTE DA G.M V I.IISI IIA DE

Doenças fieifüsas o mentais
• Arunju furto Alegre, io, s. 81*

Es.*
118.
17
ülijjj

piturio
mi In

as ! II
....lil.ui.

I.IIII3

A II V O G A D O
.Mai ítiniii o Trabalhista

Hua Sennilor lliinlim,'.Ml, ilas II as 11 u ila-
lioraa, UfbitlfiitJíU AM',
itirtn ¦¦ \\tlMMit* "iíü.", 

u|itu
- Telefiiai. ÍS.7188

ENGlieí! E1RCS

IS:.. './ T_ii. . O A,
E ii gen lm ria - .Conicrelo -

liirtn-iiia
AveiiWa IU*j Uiauco, 128

Congrcsío Nftclowl ou peU Dlw-
torla Nacional ou pela ComlwAo
Executiva.

ART. 28 — A UNIÃO DA JU-
VENTUDE COMUNISTA maat«-
:íi relações fraternais com as oi-
gnnlzaçóes Juvenis de outros pai*tes que tenham como objetivo lu-
tar pelo bem estar rta Juventude,
pela ps?, o progresso c n demo-
cracla.

ART. 28 — Aa Unlòes Municl-
pais e Estaduais, a Diretoria Na-
elonnl podem negociar a ílllacâo
de organtzaçõos Juvenis A U.J.C
As condições gerais para essa fl-
lincíio sSo as fixadas no artigo 10
destes estatutos.

VIII
FINANÇAS

ART. 30 — A UNIÃO DA JU-
VENTUDE COMUNISTA vive
da* recursos fornecidos pelos seus
membros. Os .-ecursos da U.J.C.
provém rias mensalidades pagas
pelos seus aderentes, daa subscrl-*ôrs, doações, d* produio de fes-
Ias e da venda de jornais ou ma-
terial do propaganda.

A Diretoria Nacional fixara
as cotflK que deverSo ser pagar,
pelas associações, grêmios ou
grupos As direções distritais,
municipais, estaduais, metropo-
litana o nacional da U. J. C.

ART. 31 — Em todos os or-
ganirmos, dos da base aOs supe-
rlorcs. devem funcionar conse-
lhos. fiscais para controle flnan-
ceiro. eleitos em assembléias ge-
rais, convenções e congressos.
PUBMCAÇOES. INSÍGNIAS E

BANDEIRAS
ART. 32 — A fim de unificar

:i orientação geral da U. J. O..
serA publicado um jornal de am-
biio nacional.

ART. 33 -- A U. ,T. C. teri
um emblema, no qual so pro-
curará simbolizar a Unl&o da
Juventude.

AR.'. 34 — Os clubes, gre-
mios. associações ou grupos da
U. J. C. terão flamulas. ban-
d Iras o estandartes próprios,
quo deverão estar acompanhados
cio emblema da V. J. C. Aque-
les que tiverem caráter esportl-
vo podeiúo ter seus uniformes'
proprios.

DISPOSIÇÕES GERAIS
ART. 35 — Os presentes es*

tatntos só prídovtu ser modlfl-
eados por uma resoluçSo da
r aiorla. do Congresso Nacional
da U. j. C.

ART. 36 — A Sociedade tert
duraçiO poi* tempo injatírml-
nado é sua sede será na Cnpl-
tal da Republica.

ART. 37 — No ca-so dc extln*
çüo di Sociedade, o seu patrl-
monlo terá o dc.-.tino que. for íi-
xado pela A.-sembléia Geral.

DISPOSIÇÕES 'TRANSI-
TORIAS

ART. 33 - Cabe' á Comlssftó
que subscreve os presentes Es*
tatutos organizar s dirigir a
U. J. C. cm todo o Pais. fi*
cando-lhe atribuídos poderes
para Indicar com as mesmas
finaHdacV:'.? cnmlasõès idênticas
no** Estados c no Distrito Fe-
deral,

ART. 39 — As funções da
presente comissão só cesfa."«âo
após a realização do I Cona-jes-
so Nacional da U. J. C, quan-
do então será constituída sua
diretoria definitiva.

ART. 40 — As funções das
comissões nos Estados e no Dis-
trlto Federal cessarão automatl-
carne:!te após a constituição das
respectivu uniões.
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l-r.tt. • -HU!,*, po, uroiio. -nul!,«f«« • (ilin-u .1, tlrrclr tfrt*

«r.l 4 i*.rf.j «m <lr;s* ali.'» tJIKftr*. j.íe- Uf-r.,lr> r-fU|1-> na*
'*"' J» tsr«ntml4».tr4. 0 ronwr-rtanu Aietlrt* M*r*ja*« da Oil-
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itMMtitBirt .-4.1. !¦., h.tam, A nmfltfi 4» f»>nj, t -_..i,t.i>
de Bratil i-*i-..i.» *M ,«,..-.,i«i t» o»r«l- t)«a a Wru»4» 4*
t*H I-irlUls r1e'..»Urt InuJltUliunU «Mi -.llfUIlUal- -Xctlt*-*
na i»m»i» >Iunl-lf»l 1.4.1.1» UBl4tm<itU •_:» fi*,,iit|«u d»
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Wall Street Quer

' o Fsífiiln í\Y\ WíWi íf Mnrprliíil Hprmp^
r rt. •.¦.»•,'.« jà a tndirtrmça

da !•-•-¦» - a .-:•# do DU

Contusão na America
Lançar a

T
I 

c.-it» o» o:»; i

mIiia f*a 
'¦¦'''•'¦ -'¦¦ '"¦'"¦ '•***

I m**\ I I « I 3 '¦:*"---'-*-* rrtmlnoti
L.L4UI IU ptr.hs Jt _<*-!•;

"Pior do que o dc muita» vila» do interior
^^^"£1 da Bahia"- Ameaçado de demolição o
tnuf-ru** ao efeito eor?o*4vo das núcleo residencial operário — "A Prcfei--huvat. !:.u'.:;3*.-:i'.c sa lem ver* ¦ ¦ • _tura parece que anda dc combinação com

a Companhia. . .**
fjus Bvwraot o-wminlda4a tjf «n*
tl.loa da p«rto.
UM M.M». DB UMA X SUJCIRA

Boatos ridículos e jogo duplo - Declara- •wi»»*rt-nM«l»;i ¦____¦*»*• •». , * °. , roiof-t- na llr-i.ll.td» ea psrll*
ções positivas do embaixador argentino *•*¦*¦¦ ««manui*» do ror-unenu.

ta »-.4 <°ma rainusrtla qu* *»o Aa lutana capital soviética
0 jamal -ttttmhU •tl«m«r»- nr*.ll4i4» • r-r-llda r<-moriliU.

***S que ntnta *r»T-r*rio nio tfmr
a of-r»-.!ria «v multo 11 remtra-
tio, ri nrU ara rttiraalo • om
f <iulr, iíuriito »0 natrto tra*
talhar*-,

r_Ia ttnrtr»-rT-i nio «:.••!» se

¦* th", Ae Bomtw Airr*. Iraa tt»
¦<-• iiurn^' ¦ tte i« da t»ii(9 «I-

'.ata tm nato artr-terriie anil*
. «mnitu. i.is!*m tmponada
dot 1 -i-.í "* fnido», rama iidaa
-*» qo* rlrrultm n» eoritlnmi-4
S^en*- *""¦*"' arrttmrnla é a roa*
i-arte de» qea Wall Straei-pd*
rca rt-ruliçio ns ll.-i-l!.

Tt*t • I •**¦/..' rta (raad-a tt*
-»',*'• "Marttjatfo por ant rt-
t-*r.j*-.rt«, Bradro foi rm no»*»
p-t* am inttrot-jrntt» rumunt»-
t»", A .**..:,-.'*. í snti-t o dlirtir*
-»t da drpalsdo antctirano
•• ti oi*-»*. I qur na ntr-ima orstUn

uirg-ij Prtst-*, Taledane t
Ohloldal remo "a-rtinte-i Aa K->-
nlnUro'* na America • itln*
tlctrobrlndo qoe Unbt-m Rr*-* u
tr* per t*wplra<*in da am mh-
terioto pr-i<ln>r*"1*- Internacional .
-/-mor!-:.-

VA-M por r-tr» nsürta a p«-
tura* de ..i ;ni:*,' iil-i,. .-> t.3iu qut i
o Imperialismo aal a eampo na \
mia rruuda hltlrrítta contra o
romunUmo. O' sortimento é dl-
kiu, crmfnrme o psbdjtt, maa
Trmnre p"br*. Vara. a Ar-ínllna,
tii .Mr. Braden, tnuufonnsdo
rm a-fnle aovtrtlco a culpado
pç'0 mau ratado drut rriaeÍMi ar-
ra ull-ln-ntlir-rl.-.lll-.-. Para O Bi»-
ill, rnanda-se. dlier que Bradei*
t um lierot da demorrarla, que

.¦ -fr.r. .i ilr.-:-,.....-, pu.
Impedir • ¦rítori-t do fancUmo
na vrrrniini o atrora. luta con-
tf* a "amttoa romonlsU",

Ttcreve n Jornal perunltta tjti*
e.dtputailr. amerluno "fes a
«íntarlneal revclaçA- de qua e
tr. Bn ¦!¦-¦> havia tddo lnstru-
rnsnlo <*-„-¦> e Inconsciente de uma
minobra comunista de alto vAa
tendente a Indispor os pal-es d*
Ameiica Latina, a rspeclalmen-
le a Arrenllnsa rom a rrand*
nrríi.0 do Norta".

fr-rni •- evidente- o Jore d»
ronfusSo a d» tntriras de Wall
Street. O que deseja e lmperla-
ll* mo americano é _n**.rr*u- to-
dos os pafsea do continente ao
Dano Truman e «n acfrulda
rrlar entre eles tutu sltuarüo de
halburdia que lhe permita con-
qulsUr posições vitais para a
iu» e.*-rmnsllo.

\ Por outro lado, .'. <¦'..,-,, que o
ó"íã° peronista sc pre.it.i de boa
vtntade a «se jogo do Impe-
rfcill*mo americano, alarmando
a .ipin;.'i¦> publica argentina com
botktos riilii-iiln- • Inconsequen-
tes,' como o "comunismo" de
Bradi*n, lan-ados por nm obscuro
deputado a quem nlngriem tU
impoH.iiiil.-i no seu pais.
- Aln-tn ontem, entretantOi urrus
n*n>on.\i ii.ui,, rtuponsarel
Buenos Alws. o dr. Frederico
Cantonl, futuro embaixador da
Ar*-entlna em Moscou, montfea-
va-se num n-ntiiin railicalmente
contrario X orlcntaçAo do Wall
fitreet, qne pretende enfeizar •
dlrlgjr rte Washington aa rela*
rfirri . da* Kepubllra* lAtlno-
amerii-ana* com o» ontros
-lalses. e Inclusive entra elas
in-arme.*. - *&£ "í *v

a* Bepolrt de declarar 
'uno' 

espera
,-" tomar vlgorosai • florescente*
aa relações rusao-argcntlnas" a
«le externar sua admlraçílo pro-
fttndA pelo . "propresso .-.url.il da
nova Rússia" disso o cmbalxa-
dor qne nSo o pensamento do
joverno argentino coloca** na

contra a ttplotaçio do rspltat
ealonltador rilmn-rlre. .Ma* è
uma iin-ui-r**, trntalx qua •
tir-*o anrnilno trm datlda apoU
r-nir-a a* rumorn fanta«tlret
Urvcadot pelo» 0'Kentkt * rm-
troa bltenhe» arrnlr* d* Wall
Strret.

u**-'j coaua ttt« atlado ri* col-
sai. Câtno m dwc«>*>h***»*-_* to-
daa f-t-a* ml-enu. a t-rafeliura
eruta o* t-racct dlant* de tudo."cmmie, a con.•.iir.oitn-JT,!* a esm-

¦•.'"-..::;t,o du tuu
do povo carioca, tem levar rm
corna o prata probkma da ha-
b.tacio qua noa aflita.

Voltamos hoje a falar A* tl*
lusçAo dos t-it.-;b'c_ do Dittrllo
Federal, onda moram ai majorei
tltímu do ttof-afo du autorida*

\ dta municipal*.
Ontem estivemos cm Marechal

Hcrrnes sob a mais torrenclal
chuva rroeniemente calda ali. o
que multo nos auxiliou na obser-
vario dos teus problemas, poli „., ——------------_--_______________>____________.

S':;''*^_fei_life___ J"w
km • mt- I ¦¦-c-4r -/;: "'•''

-'lt i^_PTr " '*^Tl¥ittW ffi W'*'f' firrrP tfnffF' , ' -' "rüM -t

lai2-Si__:a#âs>_*3»:
A O. S. B. AOS COMPOStTORBS BRASILEIROS - Ffapranfa da recepção oferecida pelaOrquestra Sinfônica Brasileira, na tarde d* ontem, Com a presença da repraentanta da impren-ta. carioca o Ao* hommaneados. o maestro José Siqueira, presidente daquela prestigiosa entldadfd» musica sinfônica fe» um rotumo da* atividades deste ano em cujo programa serão incluído'obra* do, mak aplaudido* autora nacionais, apresentando o maestro De Fabrlíli*. notável regenteHallnnn que teve o primeiro contado com o nosso publico por ocasião da temporada do "Carro diroípts" a que agora. em. cutro gênero, confirmará as suas raras qualidades de regente dirigindo onoiío primeiro conjunto sinfônico. A temporada da O. S. B. terá Melo na tarde de hoje comtra concerto no reafro ífunldpal, At is horas.

quanto at livrara dt» Inadot.
dando >-.*t pa'm*dM no •*¦«••*
prt-atuva-j-oi a tu* declara-lo:

8rm m falar nu ruas emir*!--- — Além da lama l»*mos mt*
or.dt o calçamento Impede a pro
:¦•¦••¦.•.¦* da sujeira, u •••*.•¦.»¦ afu*
tadu de Marechal Herme. -f. *
um mar de lama a de -torcariaa.
Para perconl-lu. multu vetes
'.:,*.*:¦..* di tirar oi upalot. ul
era o tiUdo du matmu.

A Rua Ora vala. por taemplo.
a mais central da parte tul a de
habitaçlo mais detua está rm ti-
tutelo deplorável, o operário
José Oarela morador na mesma,
n. ::.* que nos acompanhei- por•;•-•"- todo o batno. ;ffertndo-ae
á ttttutlo de Marechal Hermes,
dtsu-noi:

lato »-.-¦: 4 um tnfrn-o. Krm
parece um itcanto da Capital
da Itepúbltca. Conheço vilas no
Interior da Bahia a de f*t*rnam-
buoo melhorei e mais asseadaa.
A rua o-**-t'A. ee-no o tenhor
eetl venda 4 ulvei a mata lm.
portante deste lado. Entretanto.
o seu estado é de miséria. Quan-
do chove ninguém pode andar.
Mulheres e crlaneat. enfim, os
moradores todos, tio forçados a
tirar os sapstos para se dirigirem
ao trabalho ou A cidade.

íamos obsetrar.do enquanto
José Oarela nos narrava deta*
lhadamente a historia do teu
bairro:

Conheço ttto ptlmo a pai-
mo. H& vinte anos sou rr.orsdor
aqui. De uns meses para cl a
nossa situação piorou considera-
v»'.mente com a con-tmçflo do
canal na vila do instituto de Pre*
vldencla. O canal tm apreço, que
tem como finalidade escoar ai
aguaa da vila. fes com qiíe toda

TERÃO QUE SUSCITAR
NO^vp DISSÍDIO coletivo
ra* M^tirtiçaVo"1' Trabalho, o Julgado ontem pelo Tribunal Regional do
Julgamento do dissídio -niscltsdo T->-»k_lk'-a _,-,-._ 

"J 1

peio Bintucato dos Empregadoa l**™Dailio o caso dos empregados rurais
Rurjaia de Campos, contra ca
empregadores. O parecer elo re-
lator Dedo lilartvnhSo íol fa-
voravel ao acolhimento de flegltt-
mtdado do Sindicato Agrícola
para representar oe emprega-
dores agrícolas, ern virtude da
informação |>ree>tadn pelo De-
pftrtamento Nadctnal do Traba-
lho, ficando, porem, ressalvado
perante os tuscltantes, o direito
do renervar o dissídio, citando
liidlvldij-i^nent*- pada , empre-
gador. -ar.f-aw^et». - -"-

Desta lorma. flearâ, novamen-

t-V %*• de Campos
rém, n fe. representar como o
orgfto de defesa doa Interesses
doe seus associado» perante as
autoridades administrativas, ln-
dlcou representantes dos plan-
tadores de cana e produtores de
açúcar na Comissão Executiva
do I. A. A. e entrou em rela-
çôes com os poderes públicos no
sentido do encontrar meios de
ser evitado o êxodo dos traba-
lhadores rurais para as cl-
dades.

te protelada por* muitos meses
a eoluçao do angustiante caso I Tabelado O pescado

a0;dos empregados rurais de Cam-1 '
pos, quo vem rolando, desde ai-
gum tempo, através da Justiça
do Trabalho. **¦**¦**¦ #-

ProcAiramos ouvh* o advoga-
do doa suseltantes, ar. Valdir
Farion Rocha, que noa afirmou
ficai) plc-namente d-rmoiiat-tvdo,
tio decorrer do processo, qua o
Sindicato Rural usa indevida-
mento esse nome. Sempre, po-

Bm

QUEDADOS CABELOS
JUVENTUDE
ALEXANDRE
EVITA A CALVICIEl

'**" , 

*a_ ém et m *fb_çi B/m w>Si7\ /~\o u %Ê u v u s; y

-to*

A Unlâo Sindical dos Trabalha-
rloret do Distrito Federal, consl-
rteranrio - inir;inslgincia da dlrr-
çâo ds ferrovia S.. Paulo-Golas,
que levou os seus trabalhadorct a
uma greve .que ]â se prolonga por
t|"i meses, som quaisquer indícios
•le roluçíio, enviou o «egulnte te-
1-grRrriB an govtrnador Adhemar
d« Barros: »?"«•¦' "
: «A UnlSo Sindical dot Trsba-

e-se
Paulista

lhadores do Distrito Federal, tm
nome de todos oi trabalhadores
desta capital, apela para v. cxa.
no srrntldo de resolver satisfatória-
mente a situação dos trabalhado-
res dn ferrovia S. Paulo-Goins.
atualmente em greve por melhores
t-ondlçoes de vida t. contra a ga-
nancla c o Impatrlotlsmo da cm-
presa. Cordiais saudações, (as.)— Agostinho dc Oliveira, secre-
târio geral."

<r.K-

C. BAos militantes e amigos do P
>¦ - •' . --"V.-.- .. ..
ÇJjJ, ** .1 fi J (' ¦ ••

Pcde-se a quem souber do uma casa para alugar,

próxima a um jardim e n.lo disfante do Centro, da cl-

darlo. I*»ff.r*-H.ír na p-,rt.-iria eleita jornal toi. ?.Jr3070

/ pela C. L. P.
E' a seguinte a tabela de pre-

ços para o pescado, organizada
pela comlssfto de Preços do Dis-
trlto Federal:

Anxova, 10.50: Anxovlnha 820;
Arraia 4.70; Badejo 17.00; Bata
10,50; Bagre 4,50; Badejotes 1150;
Cheme 17.00; Corvlna de linha
10.50; Corvina de rede 9.00; Cor-
vlna do corrida 7,50; Cocoróca
4.00; Camarão mludo 10.50; Ca-
marlío medlo 18,00; Camarão
graudo 30.00; Corvlnota 3.00;
Camarão 7 barbas 12,00; Clri
Dúzia 6.00; Caranguejo D-iziá
10,50; Corvlna do Rio Orande
7,50; Cavala 14.00; Cavala me-
nos do 1 k. 10,00; Caçáo sem ea-
beca evlcerado 10.00; Caçoncte
ate 3 kgs. 7,00; Dourado 10,00;
Espada 4.00: Galo 9,40; Garou-
pa de 1.» 17,00; Garoupa do 2."
10,00; Guete 850; Lulas 14,50;
Lagosta íresca 28,00; Lagosta de
Pernambuco 25.00; Maria Mole
4.50; Mlchole 7.00; Mussundú
2.20, Mexilhão sem casca 3.00;
Marisco 3,50; Namorado 15,00;
Namorado mais de 1 kg. 12,00;
Olhcte 10.00; Olho de Boi 11.00;
Ostras, dúzia 3,00; Pargo 9,50;
Parati 7.50; Pescadlnha perna dc
moça 15.00; Pescadinha do alto
mar grande 10.50; Pescada ama-
rela 14.00; Palombeta 3,00; Pes-
cadinha bicuda 7,00; Pampo
940; Pescada Cambuçi. 17,00;
Polvo 18.00; Robalos 18.50; Ro-
balo menos de 1 kg. 15,50; Ron-
cador 4.50; sardinha verdadeira
grande 2,30; Sardinha verdade!-
ru pequena 2.10: Sloba 10.50;
Sororoca 10.50; Tainha 10,50;
Tainha do Rio Grande 9,50; Tira
vira kg. 3.50: Vermelho 12,50;
Xerelete 4.70; Xixaro 4.70; Xa-
réu 4.70; Bljupira 12.50 e Lln-
çuado 18.50.

Bon Plsetilo?

Finalmente, no» declarou que
ne agora, quando ai trata de
conceder um aumento aos tra-
balhadores rural-, reconhece a
sua Ilegitimidade, e esta * re-
conhecida oficialmente, cumpre
so T. R. T. ofJclar ao D. N.
T. solicitando que exija a re-
gularlzaçâo do pseudo Sindica-
to Agrícola pelo Ministério do
Trabalho, sob pena de lhe ser
imediatamente cassado o direito
de usar aquela denominação,
que os orgftos de trabalhadores
jomente o conseguem depois de
um processo longo e difícil, em
que ás exigências do Ministério
sao Inflexíveis e rigorosas.

ela se acumulasse nas batxads- a companhia Comercio Constru-
Junto as rpas Oravata. General
Cl-udlo. Frei Sampaio e Oue-
Juvlra. Desse .nodo. as casas fi-
cara cercadas por todos os lados
e multss até tio brejadas e ln-
vadldas.

NADA TEM FEITO
A PREFEITURA

Os senhores nio fiseram
nenhum apelo áa autoridade.-
municipais no sentido de ser ml-
norado este -ofrlmento? — ln-
terrogamos so comerciante Eduar-
do Lopes.

Mais de trêa memoriais e
apeloa flremos ao prefeito. Nun-
ea nos descuidamos de gritar em
defesa de Marechal Hermes, To-
davia. nfto fomos atendidos-

E. referindo-se ao lamaçal:
Sou comerciante, pequeno

comerciante, e o meu negocio
depende do que compro na cl-
dade. Mas a coisa psra mim,
como para os demais comerclan.
tes dsqul, esta ficando negra,
pois no Inverno nfto encontra-
mos csrros que queiram fazer o
transporte de mercadorias para
nós...

MOSQUITO B FRIEIRA
A noite Ji descia a em tudo

começava a se sentir o odor de
estrumes de gado queimados. Era
o povo procurando espantar a
onda de mosquitos que saiam
das moitas.

.Antônio Severino da Silva, re-
sidente ali hi tantos anos, en-

União Internaciona
na luta pela Paz
Chegará segunda-feira próxima a sra. Ali-
ce Tibiriçá, delegada ao Congresso lnter-

nacional de Mulheres
publicação do se

maidltot moaqulte, que na» «*
gam o uncue. Aa criança* nea
p-Mjf-m do-mir e levam a noite
rí-ora.-.io. Aumenurtdo a noasa
efilçlo. lur-lu a*»s no Inverno
uma -Trdadetra peat* di fileira*,
A tente qu» vive atolada na
lama é faeUmente alarada por
tta doença. Aa criança*, tntlo-
tio aa msu afetadu.

COM OS MORADORI»
DA VILA OPERARIA

A v.-.s. .*•*-•::» de Merechal
Hermes é cotviUrulda de uaa
aslomrraçlo de ei-í-n toem-
vsdoe no» terreno» domtnadoa
pela Companhia c-x*--*.-> Cosi-
truç-o Sociedade Artonlma. A
mata revoltan!» evpb-raçio dt.
¦•:•.•.--.•.» a Cem->anhta era apre-
qo contra oa ¦••--,- ali cons-
uoem o» seus ctMZ,:t*. cobrando
doa mesmqe pesados irrer.dimen-
tos das terras e fa-tendo-lhei ml!
a uma exigenetu.

tnumamer.te. oe miQ-tres oe
trabalhadores realdentea na tona
acima mencionada vivem • *> a
presslo da Prefeitura Municipal,
que lhes ameaça demolir os bar*
racos. alegando a recuia de ai-
gun» moradorea em eonitruir
aparelhos laniutioi junto u
suas casas, de acordo com a plan-
ta fornecida por aquela reparti,
çâo.

A ea-e respeito ouvimos o tra-
balhador Antônio C.etanu da Sil*
v». que Já recebeu o tio confie-
c!do "avlio prévio".

— Antes de mais nada — dis-
se-noe ele — desconfio de uma
comblnata entre a Prefeitura e

aasmmmmj^tm^i^^} ^

Pedem-no-
guinte:

Conforme vem sendo noticiado,
o Instituto Feminino dt Serviço
Construtivo, da instituição Carlos
Chagas, a FcderaçSo Brasileira
pelo Progresso Feminino, Uniões
Femininas contra a Carcstla, Co-
mltc de Mulheres Pró-Dcmocracia.
Associação das Funcionárias Mu-
nicipnis, elegeram, por unanlini-
Jade, a sra. Alice Tibiriçá, delega-
da brasileira ao Conselho da Fe-
deração Democrática Internacional
.ie Mulheres, que sc reuniu, agora,
na Tchccoslov.iquia.

Em sua correspondência paraessas associações femininas, nossa
.iclegad.i diz que a FcderaçSo
Democrática Internacional de Mu-
lheres, sabendo bem, pela expo-
rlíncla dos anos de após guerra,
que s par é inseparável da demo-
cracla e que quando cia é atacada
«obre um ponto do globo í uni-
vcrsahneníc ameaçada, as mulht*-
res democratas dc diferentes pai-I «es compreenderam a necessidadr*

I de uma unl*o Internacional na luta
por uma pai sólida e durável, pelaliberdade e a democracia, pela me-
liiorla da situação econômica, so-
ciai c jurídica dc suas crianças.

Terminado, já, o Congresso.
volta nossa delegada ao Brasi!¦Uvm-Jo deiembarcar no d>» ?4
,l»gffl9ü__f,., a», l_3

Aeroporto Santos Dumont (avISo
da Àlr-France). As associações
femininas que a elegeram sua re-
presentante junto Aquele certame
catSo preparando uma recepção,
convidando as mulheres e o povo
em geral a comparecerem ao seu
desembarque.

Em data a «er fixada, a Sra.
Alice Tibiriçá realizará uma Con-
leríncia, onde apresentará as con-
clusões do Congresso e nos dirá
de suas Impressões sôbrc o movi-
mento feminino em todo o mundo.

Todos, pois, ao Aeroporto San-
los Dumont, na segunda-feira, dia
25, ás 15 horas, para receberem m
delegada brasileira. D. Alice Ti-
biriçá.

cio contra os mondores dsqut.
Suspeito .'¦:-]:•- tenho razoes para
tal. A minha mulher esteve no
escritório da dita Companhia e
IA recebeu essa resposta:'MVocê»
lá ê que se entendam com a
Prefeitura. O que noi queremos
é a limpeza dos terrenos. Náo
desejamos msla a permanenila
de barracos nas terras.

Ora, senhor redator — con-
tlnuou o operário — isso * mes.
mo que dizer que existe um pis-
no contra nos entre funciona-
rios da Prefeitura e os donos
da Companhia.

—• E quais as ra-oes apresenta-
das psra o despejo? — lnterpe-
Íamos.

Nfto conheço rszôas que Jus-
tiflquem tal medlds. O que exls-
te é uma absurda lmposlçfto da
Prefeitura aos moradores. Ela
quer que cada um de nós cons-
trua um aparelho sanitário Jun-
to ás nossas casas e com enca-
namento para a ma. Eu fui
obrigado a desobedecer essa de-
liberação. Nfio tenho dinheiro
para construir um só palmo de
parede. E a Prefeitura quer
coisa multo boa. dc acordo com
uma planta que ela levantou.

Durvalina Marques, também
prejudicada com o esperado des-
pejo. declarou-nos:

Meu IrmSo Já tem pago
nfio sei quantas multas. Quase
todo dia chega um guarda nas
casas desta gente pobre cobran-
do multas porque os aparelhos
ainda nSo foram construídos. O
meu lrmâo é o dono do barraco
e nfio tem dinheiro para cons-
tnilr aparelhos, como quer a
Prefeitura.

INICIO DE UMA CAMPANHA
CONTRA O POVO

Do todos que nos falaram, en-
¦tretanto, foi o barbeiro José Ca-
lixto quem melhor pareceu-nos
conhecedor do assunto.

Depois de analisar os proble-
mas do subúrbio e da Imensa
massa humana ali concentrada,
disse-nos o barbeiro Callxto que
a vida piira a pobreza de Ma-
rcchal Hermes estó desespera-
d ora.

Nfto temos sgua bastante.
Se queremos agm temos que an-
dar mais de Utn quilômetro para
consegui-la nas construções do
I.P.A.S.E. Antes existiam aqui
umas bicas da. Prefeitura. Mas
estas nfio existem mats. Nfto sei
por que o prefeito mandou re.
tirá-las: Desse medo. vivemos
sem água. E' mais um absurdo
e uma desgraça para nós.

O PLANC
Com referencia ás ameaças rle

Hoje, o Grandioso Baile Juvenil ria lllll.
Será realizado hoje, um gran- [ jpse Ferreira Lima, e os jovens

dloso baile, organirado pelo Dc>
parlamento Juvenil da U.S.T.D.F.
eni colaboraçao com os clubes es-
portivos E. C. Tiradcntcs, E. C.
Vitória c E. C. Bataclan, á rua
tio Senado ir 2ói, sobrado, em
comemoração á passagem do cen-
'enário do npsclmrnto de Castro
">¦—.. Hüver.i an:e*. do baile, ás 21

horas, uma sessfio solene, em qu*:
i-lõirio o presidente do Deparla-

SSÜIi J>3 fB-.n'*> Juvenil .- JJ.S,T..Í?..p.t

presidentes das organizações es-
portlvas, Sebastião Santos, Silva
Martins c Albino Duarte. O jo-
vem Sou:a Filho fará a entrega
aos clubes referidos de três lindas
taças. Serão declamadas poesias
de Castro Alves por alguns |o*Jcns
trabalhadores e, encerrando o ato,
usará dn palavra o 1' sccritârlo
do Departamento Juvenil da
U.S.T.D.F. sobrn a campanha de
íii|-Ji-.,iiú.i,,iJ •:_ IU-I--»

'••'.::."¦»¦> • ar. José Caltsto nto
fes lonto* redtioa em noa •¦¦-¦•¦
mtltr a sua prafunda d«-í •>.*'.:!>:-.•
c» 4a nUienda de um plsn»
entre * Gompinhl- • a i*.--*-:-
tuia contra oi m-tsía:--» da
Vila Opr-arta,

¦— V uma rtrdadtira *%p<,a-
ntao o que faa.r-.r__. M-iüi e
ruu multai. Ameaça* t mali
amtitu. r. t»|a que aa UU
multas iAo apiltsdas sem recibo
Pelo me-ao* a mtm nunca quite-
ram dar ;*-:_>_* Por tato mo-•.'..- nlo peruei nrnhuma ae.
tat. c.r.r-.r-n um eeaivt-. t»u*•**:r::'s 4 rua D. M»r.t-:. qui
tire roubaerdo deMaraoamenU o
poro. Vt*o mutlat \tm recttMn*
do dinheiro de epttarioa ren*
dentes aqui ji titulo de mulu.
em plena rua. Nunca fornectu
t-eribo a nlnjrurm. B dU qui 4
por ordem ds Prefeitura, por-

qu* n*o ev*niuulm**f o* *p***
Ittoi »«:s'.í_».

MM o maU i:s-.e dt '¦ .* *
que o piano contra ot mertsv
re» di *ü* *»'* sfusrdsndo op»»!.
t-JKldidt psia mi ttrtúo t, prá*
Uca.

O que • prrfíiio i «i oo.i '

da Ccmpsrthla «-s*;»::: 4 dir Ini-
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Vil*! d» .Vrirtiret. \1l» lom». ,,asa>ia Vic-ni» rrrr*lr». hei», t» Ihorii, I nn .M^rtea n. »• andar, para impxrtanf.titmo tlndleal. f I.i
dHprniii»! a rem*!srerlm*nla tlr lados.

O CM. CONVOCA
_ O C. M. convoca o» eamarads» Rorblnha * Masearenhas. t r«-I •. in.i. da \ i-ir. i. 16, l..- andar, ts 13 horas, com o camarada \.u .

„ TESpmEIRO OU SECHETARIO DE ORGANIZAÇÃO
O C. M. eonioea lotlo* oí tesoureiro» ou «rrreUrlo-, de orcanl*.*.-rio rio» Cd)!), ou CC. rr.. boje,, de ll às 20 hora» & tesouraria dvt. M., Assunto urtenle.

il O J r. :

C. D. BONSUCESSO - Av. Automóvel Clube. 770 - ás 20 ho-
ras — Iodos os iovens para Iniportanli-j.ma reunlio sobre a Ju-
ventude Comupista.

CD. BANOU! — Rua Japaratuba. 116 - ás CO horas - To-
dos os m'!ltatnc.>. da célula Taneer. nara importante reunião.

C. D. CARIOCA — Rua Conde I.bbc 25 — a- 15 horis — »o-
dos os militantes da Célula José Ccrqupira — ás 16 hora* — To-
tios os militantes dn Célula Pedro Luiz Amaral Teixeira, oara im-
portante reunião.
. C. D. DEL CASTILHO — Avenida Suburbana. 3601 — As 20
horas — Todas cs Secretnrlos Políticos das células do C. D., uara
importante reunião.
__ C. D. ENGENHO DE DENTRO - Rua Ancelina. 99 - A"s 18
horas ¦— Célula Anivaldo Silva, convoca todos os seus militantes ln-
eluslve oa camaradas Antônio Otilio e Salattel nara Imoortantf
reunião.

C. D. ntAJA' — as 20 horas — Célula Crlstlno Garcia, Impor-
tsnte reunião com todas os militantes, no local de costume.

C. D. JACAREPAGUÁ' — Rua José Silva. 219 — as 20 ho-
raa — Todas os militantes das células do C. D. crande assembléia,
oara apresentação rias resoluções do Pleno Ampliado do C. D.

C. D. MADUREIRA — Rua Sâo Geraldo. 38 — as 20 horas -
Todos os ClassoD* e membros das comissões da festa pró-A Classe
Operaria para Importante reunlto.

C. D. MEIER — Rua General Belford. 98 — ás 16 horas — To-
dos os membros efetivos e suplentes do C. D. e secretnrlos políticos
das células dc bairro e empresa para Importante reunião.

C. D. NORTE — Run Leopoldo. 280 — ás 20 horas — Todos o-
militantes das células Noel Rosa. Santos Dumont. e Andaral, pnrn
reunião de multa importância.

C. D. PENHA — Rua Gonçalves rios Santos. 3 — és 20 horas —
Tndos os militantes da célula 18 de Setembro uara Importante rou-
nláo.

C. D. REALENGO — Rua Marechal Barbedo. 639 — ás 20 horar
Todos os militantes das células Fedro Lessa. Joaoulm Nabuco. An-
tonio Firmino de Lima e Itanccerica, para Importante reunião.

Rua Imperatriz. 69 — ás 20 horas — Todos os militantes das cé-
lulas Maria Ortiz. Manoel Ribeiro da Silva e 23 de Maio. para lm-
portante reunião.

C. D. TIJUCA — Rua Conde de Bonfim. 302-A — ás 20 ho-
ras — Alem dos efetivos e suplentes, os camaradas Loureiro. Jaime.
Nilo. Mendonça. Barbosa, Huco, Antunes. Astor. Haroldo. Suzarte.
José da Silva. Manduca. Zellnda, Ester Roque. Mendonça 'da G. L,
Nery). Varllndo. Dulce. Luiz Carlos, Ollmolo, Hermes. Nero. João
Barbosa, Amaro, Leqpoldlno. Calixlo ria Silva, Jofio Nunes Batista.
Abdlas. Heldcclo. Jofto Batista. Carrern. Martlnez. Suetonio. Ester
'da Lourival C. Silvai. Gouveia. Lucas. Fernandes. Oscar. Joírc. An-
chlses. Mamedc e Luiz Amaro. Pleno Ampliado do C. D.

CÉLULA ANTÔNIO PASSOS JUNIOR — Rua Conde Laee. 28ás 14 horas — Todos os militantes nara importante reunião.
CÉLULA PEDRO ERNESTO — Av. Antônio Carlos. 201-4." and.ás 18 horas — Todos os militantes da sub-seçno da seção A para

importante reunião. Rua Ataulfo de Paiva. 734 — ás 17 horas —
Todos os militantes da secáo G.

CÉLULA TIRADENTES — Rua Conde Lase, 25 — ás 18 horaaTodos os militantes para a Assembléia Geral em contlnuaçlio a
Assembléia de nuartn-feira.

JOÃO MASSENA MELO,
secrel.irlo Político

FESTAS

O Comitê nintrlrnl d- Jacarepa-ul realiza em sua aede, á rua los.'
Sllra, 219, uma leita romeratlva do 25." aniversário rio Partido Comunista
do nranll, na ««-unda-felra próxima ,dla .I.i dr mnrço. Para essa fesla n
C. P. organizou o scr-ulntc procrama:

1) Abertura da aessSo, ..s II) horas.
2) Rrcltatlvos rporsia* de Castro Alves).
J) Discurso sobre a data por um membro do Comitê Distrital.
4) Pal-slra do deputado Carlos Marl-hell*. especialmente convldailn,
5) Il.llle.
Para I. solenidade o C. D. convida, por nosso Intermédio, todos os mo-

radores de .lararepa*u...
GRANDE FESTA COMEMORATIVA DO CENTENÁRIO DE CASTRO ALVES

O Comitê Distrital Estado de Sa, do PCB realiza dia 23 do corrcnti-,
no I.arco do Rio Comprido, das 12 ás 22 horas uma festa em homenagem
«o cantor do» eseravos e defensor das liberdades democráticas do Brasil.
Constará dessa festa alem de um concurso de rccltatlvos, participação
das escolas de samba o conjuntos regionais uma palestra d dcputnrir.
Jor-e Amado, que falar.i sobre o centenário quo ora todo o Brasil celebra

O C. D. CENTRO-SUL REALIZA SUA FESTA DA VITORIA

A nm de consolidar * vitoria alcançada nai elelçfiei de 19 de Ja-
neiro, o C. D. Centro-Sul do PCB realiza domingo, dia 23 do corrente,
uma feita popular que terA Inicio pela manha com um torneio esportivo
. i tarde com a entrega da taça ao clube vencedor. A's 13 horas realizar-
se-i um churrasco na sede do C. D. e ,í noite uma festa no Largo do
Machado, com shows e apresentação dos dirigentes do Distrital Centro-
Sul. Em Iodas essas festas comparecerão os vereadores comunistas c depu-
lados da bancada do PCB na Câmara FcdcrM.

FESTA DA VITORIA DO C. D. MEIER
A festa de encerramento do pleno do C. I). Meler prejudicada dia 16

pelo mau tempo, realiza-se no próximo dia 23, no Jardim do Meler, .is
19 horas.

Esta feMa contará rom vereadores e deputados do Partido Comunista
do llrasil.

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO

C. M NITERÓI

O. D. SUL — ê ma Barüo de Amazonas. 307. sok. liole. as 18
tioras, reunlio. da célula Dolorei, Iharrurl.

C. D. FONSECA — á run Sfto Januário, 285 — hojo ris 20 horas,
reunlio do Secretariado deste C. D.

U. D. BARRETO — A rua General Castrloto, 444 — hoje, óí 20 ho-
amsnhS, ris 14 horas, reunlio dn célula Joaquim Corrêa.

 C. D. BARRETO — A rua General Castrloto. 444 - domingo, ás
12 horas, Secretariado da célula Largo de Burradas.

C. D. BARREO — fl rua Grmeral Castrloto. 411 - hoje, ás 10 ho-
ras, reunião da olula 7 deAhrll.

 C. D. FONSECA — á rua Jost Clemente, 53, sob
horas, reunlio ila célula Jofio Menezes.

d!a 23. íí !)

—• O. D. SUL — á run Bnrlio de Am.izonns, 307, sob. — hoje ás 20
horas,, reunlio da célula Osvaldo Crua — riaila a importância do assim-
to pedimos o coniparer-lmento de totlos os seus militantes.

'— 
C D. (.'••,'TRI - Célula Ara: ¦¦•i--„ .¦ • r-'j*il.-i. »••<•>•!','• '-. n

horas a rua Bar.io clc A.nasontii, 155.
VIRGÍLIO V1SIKÁ ./.¦•;• í.i>0

por Fernando Guldjabei — S. tf.


